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Sociedade Agrícola de Pelotas
Exposições realizadas e patrocinadas pela Sociedade Agrícola de

Pelotas, além das anuais enumeradas, na capa desta revista:

1." Exposição Nacnonal de Pecuária

A Exposição Agrícola de Pelotas, inaugurada a 3 de maio de 1917,
por Delegação da Sociedade Nacional de Agricultura e Ministériò da
Agricultura teve o caráter de preparatória da 1." Exiiosição Nacional
de Pecuária, realizada na Capital da República.

1." EXPOSIÇÃO DE EQÜINOS

Em 1936 sob os auspícios da Sociedade Agrícola, foi realizada em
Pelotas a Primeira Exposição de Euuinos pela Diretoria da Remonta
do Exercito Nacional.

5." Exposição Estadual de Lãs

Em 17 de dezembro de 1944 foi inaugurada em Pelotas, pela Se-
cietana da Agricultura e Sociedade Agrícola, a 5.^ Exposição Estadual
e Las. Neste certame foi verificado um recorde sul-americano, quan-
o oram adquiridas dez arrobas de lã por 24 mil cruzeiros.

Os certames de 1945

Pela Sociedade Agrícola foi organizada a XXIII Exposição Pastoril
SL Y TV f\ C 1 y-kn 1 > íí_í___ ^ X-T rf-kl n *-v ^ e-% -«-v ^ \ «-k-v ̂  /-k ndos Criadoi^y Exposição Brasileira de Gado Holandês, pela Associação

nal do ^ Holandês do R. G. do Sul — a "1." Exposição Nacio-
«j Controlados" pela Associação Rio Grandense de Ovinos

*P?®j,Ção Internacional de Eqüinos Crioulos" — pela Asso-
iCiacão dno c ^"iciuaciouai ue E,qumos

cola opIo d® Cavalos Crioulos" ̂  e a XXVI Exposição Avi-cola pela \ ® t-avaios Crioulos" ̂  eSociedade Avicola do R. G. do Sul.

1.® Exposição Apícola

lugar a 1 a p ' P^^siaò da 6." Exposição Agrícola de Pelotas, teve
tre prof. Pmír ^PÍcbla de Pelotas, organizada pelo saudoso mesto Schenck,,.eophecid,o no, Rrasil como o Pai das Abelhas.

Junto

1." Exposição Canina

DA

SOCIEDADE AGRÍCOEA DE PELOTAS

Canina a Exposição Agrícola foi organizada a 1.» Exposição^ a 2ã de novembítí de 1944.

homenagem E COOPERAÇÃO da SOCIEDADE nacional DE
agricultura, às COMEMORAÇÕES DO 50." ANIVERSÁRIO
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O Problema do Trigo
PROF. ARTHUR TORRES FILHO

Nos vários postos por mim ocupados no Ministério, na gestão de
vários Ministros, como nos conselhos econômicos e no seio de instituições
de classe, nunca deixei de me interessar e contribuir, apoucadamente
embora, para esclarecer e defender os interesses nacionais no encami
nhamento e solução do problema nacional da produção do trigo. É que
nunca pude conformar-me com a, tutela estrangeira, exercida por veze.s
com caráter pouco aceitável para a nossa soberania, num setor econômico
ligado à produção da terra, em país como o Brasil, dispondo de vasto
território, oferecendo, por isso mesmo, as mais variadas condições de
clima e solo para o cultivo dêsse cereal.

Restaurado o Ministério da Agricultura na Repúbjica, vemos ilustres
e dedicados homens públicos presidirem os seus destinos e, dentre eles,
Pedro de Toledo, Simões Lopes, Miguel Calmon, Fernando Costa e agora
Daniel de Carvalho, voltarem a atenção para a questão tritícola, colo
cando a solução do seu cultivo no primeiro plano de cogitações de seus
programas administrativos.

Quero aqui relembrar o que dizia Alberto Boerger, em 1924, quando
convidado por Miguel Calmon para visitar nosso país, de que o problema
do trigo entre nós dependeria, em grande parte, da "experimentação
exata", com a formação de tipos adequados a diversas zonas agrícolas,
de clima e solo muito diferenciados. Essa era a orientação que já havia
sido compreendida por Simões Lopes, quando criou as nossas primeiras
estações experimentais de trigo, orientação que, com Fernando Costa,
recebeu sistematização, através da atual rede de estabelecimentos de
experimentação.

Fato digno ainda de referência, e o faço com especial ao^rado por
nele haver colaborado, foi o do contrato de Iwar Beckman, na adminis
tração Calmon, mais tarde aproveitado pelo Estado do Rio Grande do
Sul, de cuja colaboração o país tem obtido magníficos resultado® com
repercussão, até mesmo, nos países do Prata.

A pouco e pouco fomos nos habilitando para lançar o cultivo do
trigo em bases técnicas, com variedades nossas, adaptaveis às condições
ecológicas de importantes regiões. Falta-nos ainda hoje entrar deci
sivamente na fase da produção econômica, para atendermos às necessi
dades vultosas do consumo interno. É que, a par das variedades de
trigo, ter-se-à de pensar em outros fatores: solo, clima, meios de trans
porte, mercados, preços, etC;

Precisarão ser determinadas com precisão, as regiões mais adequa
das, para nelas concentrar-se maior soma de esforços declara com acerto.
Iwar Beckman, na Comissão Técnica de Trigo;
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Na Argentina, por exemplo, o trigo não é cultivado indistintamente
em seu território. O grosso da produção está restrito a um arco de
circulo que vai de Baía Blanca a Rosário, interessando as províncias de
Buenos Aires, Santa Fé, Cordoba, Entre Rios e a extremidade oriental
do Território do Pampa. É um trecho evidentemente de terra fértil,
clima temperado e mediocremente chuvoso. A safra nessa região, já
caiu de 10 milhões de toneladas a cerca de 3 milhões e 600 mil toneladas.
Nem por isso a cultura foi abandonada. Dêsse total, o consumo na
Argentina é de 2 milhões de toneladas e 600 mil são empregados na
semeadura.

Apesar dos acôrdos com obrigatoriedade do suprimento por parte
daquele país, o Brasil acha-se inundado, no momento de farinha ameri-
cana graças à abundância casual da safra nos Estados Unidos. Se não
fôra isso estariamos na mesma dolorosa situação do ano passado.

A crise da produção argentina de trigo é grave, devendo-se atentar
também no que já disse Marcelo Cantí, professor da Faculdade de Agro
nomia daquele país que já prognosticou, devido às condicÕes desfavo
ráveis de clima na zona trigueira de seu país, a transformação da mesma
^ zona pastoril, devido à escassez e à má distribuição das chuvas.
Ha anos em que mais de 1 milhão de hectares são perdidos devido
a seca.

A gravidade da situação brasileira está patente, colocado como está
ticando nosso país em contingente social penoso e ameaçado no futuro,
como já ocorreu na crise do pão de 1946.,

Não se pode pôr em dúvida haver no Brasil uma grande area capaz
e produzir trigo e que já o produz normalmente. Está evidente que
o nosso maior esforço terá de ser feito no Rio Grande do Sul, procuran
do-se outras regiões em que a cultura encontre bases econômicas para
ser cultivado em larga escala e por métodos mecânicos., A Comissão
^cnica de Trigo que elaborou o plano Beckman — Fagundes estará

ap a, constituída como está dos nossos melhores técnicos, a definir os
umos certos da triticultura nacional, de modo a permitir resultados
que libertem a Nação do jugo estrangeiro que a estrangula.
^  manifestei incisivamente sôbre outro aspecto do problema

de ^ farinhas panificáveis, o qual não pode deixarr encarado com o mesmo interesse do incremento da triticultura.

relacã^^^^^ lícito ainda observar sôbre o Plano o que* ocorre em
Itapora^ Paulo. Foram indicadas quatro zonas (Salto Grande, Assis,
AsrriciiU^^ ̂  Sapucaí) deixando — se coubesse à Secretaria de
as<siini orientar a campanha. No caso particular de S. Paulo, o-sunto do trigo é digno de atenção especial.

por Minas é onde se regista talvez o mais elevado rendimento
caindm cutre nós; em S. Paulo, êle desce para o nível mais baixo,
vegetatf^^^f • ^ devido ao tempo seco durante o cicloQg losiudo aos equivalentes meteorológicos,
dois noU ̂ obtidos em Campinas, comprovados por Krug e Viegas,
poder com^^^ geneticistas brasileiros, servem para demonstrar não se
devido o naquele Estado, com a produção de trigo em bases seguras,«jo a ser muito seco o inverno.
no Instituí ^ ensaios de variedade e obtenção de linhagens novas
familiar a Campinas datam de longos anos., É, portanto, assunto
dúvida esf^^ técnicos daquele Estado; no entanto, não se pode pôr em
panha do condições de trazer concurso preciso à cam-
do-me Dor ®nipreendida pelo Ministro Daniel de Carvalho, parecen-
Joãn digna de exame a sugestão feita pelo professor
PnrníhQ no' " — que seja estudada a zona irrigada do vale dapara a lavoura tritícola e onde está estabelecida para o arroz.
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Estudo meticuloso dêsse aspecto, sem dúvida importante do problema
do trigo, mereceria ser levado em consideração, pois a região já está
tôda aparelhada para o cultivo e o beneficiamento do arroz, o qual é
aplicável ao trigo.

Na abertura dos cursos da Universidade Rural, do corrente ano,
o Prof. Octavio Dupont proferiu preleção de alto valor, sob muitos
aspectos, destacando-se, dentro outros, o referente à necessidade de uma
concentração de esforços produtivos com o cultivo do trigo em zonas
que seriam planificadas por métodos modernos, como ocorre nos Estados
Unidos e na U.R.S.S. Cita o Prof. Dupont, por exemplo, o vale do
Jacuí e seus afluentes no Rio Grande, zona propícia à motocultura e
com a possibiliddae do escoamento da produção por viá fluvial. O Rio
Grande é o Estado em que, no inverno, os equivalentes meteorológicos
são mais favoráveis á cultura do trigo, conforme o climoscópio de Azzi.

Suas zonas seriam aparelhadas, com estações de mecanização e
demais elementos capazes de garantir aos agricultores o incremento e a
defesa da produção em larga escala. A colonização, com agricultores
conhecedores do cultivo do trigo e do linho e outras plantas econômicas;
a formação de grandes empresas que se propuzessem promover o cultivo
dêsse cereal em larga escala; a reunião dos cultivadores em associações
de classe e cooperativas; enúm, estabelecendo-se bases técnicas, econô
micas e financeiras mediante vigorosa planificação; viria resolver êsse
angustioso problema para o Brasil..

A idéia central residirá na concentração de esforços mediante pla-
nificação a longo tempo.

Assumiu a questão do trigo caráter de muita gravidade para a vida
política, social e econômico-financeira do país, não sendo exagerado o
colocarmos no mesmo nível do carvão, da siderurgia e do petróleo.

É natural, portanto, que todos quantos se interessem pelo futuro
do Brasil, país em crescimento e de larga projeção no mundo de amanhã,
procurarem trazer sua contribuição ao exame dessa questão, como venho
de fazê-lo neste momento.

«a "" "" "■ " " «" " " "h
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Multiplicação Das Plantas Por Estaquia
1.° PARTE

I — Generalidades

Dá-se o nome de estaa o um fragmento de
vegetei (ramo lenhoso ou herbáceo,* folha, raiz,
etc) que, colocado no solo e em condições favo
ráveis ,é capaz d eenraizar e crescer formando uma
nova planta.

A multiplicação por estacas, oferece, entre ou
tras ,as seguintes vantagens:

Engenheiro agrônomo

GERALDO GOULART DA SILVEIRA

Professor do Escola de Horticultura Wen-

ceslóo Bello

b) os plantas obtidas por estocos possuem siste

ma rodiculor com menor capacidade de pene

tração no solo, comparado com o sistema ro

diculor das plantas obtidas de sementes.

li Emissão de roizes odventícias

b)

figura 1
formação de raizee

® — raízes

^ ■— Semas
Zona basal t •

" - -na

garante o •

rocteres não só"^dQ°° todos os ca-
v-iedode, o que nõroct:
por sementes; ® iTiultiplicaçâo

permite o obtenção de
rapidez do que por plontos com maior
Por outro lodo, apresenta cer^de''

como, por exemplo: °®svantagens,

as plantas obtidas por estacnc -
I  , f -Hao ODreseri-tom, de um modo gerol, um sistB,v, ,

,  . . . ' "m sistema radiculartoo desenvolvido e vigoroso quanto qs obti
dos por sementes;

a)

A formação de roizes em um órgão que nor
malmente não as produz, é um fenômeno que se
observa em numerosos vegetois dicotiledôneos.

Essa formação de raízes adventicios pode ser
devida:

a) ao desenvolvimento de gemas radiculares dor-
mentes existentes nos cascos dos caules e que,
em condições favoráveis (solo, temperatura,
humidade etc) entram em atividade, permi
tindo assim o desenvolvimento das estacas.

b) a neoformaçõo de roizes, isto é, formação e
desenvolvimento de gemas radiculares onde
elas não existiam anteriormente, em virtude

á
<K>

é
é\

Figura 2
Formação de raízes

a — raízes

b — gemas
c — zona basal (cícatrização)
d-— zona apical •' - "•
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duzido, na vitis vinifero (videiros de mesa), o en

raizamento é fácil.

Antes do estudo do meconismo do formação
dos roízes odventícios em umo estoco, convém, se-

jo dito olgo o respeito do poloridode dos órgãos de
umo planto.

III Polaridade dos órgãos

o)

Figura 3

Formação de raizes

a — zona descorticada

b — gemas

c — ramos novos

d — raizes

e — casca

f — polo rizógeno

g — polo apical

de condições intrínsecas, quando os condições
do meio são favoráveis.

Quolquer que sejo o coso, é preciso, sempre

que os estocos (romos, folhos, raizes etc), encon

trem condições favoráveis do meio (solo, tempera

tura, humidode etc), o fim de que elos emitam raí

zes adventícios vigorosas, que assugurom o desen

volvimento do novo planta.

Nem todos os vegetois admitem esse processo

de multiplicação assexuol.

Sòmente aquêles que têm aptidão poro emi
tirem raízes adventícias podem ser assim propo-

godos.

Esso aptidão nõo pode ser determinodo o priorí;
sòmente ensaios experimentois, cuidadosomente ori

entados, podem indicar quais as plontos que pos

suem, com maior ou menor intensidode, esso co-

pocidode de formação de raízes adventícios.

Um exemplo é suficiente poro elucidor a
questão, pois, mostra que, até mesmo em espécies

muito afins, é diverso o comporfomento em rela

ção ò formoção da raizes.

De foto, enquonto no Vitis Berlondier: (videi

ros do tipo omericono) o enroigomento é muito re-

A êsse respeito, é clássico o experiêncio reo-

lizodo com o vime (Solix viminolis), citado sempre
pelos outores, quondo obordom esso questão.

Retirondo-se um romo novo de vime, e colo-

condo-se esse romo em umo otmosfero mois ou

menos humido, observo-se que:

se o estoca estiver colocado em posição ver-
ticol, de tal moneiro que o gemo terminol fi

que voltodo poro cimo, e o região bosol (cor-

todo) poro boixo, o caule cresce normolmente

em virtude do desenvolvimento do gemo ter
minol, enquonto que os raízes formom-se no

região do superfície cortodo (fig. 1).

se a estoca estiver em posição invertido, isto
é, com o gemo terminol voltodo poro baixo,
e o região bosol (cortodo) voltodo poro cimo,
observo-se, igualmente, o formoçõo de roizes

no superfície cortodo, e o desenvolvimento do

gemo terminol; opresentondo os raízes uma

curvotura paro boixo (geotropismo positivo), e
o coule (broto), umo curvoturo poro cimo (geo
tropismo negotivo), conforme se verifica no
figuro 2.

b)

Figura 4
Formação de calo em uma estaca

a — calo

b — raizes

c — gema

se for feita umo descorticoçâo onelor em qual
quer região (retirodo do casco em tôdo o perí-
ferio), quolquer que seja o posição do estoco
os roizes surgirão na região bosol (regiõo in
ferior, oposto ò gemo terminol), enquanto que
os gemos que se desenvolvem em romos são

os do região opicol (região superior), confor
me se observa nó fig. 3.
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d) se for provocado o estrangulamento do estoco,

em qualquer região, opertondo-se no tronco,

um orome, observa-se Igualmente, que as

raízes se formam na região basal, e os ramos,

na região opicol.

Essas experiências, muito simples, que podem

ser repetidas com estacas de outros vegetais que

enraizom facilmente, mostram que:

a) os vegetais apresentam uma certo polaridade,

qualquer que seja a posiçõo ocupada no es

paço, distinguindo-se um polo rizógeno e um

polo caulógeno;

b) os fatores que determinam a polaridade acham-

se localizados nos tecidos exteriores, tonto que,

uma simples descorticação, ou, mesmo, um

estrangulamento, sem provocarem o intemp-

çâo do lenho ou da medula, são suficientes

poro que se manifestem os dois polos: rizógeno

e coulógeno.

Vejamos agora, como se formam as raízes ad-

ventícias.

Para isso é necessário embora em largos tra

ços, que seja conhecida a estutura do caule.

IV Estrutura do caule

Examinando-se o caule novo de uma planta

vascular observa-se que êle apresenta duas partes:

a) casca ou vortex;

b) cilindro central ou esteio.

A casca, no caule, é mais ou menos delgada

e apresenta, as seguintes regiões:

o) epiderme, que a envolve, formado por uma

único camada de células miúdas, cutinizadas,

providas de estômatos e geralmente, apresen

tando pêlos.

b) parênquimo fundamental, formado de células
poliedricas, clorofilodos, deixando entre si

meatos, e, não raro, contendo grão de amido.

c) endodermo ou camada interna, que forma o

chamada bainha amilífera, em virtude de suas

células conterem grande quantidade de grãos

de amido. Essas células são geralmente re
tangulares e suberifiçadas.

O esteio é a zona mais desenvolvida e apre
senta os seguintes regiões:

c) periciolo, formado de várias camadas de cé
lulas que se alternam com os do endoderma;

■fc) feixes líberò-lenhosos, formado pela reunião de
feixes liberianos (os mais externos), e feixes

NAS USINAS DE AÇÚCAR...
quaisquer que selam:

9 as pressões exercidas sobre os mancais das
moendas e esmagadores;

• o sistema de lubrificação das máquinas a vapor;
• os compressores e bombas de vácuo dos cris-

talizadores;

9 os mancais das turbinas.

a ATLANTÍC possui os lubrificantes adequados que,
pelas suas excepcionais qualidades, representam as
sentinelas avançadas de sua economia.

Para mancais de moendas;
ATLANTIC H. F. S. OILS

«

Para máquinas a vapor;
nTlANTIC CYUNDER OILS

Para bombas de vácuo e

compressores:

Btlantíc fl rio Compressor 011
fi tIanticShield Compressor 011

Para turbinas: fl TLflNIIC TURBIME OILS

flTLÜNTIC REFINING COMPflNY OF BRflZIL
Av. Nilo Peçanha, 151 - Rio de Janeiro

Filiais e Agências nos Estados

lenhosos (os mais internos). Os vasos li
berianos, acompanhados de células anexas e
de fibras, formam o que se denomina floe-
ma parte liberiana circular o seiva elaborada ou
orgânica e pela parte lenhosa, o selva inor
gânica de mineral;

c) medula, que é a .parte mais interna, formado
de células largas, separadas por meatos. .A
medula emite os raios medulores que separam
laterarmente, os feixes libero-lenhosos.

V — Formação dos raízes lateriais

No caso de raízes laterais gemárias, elas são
de formação exógeno, isto é, formam-se nos gemas
oxilores (região superficial do caule).

As raízes laterais não gemárias, são de for-
moçõo interna, pois s eoriginom no periciclo. Neste
caso, forma-se no periciclo, u mmomilo rodiculor
que so diferencia em uma novo raiz que, por diges
tão dos tecidos atravessa o cortex. Essa raiz une

os seus feixes com os feixes caulinares continuando
assim O séu desenvolvimento.
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Exposição Agro-Pecuária Sul-Fluminense
A grande parada rural de Barra do Piraí, organizada pela As
sociação Sul-Fluminense de Exposições Rurais.. Discurso do
Secretário da Agricultura, Dr. Edgard Teixeira Leite. Dis
curso do Dr. Heitor Alves Barreira, Vice-Presidente em exer
cício da Associação, e Presidente da Comissão Executiva. Rela
ção dos expositores premiados.

O dr. Teixeira Leite, Secretário da Agricultura do Estado do Rio, pronuncia o seu substancioso discurso. A seu lado,

S. Exa. o Sr. Governador do Estado, Cel Edmundo de Macedo Soâres e Silva.

Durante a semana de 20 a 26 de

junho último, a Cidade Fluminense de
Barra do Piraí abrigou uma interessan
te mostra das atividades agro-pecuàrias
do Sul-fluminense, com a realização de
mais uma Exposição, promovida pela
Associação Sul-Fluminense de Exposi
ções Rurais.

"A Lavoura" abre espaço para dar
conta aos sócios da Sociedade Nacional
de Agricultura e aos seus demais leito
res, dos principais aspectos desse cer
tame, que vem assinalando, de uns tem
pos a esta parte, a evolução do interêssc

que os problemas ligados á terra vem
despertando entre os seus representan
tes — agricultores e criadores.

Foi, sem dúvida, uma obra coroada
do mais completo êxito, não só pela
quantidade, mas também pela qualida
de dos produtos apresentados, sem falar
no enorme interesse que o assunto des
pertou, levando ao recinto da exposição
muitos milhares de pessoas.

A Divisão de Produção Anima); pó
los seiis técnicos,-deu a mais estreita co
laboração ao êxito do certame. Nesse
sentido, o sr. Joaquim Sisino Rocha,
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O dr. Heitor Alves Barreira discursa como Presidente da Comissão Executiva. A sua oração vai publicada
na íntegra, nesta notícia.

Chefe daquela Divisão e seus auxilia-
res, inspecionou os animais, vacinan-
do-os, assistindo o seu transporte, feito
aliás por intermédio e encargo da pró
pria Secretaria, que, inclusive, tomou
a responsabilidade da defesa dos mes
mos no recinto da Exposição. Além
disso, ofereceu a Secretaria de Agri
cultura sete taças, sendo quatro desti
nadas aos animais vencedores do con
curso leiterio e três para os do concur
so hipico.

É muito de louvar o interêsse de
monstrado pelo sr. Hélio Cruz de Oli
veira, secretário do Govêrno estadual,
pOr que o certame de Barra do Piraí
alcançasse o maior sucesso.

Durante o ato inaugural, o Dr.
lídegard Teixeira Leite, secretário da
Agricultura — a que muito se deve o
êxito de Exposição — e na sua qualida
de de Vice-Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura, entregou ao Dr.
Heitor Barfeiros, Presidente da Asso

ciação ,promotora do certame, a meda-
dra de prata do cincuentenário, da So
ciedade Nacional de Agricultura, quê
esta ofereceu em atenção aos serviços
prestados pela Associação que preside
ao desenvolvimento agro-pecuário. do
Sul-f luminense.

Foi o seguinte o discurso do Dr.
Edegard Teixeira Leite:
Meus patrícios!

Jejam, as minhas primeiras palavras, de louvor
e de aplauso aos expositores e promotores desta ex-
plendida mostra de pecuária, que o Associação 'Sul
Fluminense de Exposições . Rurais, está realizando
nesta futurosa e práspera região.

Louvor e aplauso, que eu trago em nome do
Governador Macedo Soares, que acompanha, com
o mais vivo interêsse, o desdobramento das ativida
des das criadores do vale da Paraíba, e da região
vizinha que aqui, mais uma vez acorrem, pão com
palavras ou promesas, mas com atos còncretos, com
fatos positivos dando demonstração de sua capa
cidade de realização, de suo tenacidade e de seu
espírito progressista.

.No verdade, nenhuma prova maior, de tudo
isso, que o presença em quantidade e qualidade dos
animais aqui apresentados. '
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É um grande esforço, que exige preparação
demorado, dispêndio avultodo, esforços de tôda
sorte, que possam em geral despercebidos do gran
de público, mas que o Govèrno sobe, conhece, c
leconhece e, faz questão de deixar bem acentuado,
resta saudação congrotulotório, que é também men
sagem de agradecimento aos criadores que expuse
ram seus produtos, prestando contingente de colabo
ração inestimável ao desenvolvimento do economia
fluminense.

RESPONSABILIDADE

Os expositores que aqui compareceram, e os
que, com éles cooperam nesta "Componha de res
surgimento" do formoso e famoso e histórico vale
do Paraíba, têm a mais exata compreensão da res
ponsabilidade que lhes cabe, e da tarefo relevante
que o destino lhes outorgou, e que nunca será bem
ressaltado, de prover do mais indispensável dos
alimentos, o maior núcleo demográfico do nosso
país e centro nervoso da vido política da noção,
que é o metrópole brasileira.

O problema de abastecimento de leite, nõo é
openas um problema comum de produção: suo re
percussão execede ás contingências econômicas,
para se enquadrar principalmente, no campo dos
atividades sociais, das de maior relevância do vido
de um povo.

Já referi, numa outro oportunidade o oração
de Churchill, numa convocação extraordinário do
Parlamento Britânico, nas horas incertas do guerra
quando Londres era todos os noites devastado pela
aviação Germânica, e que éle iniciou dizendo que
ia trotar de assunto de extrema importância para
o futuro do seu povo.

Iria ,pedir medidos para o preservação do reba
nho leiteiro da Inglaterra, para assegurar o supri
mento de leite, às crianças, aos velhos e aos doentes,
na guerra e depois, no paz.

Porque, dizia êle, o problema do leite é pelo
suo alta relevância, antes ds mais nado, "um pro
blema de Govèrno".

MISÉRIA E SUB-ALIMENTAÇÃO

Esto definição, deixa bem claro paro adminis
tradores conscientes de suas responsabilidades, que
o problema de leite é de capital significação, no-
tadamente paro o nosso pais, onde o consumo des
se alimento insubstituível, assume as proporções

alarmantes e catastróficas, mesmo nos centros mais
ricos e de população de maior capacidade aquisiti
va, como os capitais dos estados, e a capital do pró
prio país.

Dai, uma das razoes da mortalidade infan
til, que apresenta proporções quase inacreditáveis;
da devastação pela tuberculose, que arrebata mes
mo nos centros mais providos de recursos poro o seu
combate, vidos, diariamente arrasadas, em tão gran
de número, que em certas cidades, antes que ;e
complete Os sessenta minutos de uma hora, noite e
dia, por todo o ano, um tuberculoso desaparece
vitima sobretudo da sub-alimentação.

São verdades dolorosas, de serem ditas, e tam
bém de serem ouvidas, mas que devem ser ditas,
e devem ser ouvidas, e sobretudo meditadas, e
nunca escondidas, pois é tarefo ingente da defes-j
da nossa raça a solução do problema do Homem
Brasileiro — a qual só pode ser atendida, pelo es
forço sinérgico do Governo, e das classes produto
res, notadamente da lavoura e da pecuária, pro

vendo o pais de olimentação sadia e a preços ra
zoáveis e accesiveis.

ASPECTOS ESTATÍSTICOS

O Estado do Rio segundo as mais recentes es
tatísticas possui 48.389 estabelecimentos agríco
las. Destes, 19.102 destinados à exploração da
agricultura e 26.702 à ogro-pecuária.

Èsses números evidenciam por si só, o impor
tância crescente que a indústria pastoril está od-
quirindo na economio fluminense. Outros índices,
corroboram estas conclusões.

Assim, dos 3.316,000 hectares, que é a área
total dos estabelecimentos rurais, apenas 588.000
são destinados à agricultura; e 1.857.000 à agro
pecuária; e 775 exclusivomente á pecuária. Donde
se vé que openos 20 9ó das regiões rurais do Esta
do (apenas 20 9o) são destinados é produção
agrícola própriomente dita.

Sõo confirmados também pelo seu valor, no
total de CrS 1 .268.168.000. Cèrca de Cri...
I99.7c7.000 são representados pela produção ani
mal . Do confronto entre o valor do produção to
tal em 1939, que são os últimos índices rigorosos
publicados, verifica-se que num total de
234.000.000 de cruzeiros, 162.284.000 cabem
ò  indústria agrícola e 59.755 apenas à produção
animal e de origem animal. A conclusão ressalto
oos olhos menos atentos, mostrando, à evidência
que apesar da indústria animal ocupar cêrca de
80 9ü da extensão territorial, o seu rendimento é
openos 259v do valor da produção agrícola. Es
ses números são altamente significativos.

A produção industrial fluminense em 2.088
estabelecimentos licenciados em 1940, otingio
860.000.000 ds cruzeiros colocando o Estado do
Rio como 4.° estado industrial do Brasil

Èssss números demonstram a importância cres
cente que o pecuária vai adquirindo no Estado, in
vadindo lento mas seguramente, as regiões antiga
mente destmadas a lavoura no seu estrito sentido.
Ls.o c, o produção de gêneros alimentícios e maté
rias pnmcs de natureza vegetal.

■  A opiicação desses fotos se encontra na trans-
lormcçco das veinas rozendas cafeeiros em campos
de criar.

A cultura deficitário fez com que se abando
nassem os cafezais improdutivos e lentamente o
capim gor ura foi avançando quase que espontô-
n--m..n ̂  c^.,mo que indicando ao proprietário rural,
O caminho a sequir opIo j • z.".»

cio, promovendo a subsUtuiS. menor resisten-
-ir-c rm eci-r,k,.i ■ fozendos cafe-^ir.s cm estabelecimentos pastoris.

custeio, nãr'compVaT mais — e
os homens foram obandonnrtr, Pmspero
de outrcs atividades móis ° terra em busco

• - ' 1 rnais rcmuneradadorasregioes agrícolas mais férteis e sobretudo no migm-
cco auass em massa oarn m y
o êxodo nirnl u , centros urbanos. Eoio êxodo rural — abandono do terra pelo assala
riado e o absenteismo — o abandono da

'uais 'o orr'"''""' modalidades pelosmUOIs o proletário e o proprietário desertaram do
meio rural, trocando qs antigas atividades pelo
vido urbano.

E como conseqüência disso, a saúvo, o impalu-
diftrro, as verminoses, a tapera e quose sempre a
miséria, a sub-alimentoçõo e o vido sem encanto
e sem esperanço.
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Dai o panorama fàcilmente verificado na zona
propriamente pecuária onde está se desenvolvendo
a  indústria de loticínios e produção de leite, de
número reduzido de operários agrícolas e a conse
qüente e crescente escossês de mão de obra, de
que se queixam os proprietários pois a criação ex
tensiva exige um número insignificante de braços
paro faina agrícola.

Cabe aqui uma reflexão que serio uma res
posta ò observação corrente que foi o boi que expul
sou o homem.

No realidade o fenômeno teve outra origem
mais profunda e mais grave. O homem abando
nou a terra devido a suo exaustão. O solo, des
truído pela cultura inconsiderada de métodos irra
cionais, não permitindo a conservação da fertili
dade primitiva, levados os terrenos em aclive pelo
erosão superficial nco raro também pelos enxurra

das .

Os exemplos são tão numerosos que apenas
é difícil a sua escolha. Há poucos dias atroz tive
oportunidade de visitar uma velha fazenda cafeeira
que se conserva há três gerações no mesma famí
lia. Aberta há 103 anos, isto é, derrubadas as
matas primitivas, formadas grandes lavouras de
café, que chegaram no tempo de suo maior pujan
ça a 15.000 arrobas, que está hoje em franco re
trocesso, não chegando a colheita, às remanescen
tes dos antigos cofezais, o produzir 300 arrobas.
No decurso de 103 anos exatamente operou-se a
derrubada da mata virgem, o plantio do café: atin-
giu-se o máximo de sua produção e esvaiu-se a cul
tura num rápido declínio. Também aí o homem
desertou o campo; e o capim gordura invadiu vales
e encostas, e a população bovina substituiu a popu
lação humana.

Este quadro se multiplica em grande porte do
Estado, e é uma conseqüência, material decorrente
da destruição da riqueza natural do solo, mais do
que do desorganização do trabalho, como em ge
ral se pensa e se afirma.

A desorganização do trabalho foi uma conse
qüência da exaustão da terra, abandonada pelo
ogricultor que já ̂ não podia fazer lavouras remune-
rodoras. "O boi não expulsou o homem" — Foi
o homem expulsado pela "destruição do solo".

NOVOS PIONEIROS

Foi em plena crise, causada pela decadência
da lavoura cafeeira, quando as propriedades agrí
colas chegaram ao máximo aviltamento dos seus
valores, que brasileiros, fluminenses e filhos de ou
tros Estados, notodamente de Minas Gerais, come
çaram, com decisão e energia, a transformação eco
nômico, de que agora somos expectadores, em uma

das suas fases mais decisivas.
As terras abandonadas pelos proprietários e

pelos colonos, foram transformados em postagens;
forom extendidos milhares de quilômetros de cêrca
de arome farpado, em que milhões de estacas fo
ram empregadas, permitindo o organização em pas
tos dos capinzais criados quase expontôneamente.

E a região cafeeira, foi lento mas seguramen
te, sendo provoada, pelo rebanho bovino, que aos
poucos foi melhorando, com o introdução de re
produtores de raças leiteiras.

Os velhos solares dos fozendos cofeeiros, imen
sas, com as instalações acessórias que o gênero de
exploração exigia, e que quase todas estavam em
ruínos, ou em franco abandono, foram aos poucos

passando a outros mãos, se restourondo e muitas
delas, num índice de capacidade de recuperação,
que precisa e deve ser acentuado em louvor dos que
se atiraram a obra de tão alta monta e de tão alta
significação para a nossa cultura estão reparados,
e se apresentam hoje, como padrões, entre os mais
elevados dos habitações rurais, podendo se confron
tar de qualquer pais altamente civilizado.

Nunco serão bastantes os louvores a êsses no

vos pioneiros, realizadores de tal recuperação eco
nômica, dando uma soma de esfôrço, tenacidade,
de capital, idealismo e de confiança no futuro, e
que são renovadores da econòmia agrícola flumi
nense, substituindo o antigo tipo de organização
exclusivamente agrícola, ipela organização agro—
postoril, numa grande região do velha província,
que está se reerguendo, já agora em bases firmes
e com rotas seguras.

Quero exprimir aos que estão realizando esta
obra, no Vale do Paraíba e dos seus afluentes, nas
zonas da Baixada e nas terras das encostas, o pú
blico reconhecimento do Govêrno pela obro ió
realizada e a confiança de que ela será completada,
por medidas que precisam e devem ser tomadas.

PONTOS CRÍTICOS

Exatamente há um ano, em memorável oração
proferida nêste mesmo local, numa cerimônia idên
tica, o Governador Macedo Soares traçou com se
gurança e acerto o programa da Pecuária flumi
nense, e pôs em evidência os pontos críticos de
uma organização agro-postoril, neste campo de ati
vidades. Dentre êles ressalta pela sua importância,
o da alimentação.

Precisamos e devemos organizar os suprimen
tos alimentares dos nossos rebanhos, paro que pos

sam dar ás explorações, rendimento razoável, já
que a terra está assumindo preços sempre em oscen-
çâo, estabelecendo um desacordo entre a renta
bilidade de um alqueire de solo, que custo sete, dez
e quize mil cruzeiros, que comporta apenas duos ou
três rezes, e vacas que produzem média insuficiên-
te de leite, agravada pelo pequeno período de lec-
tação.

Na época de estiagem rigorosa, torna-se in
dispensável, para que a produção não decresça, o
emprêgo de rações complementares, que até agora
são encontradas sobretudo no uso do farelo e outros
sub-produtos da moogem de trigo.

Estamos assim, — já tenho dito e é necessá
rio que se repita — para o abastecimento da ca
pital do nosso país, grande cidade de cêrca de dois
milhões de habitantes, na mais estreita dependên
cia do estrangeiro, do trigo do Argentino, que
está chegando em proporções cada vez menores, e
o preços cada vez maiores.

Esta dependência é perigosa e humilhante,
vamos dizer a verdade por inteiro, sem rebuços.

Humilhante e perigosa, pois além do pão, ali
mento que o hábito tornou indispensável à dieta de
quase todo o nosso povo, estamos também, em
porte do ano, na subordinação do suprimento de
produto estrangeiro para obtenção do leite. Leite
e Põo!

É no realidade, examinada em suas últimas
conseqüências, duplo subordinação: econômica e
política.

Mas, o criador fluminense, compreendeu bem
a situação e um promissor movimento já se esboça,
para remover esta quase inacreditável situação.
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Vemos agir poro crior, dentro de codo fazendo
o quase totalidade do ração de que carecem os
nossos rebanhos; — pelo sub-divisõo dos pastos,
permitindo o seu melhor aproveitamento; pelo plan
tio de leguminosos e de novas variedades de gra-
míneos forrogeircs; pelo adoção de processos racio
nais de conservação dos excedentes forrageiros, dos
épocas de abundância, pelo fenoção e pelo ensi-
lagem; pelo criação de reservas forrageiros — pro
porcionando capins poro o corte — pelo cultivo de
cano forrageira, de trigo Adloy, de feijão-soja, e de
tubérculos forrageiros, de mandioca e dezenas de ve

getais fornecedores de alimentação complementar.
O Govêrno fluminense está atento os vossas

necesidades e já empreendeu o componho para a
implantação do cultura do feijão-soja, dos quais
a primeira, já encerrado, resultou o criação de du
zentos campos de cooperação e o segunda, em fran
co desdobramento, com setecentos e vinte campos
de cooperação, cérca de trinta municípios flumi
nenses .

Os resultados foram promissores e tudo foz
crer na difinitiva implantação de cultura, preciosa

sob todos os aspectos — e que será fonte valioso
poro fornecimento de alimentação proteinoso para
os nossos rebanhos.

A componho para a implantação do trigo
Adloy tem prosseguido e será uma fonte valioso de
fornecimento de proteinos, que é o razão da impor
tância do farelo de trigo.

Não menos importante, para êste fim é o alar

gamento da cultura algodoeira, poro a produção de
farelo de algodão e que começa a renascer, depois
de violento declínio, já que o Estado do Rio, dispõe
sob todos os aspectos, de condições excepcionais,
para produção dessa valiosa malvaceo.

Estou certo de que, pelos vossos esforços, e com
a cooperação do poder público, com o qual pode-
reis sempre contar, a pecuária fluminense irá atin
gir uma completa independência em matéria ali
mentar, problema que é apenas questão de orgoni-
zoção.

Bosta neste sentido lembrar o que ocorre na
Dinamarca, que mantém um avultado rebanho, com
alta produtividade leiteira, e em que, durante nove
meses do ano, o alimentação é realizado com for-

'  rogens conservadas, pois as forragens verdes apenas
são obtidas quatro meses por ano!

Ooutro aspecto, também ressaltado pelo Go
vernador Macedo Soares, na suo notável oração-aqui
proferida, foi o do situação verdadeiramente alar
mante, em que se encontra a defesa sanitária ani
mal .

A mortalidade, no gado maior, bem como no
godo menor, assume proporções com os quois o cria
dor jó se afez mas que não deixam por isso de se
rem enormes.

Os prejuízos ocasionados pela febre aftosa,
direta e indiretamente, não podem ser avaliados
em seus números exatos.

Elo como que se acha instalada nas fazendas
de crioçõo do Estado do Rio, e reduz o produção do
leite; reduz o nascimento de bezerros, reduz a ca
pacidade dos animais de trabalho, e hão raro reduz
o fazendeiro ò miséria .

O mesmo ocorre com a pneumo-enterite e pasteu-
relose dos bezerros, muitas vêzes confundidas e que
anualmente, segundo dados conservadores, ocasiona
mortandade de cérca de cinqüenta mil jovens ani
mais, todos Os anos.

A estos moléstias, devemos acrescentar a raiva,
os verminoses, e também a peste suína.

É  indispensável que o problemo da defeso sa
nitária animal seja pôsto nos seus termos reais e
exatos e se dote os departamentos e serviços dêles
encarregados, de todo o arsenal de que careçam,
em técnicos, em verbas, em aparelhamentos de tôda
a ordem, notadomente da produção de vacinas e
sòros.

É necessário — é mais do que necessário —
é urgente, que se forme uma "consciência nacional"
em torno do problema, para evitar prejuízos anuais
de muitos milhões de cruzeiros, que tem reflexo não
cpenos no economia nacional, mas assume propor
ções de calamidade pública, determinando as filas
poro o compra por preços sempre em oito de carne,
de leite e de manteiga.

Alguns números permitem exprimir em seus
têrmos matemáticos o situoção do problema: para
o proteção de cento e dez milhões de animais, do
godo maior e menor dos rebanhos brasileiros — pa
trimônio valioso que é umo parcelo ovultado do ri
queza nacional, o Serviço de Defesa Sanitário Ani
mal do Govêrno Federal, dispõe apenas de oitenta
veterinários.

A Secretario de Agricultura do Estado do Rio,
tem apenas treze profissionais.

Outro número", para o combate da peste suina.
serio necessário o emprêgo de dezesseis milhões de
doses de vacina cristal violenta.

Até êste momento, o nosso copocidode de pro
dução não vai além de três milhões.

Temos de nos convencer que o -crioção, no
Brosil, só é possível, em condições remunerodoros,
quando o emprêgo sistemático do vacina preventiva
se tornar de uso generalizado. É neste sentido que
devemos caminhar.

Esta tarefo, quando fòr devidamente organi-
zoda, representará paro a economia fluminense —
so elo cerca de duzentos milhões de cruzeiros
por ano, pois a tonto montam, segundo cálculos con
servadores, prejuízo que as moléstias e pragas evi-
táveis, ocasionam anualmente. •

Paro tonto, podemos e devemos contar ccm
a colaboração dos Cooperativas, que deverão desen
volver suas atividades nêste sentido, podendo para
tonto contar com todo o opôio do Govêrno, que es
tá aliás junto aos nossos criadores desenvolvendo
umo ação direta e que cada dia mois se alongará.

O PROBLEMA DOS EXCEDENTES

Entretanto, encarado em seu conjunto, o pro
blemo numero um, do pecuária fluminense não é
nem a olimentaçao, nem o defesa sanitária animal.
É o dos excedentes da produção leiteira.

Mas apesar de todos Os percalços e dificuido-
des ela vai aumentondo, e hoje, jd se criou situa
ção que começa a ser fator de perturboção econô
mica e cujo gravidade precisa ser posta em sua jus
ta relevância, com tôda a franqueza.

Como sobeis, no época de fartura de forrogem
coincidente com a do maior pluviosidade há um gX'
cesso de produção de leite — que em certas regiões
cssume proporções ovultodas.

Estatísticos bastante seguras, permitem entre
tanto prever que ele atinge, nêste período, a cerco de
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cento e oitenta mil litros diários, que não podem ser
absorvidos pelos mercados do Rio e Niterói.

E' sem dúvida uma questão de sub-consumo,
apenas.

Se o consumo, atingisse aos níveis razoáveis
que precisa e deverá ter — não apenas êste exce
dente, como tôda a produção atual, poderia ser tri
plicado, sem que tal fato se verificosse.

Mas, não é possível, de chofre, aumentar o con
sumo e sobretudo criar o consumo variável, para o
período de excedente e de carência, porque está o
matéria dependente de hábitos olimentores que não
podem ser repentinamente modificados.

•  Começa então, poro o criador, o dromo do folto
de mercado, poro um produto oltomente perecível,
cuja conservação, in-natura, é precoríssímo.

É o período dos "cortes": o produtor recebe
aviso de que o vosilhome poro transporte foi "cor
tado", o que importa dizer que duzentos, trezentos,
seiscentos litros, em coda propriedade, ficarão sem
colocoçõo, e que terão de ser entregues o preços
reduzidos, poro outros fins.

Se opurormos, por uma contabilização perfeita
— transformado em cruzeiros — o prejuízo que
isso acarreto à produção fluminense — cérca de
duzentos mil litros diários, de leite sem colocação,
num período de quotro o cinco meses, cremos en
contrar uma dos explicoçães, porque a pecuária es
ta se tornando francamente deficitária no Estado
do Rio, em tontos e tontas propriedades. Na ver
dade, a produção consumida é de trezentos e dez
mil litros por dia, em todo ono, enquanto o exesso
é em seis meses — de 180.000 litros. — Em nú
meros redondos pode-se aproximar dos 50% os ex
cedentes sòbre o consumo real. Conhecendo estes

fotos, não poude o Governador Macedo Soares, fi
car indiferente à situação e determinou que a Se
cretaria de Agricultura, tomasse em mão o pro
blema, e procurasse, de ocôrdo com os classes in
teressadas encontrar solução adequado.

Estudos estão sendo rapidamente realizados,
como é do conhecimento de muitos dos presentes.
Em colaboração com o secretaria cêrca de nove
Cooperativos da região de Cantagalo, Cordeiro, Ma
cuco e Municípios limítrofes, examinarão dentro de
poucos dias o projeto e orçamento para instalar no
norte fluminense, em local a ser escolhido, de indús
tria que absorvo na época de abundância, os exce
dentes de leite daquela próspera região.

Aproveito esta oportunidade, para pedir a
Vossa atenção para o problema, que poderá ter ou
tras soluções, e poro os quais, encontrarão sempre,
pronto o atender-vos, o ação vigilante do Governo-
Qor Macedo Soares.

Jó existe no Estado do Rio, néste vale, e no
cidade de Barra Mansa, futurosa indústria de trans
formação de leite, cujos produtos — é sem favor
que n digo, mas antes até como um dever que vão
encontrando em todo o país a melhor aceitação.

A mesmo empresa, talvez possa, numa conju
gação de esforços, dar nova eficiente colaboração
aos nossos pecuaristas, para o problema dos exce
dentes, instalando em outros pontos, estações cole
tores, pequenos usjnos, de tronsformoçâo' semi-in-
dustriql, que no época da abundância, permitam a
coleta dos excessos, remetendo-os para a sua ma
triz, onde sofrerão o fase final de industrialização.

É openas uma sugestão, que peço seja exami
nada . O que não se pode, porém, é ficar de braços
cruzodós, assistindo, resultante de desorganização.

todo um considerável oporelhomento econômico —
que é o nosso pecuário, manter fazendas, crior re
banhos, produzir leite e ter o resultado final de seus
esforços anulado, por assim dizer, por não ter mer-
codo, quondo existe um grande centro consumidor
ás suas portos, de oito capacidade aquisitiva, que
consome apenas hoje menos de cento e trinta cen
tímetros cúbicos por habitante, quando deveria con
sumir pelo menos meio litro.

Guardai bem êstes números e meditai sobre

éles, meus patrícios.
Cinqüenta por cento do leite produzido nas

regiões próximas do Distrito Federol não encontra
colocação poro seu consumo, enquonto no capital
da Repúblico, em coda cinqüenta minutos morre
um tuberculoso, vítima principalmente da sub-ali-
mentoção.

Cinqüenta por cento do resultado dos esfor
ços do criador, — expressados em duzentos mil
litros diários de leite, são vendidos — quatro ou
cinco meses por ono, a preço de "salvados de in
cêndio", enquanto o déficit, vai sendo coda vez mais
o norma das explorações pecuários do nosso Estado.

Não devemos nos iludir, com o aumento de
consumo diário no copital do República, como me
lhoria de nossa situação. Se de 137.674 litros
diários em 1939, passou a cêrca de trezentos mil
litros em 1948, êstes núrrieros, poro serem correta
mente interpretados, precisam ser confrontodos com
o aumento de população e também, com o aumento
do leite para fins industriais, que não é consumi
do no copital objeto de exportoçõo para os Estados.

Tudo isso foz ver, meus patrícios, quanto é
sério o problema dos excedentes, que precisa ser
resolvido, com energia e com decisão. Para tanto
no Govêrno Fluminense, encontroreis sempre o maior
e decidido apôio e amparo.

INDUSTRIALIZAÇÃO FÁBRICAS ESCOLAS

O excedente já referido, encontrará também, na
sua transformação em laticínios — nos queijos, de
diversos tipos e na manteiga, rendosa aplicação —
por certo, muito já se tem feito nesse sentido. E
hoje os nossos mercados já se abostecem em grande
parte de produtos de fabricação nacional.

Há cêrca de quarenta anos otrós, era bem di
ferente a situação — pois muitos de nós — como
quem vos fala nêste momento — hão de recordor-
se, de certos tipos de manteiga francesa — aliás
tabriccdos algumas delas especialmente pora o
Brasil, tpor terem sua venda proibido no Fronço, por
serem obtidos com margarina eram de uso cor
rente e quase exclusivo na dieta das doses obasto-
dos.

Alguns números, no sua significativa eloqüên
cia, falarõo muito cloro, demonstrando o compro
misso, que se abre paro o nosso indústria de lati
cínios, que salvo em poucos núcleos está ainda enT
estado incipiente.

Assim em 1947, em quatro bilhões de cruzei
ros. que o país importou, de gêneros alimentícios,
sessenta milhões de cruzeiros o foram sob formo
de produtos de laticínios.

Em janeiro deste ano, a nossa importação dc
loticnios atingiu a mais de cinco milhões de cruzei
ros. Laticínios isto é, de queijo, de manteiga e de
leite conservado, que podiomos e devemos produzir,
porque temos o quarto rebanho do mundo, porque
temos condições propícias, em todos os sentidos,
poro alcançar esta libertação do mercado estran
geiro, obtendo dentro de nossas fronteiras, produtos
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que constituem por todos os motivos, umo olta ex
pressão índice de cultura e de civilização.

Precisamos aperfeiçoar a nossa técnica de
• produção de queijo — e nêste sentido o Governa
dor Macedo Soares jã declarou, por ocasião da Ter
ceira Exposição Estadual, o propósito do Govêrno
fluminense, de criar em Resende e provàvelmente
em Cordeiro, fãbricos-escolos, de tipo do existente
em Juiz de Fora, embora em proporções mais mo
destas, para a formação de profissionais e operá
rios — de técnicos de várias categorias," e que se
lam ao mesmo tempo, um centro de consulta e de
orientaçãoçporo a indústria de laticínios do nosso
Estado.

Posso adiantar agora, que o criação destes
institutos estã com o seu projeto bem adiantado, e
que provavelmente, além dos referidos, serã inicia
do outro, em Macabu, junto ao patronato lá exis
tente, aproveitando-se os condições favoráveis, por
têrmos ali instolações facilmente adaptáveis, alunos
prontos a aprender e por ser centro de regiões que
vai se tornando acentuodomente pastoril.

PROBLEMAS DE TRANSPORTE

Ao todo dêstes problemas, e como porte, indis
pensável, de uma organização razáovel em matério
de indústria pastoril, está o dos transportes, que no
coso da produção leiteira, assume proporções da
mais alta relevância .

Sá realizadas em condições as mais adequadas,
de custo e rapidez, poderão atender as suas finali
dades .

Basta lembrar que o tempo médio, gosto entre
o ordenho e o consumo oscila entre 72 e 96 horas,
ou sejam 3 ou 4 dias. Excepecionalmente 48 horas.

Conheceís bem o problema. Precisamos de
carros próprios, trens com horários certos.

.Mas, na realidade, temos carros inadequados,
e trens fora dos horários.

O Govêrno sobe tudo isso e está agindo. Mas
o ação infelizmente, não pode ter o rapidez deseja
da, tantos são os fatores e obstáculos a remover.

PROBLEMAS DE CRÉDITO

Mas, meus patrícios — todo êste programa
de aperfeiçoamento da produção ogro-industrial •—-
instalações higiênicas para a ordenha, tapumes e
cercas para as pastagens — organização de forra-
geomento racional, e forragem conservada colhi
do no período do abundância, aquisição de alimen
tos concentrados, notodomente dos proteinosos; ob
tenção de reprodutores de bom padrão: melhora
mento dos usinas de conservação e industrializa
ção, tudo isso não se foz com esforços de imagina
ção, com palavras que o vento leva, com promessas
folazes, de que o contribuinte está farto, e que o
povo iá não aceito.

É necessário dinheiro para realizá-lo — a pra
zos razoáveis, a taxas também razoáveis, mas, so
bretudo que não falte no momento oportuno, por
que é preciso que se digo, que o produtor, mais do
que juros baixos talvez, necessita de dinheiro, que
lhe seja concedido quando tem dele necessidade.

Já conheceis, neste sentido, o programo do go
vêrno, amplamente desenvolvido, em declarações
e discursos, do Governado Macedo Soares, e clara
mente anunciado, como pensamento do govêrno, na
Primeira Reunião dos Prefeitos Fluminenses, nos
seguintes têrmos:

"Já agora pode o Govêrno do Estado do Rio
anunciar que o Banco Auxiliar da Lavoura, terá ca
ráter exclusivamente agrícola, estabelecimento semi-
oficiol, pelo participação de capitais e de direção
com representantes das claSses produtoras: com
critérios adequados às diversas finalidades, isto é,
financiamento da entre-safra, aquisição de mãqu'-.
nas, adubos, reprodutores, e material agrícola, cré
dito orientado com assistência técnica, para peque
no produtor, e novas culturas, garantias de aquisi
ção de safra, o preços minimos paro o produtor;
carteiro de crédito hipotecário, poro o" aquisição de
propriedades e melhoramentos que exijam longo
prazo de recuperação, com emissão de letras hipo
tecárias" .

Estas palavras, pronunciadas em fevereiro do
corrente ano, na Reunião dos Prefeitos, eu os con-
tirmo agora, e informo, que o organização do cré
dito agrícola do Estado, está apenas dependendo da
cprovQçõo dos medidas solicitadas por Mensagem
do Senhor Governador Macedo Soares, ò Assembléia
Legislativa do Estado, e no qual é pedida a autori
zação para uma emissão de apólices, até o montan
te do cento e cinqüenta milhões de cruzeiros.

Estos apólices, coucionadas, permitirão obter
recursos para o copitoriniciol do Banco da Lavoura.
Dos cento e vinte milhões obtidos por coucionomen-
ro das apólices, cêrco de um terço serão destina
dos ò criação de crédito agrícola.

Como vêdes os promessas do Govêrno estão

se cumprindo e estou certo de que o Assembléia
Legislotiva com seu espirito esclarecido ultime as
necessárias medidas — que dela dependem — para
que o nosso Estado possa ter organizado seu Banco
— Banco que vivo para a lavoura — e não viva
da lavoura como tive oportunidade de dizer —
agora tenho a satisfação de confirmar.

Se demorei no estudo dêstes problemas é com
a certeza de que os expondo aqui, à vosso conside
ração, serão examinados e criticados, com a maior
franqueza, e que com a vosso colaboração have
mos de encontrar para êle, soluções justas e ade
quadas .

Contamos com a colaboração do Govêrno Fe
deral, pelo seu õrgão que mais de perto atende às
finalidades do lavoura e da pecuária, e em boa hora
entregue às mãos experimentadas do Ministro Da
niel de Carvalho, e também podeis contar com a
ação vigilante do Governador Macedo Soares, que
se inscreveu entre os mais ardorosos rurolistos do
nosso pais.

Já destes de vosso ccpocidode, demonstrações
sobejas, e de que este certame é sem favor e sem
dúvida, uma demonstração brilhante e evidente

Falando-vos com franqueza e serií rebuços,
quero que Qs palovras finais destas declarações, se
lam de votos de felicidade pelo sucesso dêste certame
e da pecuaria fluminense, aqui tão brilhantemente
representada, renovando-vos os agradecimentos que
vos apresento, em nome do Governador Macedo
Soares, pela voliosa contribuição que elo está dan
do à economia da nossa velha e gloriosa provincia»
e que, pelos vossos esforços está se integrando entre
as mais prósperas regiões do nosso Brasil.

Em nome da Associação Sul Flu
minense falou o Dr. Heitor Alves Bar
reira, Vive-Presidente, em exercício e
Presidente da Comissão Executiva.
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Referiu-se à situação iDrecária do
criador fluminense, em face da falta
de braços, da majoração de todos os
impostos, da falta de elementos para o
tratamento dos rebanhos finos, etc.

Tratou, ainda, da situação do leite
destinado ao consumo na capital da Re
pública e defendeu a existência de um
centro único de recebimento, fiscaliza
ção e distribuição do leite do Rio de Ja
neiro, desde que o entreposto de Tria
gem está em condições de manijjular
todo o leite que entra neste momento,
com grande reserva de capacidade para
o aumento que se verificar em muitos
anos vindouros.

Eis o seu discurso:

A Associação Sul Fluminense de Exposições
Rurais, nascida do idealismo de um grupo de crio-
dores fluminenses e montido como um imperotivo
dos necesidodes do classe, teve, desde o princípio,
ponderável auxilio moteriol dos poderes públicos
federal, estodual e municipal, e ao promover o III
Exposição Agro-Pecuória Sul Fluminense, conto pe
la segunda vez com o presença de V. Excia. e de
oitos autoridades governamentais da República e
do Estado do Rio, presença que constitui, para nós
que aqui labutamos, motivos de justificodo júbilo e
incentivo poro que, sob o apôio morol que ela repre
sento, possamos continuar trabalhando para um de
senvolvimento, cada vez moior, das nossas ativi
dades, em beneficio do melhoramento da nossa pro
dução ogro-postoril; num esforço conjugado e, por
isso mesmo, crescentemente fortalecido e eficiente.

Não fora, também, a abnegação dos criadores
e agricultores do Sul do Estado que, no comêço de
nossa organização, numa compreensão perfeita dos
seus deveres e responsabilidades para com a classe
a que pertencem, atenderam ao apelo poro uma cam-
ponha financeira de que resultou a instolaçõo deste
recinto e o dedicação daqueles outros que, anos a
toro, vêm dando ò Associação o suo assistência, em
um trabalho perseveronte e construtivo, dificilmente
poderíamos hoje apresentar o espetáculo que aqui
temos.

Sr. Governador:

Até o ano de 1922, oproximodomente o sul
fluminense possuía, como fruto do iniciativa parti
cular, numerosos rebanhos, altamente selecionados
de animais das raças Holondêsa, Jersey, Guernesey,
Schwyz etc., que apresentavam notável produçoó
de leite, além de constituírem, muitos dêles, fonte
de criação de reorodutores finos.

A partir daquela época, a ação conjugada e
o perfeito entendimento comercial de 2 ou 3 entre
postos, detentores únicos do entrado e distribuição
de leite no Rio de Janeiro, de que resultou uma po
lítica baixista e totalmente contrário aos interesses
dos criadores, determinou o desânimo dos pecuaristas
que, não podendo abandonar prontamente os seus
rebanhos, lançaram mão do recurso de se fazerem
mais criadores do que produtores de leite. Pre
vendo maiores resultados no criação de bezerros
poro corte, apelaram para a intromissão nos seus
rebanhos do sangue das raças indianas, que produ

zindo mestiços fortes por excelência, suportavam
a manutenção do exploração de leite de suas mães
e depois, embora sacrificados no desenvolvimento,
ainda representavam preços compensadores nos fri
goríficos .

O resultado dessa situação foi a quedo gra
dativa da produção de leite no vale do Paraíba,
principal centro de exportação do produto paro a
capital da República.

Tal situação se agravou de ano paro ano, até
que em 1940, quando não mais era possível retar
dar uma providência que puzesse têrmo ò ganân
cia dos entrepostos e a angustia dos produtores, to
mou o Govêrno federal o iniciativa de, com a assis
tência dos Governos estaduais interessados dire
tamente na produção do leite e do Prefeitura do
Distrito Federal, centro principal de consumo, pro
mover entendimentos entre produtores, usineiros,
entrepostos, varejistas, técnicos em laticínios e con
sumidores .

De tais entendimentos, presididos pelo Inter
ventor federal no Estado do Rio, tanto quanto das
entrevistas dadas ò imprensa, concluíram todos os
interessados, inclusive compradores e distribuidores
de leite, pelo necessidade de criação de um centro
único de recebimento, manipulação e distribuição
do leite e seus produtos, no Rio de Janeiro.

Atendendo a essas necessidades e para que
fôsse possível realizar providências objetivas, Çriou
o Govêrno Federal, em julho de 1940, a Comissão
Executiva do Leite a quem atribuiu no inciso s do
art. 2° do Decreto que o intituiu, a obrigação de
"promover a construção do Entreposto Central rio
Distrito Federal e as usinas de beneficiamento e de
aproveitamento dos excessos de leite .

No art. 3.° estabelecia o mesmo decreto que,
sob a responsabilidade dos Estados do Rio e Minos
Gerais e da Prefeitura do Distrito Federal, seriam
realizadas operações de crédito para as^ desapro
priações e aquisições de imóveis, construção do en
treposto central e sua movimentação.

Dando cumprimento a essas determinações, ini
ciou a Comissão Executiva do leite a construção
do Entreposto de Triagem, com capacidade para
receber e manipular, aproximadamente, quatrocen--
tos mil litros diários de leite, ao mesmo tempo que
estimulava e mostrava a necessidade de se congre
garem todos os produtores de leite em_ coperati-
vas, fazendo desde logo uma demonstração da im
portância que passaria a ter a classe, na defesa
dos seus interêsses, no dia em que as cooperativos
se unissem numa corporação que fosse, no Rio de
Janeiro, recebedora e distribuidora da produção
oriunda das usinas do interior, organizadas coope-
rativamente, .

Considerando o Govêrno de S. Excia. o br.
Presidente do República oportuna a extinção da
Comissão Executiva do Leite, foi baixado o decreto
de 11 de setembro de 1946 que a extinguindo
■transferiu ò Cooperativa Central dos Produtores de
Leite Ltda. o seu patrimônio e atribuiu ò nova
entidade, no poragrafo a, do Art. 5.°, o obrigação
de "organizar e manter perfeito serviço de recepção,
tratamento, engarrafamento e distribuição, em gros
so, do leite destinado ao consumo do Distrito
Federal".

Como se vê, manteve o decreto o Entreposto
de Triagem na posição de centro recebedor e dis
tribuidor do leite, destinado ò população Carioca
e não fôra assim, não se justificava que o Coope
rativa Central arcasse com os responsabilidades ma-
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teriais de obra de tamanho vulto, ainda em período
de construção e, portanto, produzindo despesas
elevadas, principalmente se considerarmos que, ter
minada a sua instalação terá capacidade para quase

o dobro do leite distribuído no Rio de Janeiro, visto
que o entrada atual é, aproximadamente, de 2iid5.000
litros e terá Triogem capacidade para 400. ÜOO.

Não desejamos, Snr. Governador, a existência
único de um centro comercial de aquisição e venda
do leite para o Rio de Janeiro, não queremos êsse
privilégio ipora a Cooperativa Central, mesmo porque
seria montarmos o espirito de "trust" e isso serio
inconcebivel num País democrático, cujo govêrno
tem dado provas inequívocas de seu elevado es
pírito de justiça e imparcialidade, com que vem
cumprindo a suo promessa de que serio o Presidente
de todos os brasileiros.

Queremos, apenas, que reconheço o odminis-
troção o desnecesisdade de serem autorizodos novos
construções de entrepostos, quando dispõe o Dis
trito Federal de um estabelecimento modelar, com
capacidade para mois do que as necessidades otuois
e que bastará ainda por muitos anos, onde poderõo
ser centralizados e, por isso mesmo tornados mais
eficientes, todos os serviços de fiscalizoçõo sanitá
rio, transporte e desembarque das estradas de ferro,
controle de estradas e distribuiçõo — e cujas toxos
de possagem contribuíram pora a normolizaçõo do
situoçõo econômica e poro que podessem ser ter
minadas as obras do Entreposto de Triogem, trons-
formodo, de acordo com o espírito do lei que >"
transferiu õ Cooperotiva Central, em estabelecimento
de utilidade pública e centro de controle e fiscali
zoçõo do leite consumido no Distrito Federol.

Aproveitam os criadores do Sul do Estodo, esto
oportunidade, poro dizer o V. Excio., em quem
reconhecem o sincero propósito de conhecer e aten
der os necessidades dos produtores do Estado, ser
precário o situação doqueles que promovem o obo.s-
tecimento da Capital da República.

Fatores diversos vem contribuindo, uns in
fluindo sôbre a produção e outros afetondo o re
compensa econômica dos seus esforços e não per
mitindo que os capitais investidos nos suas pro

priedades apresentem rendimento justo.

Os primeiros decorrem da falta quase absoluto
de forrogens concentradas no mercado, sem os quois
impossível se torna uma produçõo correlato com
o qualidade dos rebanhos que, quanto mais finos,
maiores exigências apresentam; exigências que nõo
podem ser atendidos pelas nossas pastagens empo
brecidas em quantidade e qualidade, groços à
exhoustõo de nossa terras, que prestaram suo con
tribuição ã riqueza dos cofesois fluminenses e hoje,
depois de outros muitos anos de exploração e uso
como centro de produção pastoril, não contom si-
quer com o braço suficiente para o seu trotamento.

E a falta de trato das ferras conçadas do
Estado do Rio constitue uma das peços de verda
deiro circulo vicioso.

FHá folta de braços e os poucos encontrodos
sõo de tal modo caros que o fazendeiro, cujos ren
das nõo podem ser equiparados às da indústria, se
vêm forçados a poralizar os suas átividodes, exigindo
dos suas terras apenas o que elas podem dar. Por
outro lodo o trabalhador rural, humano como o do
indústria, precisando viver melhor e tendo o noção
de que somente mais remunerado poderá ter e pro
porcionar aos seus, uma vida em que sejam aten
didas os exigências do alimentaçõo e de conforto

tísico e social, emigra para as cidades, ou poro os
centros industriois.

Os fatores o que me referi, como otuantes
sòbre a recompensa do trabalho e o rendo de ca
pital, são aqueles que diminuem o valor do pro
dução .

Sõo os grandes distâncias a serem percorri
das por um produto como o leite, facilmente de-
teriorõvel, transportado por estrados onde sómente
os cargueiros transitam, determinando que após
muitas horas de viogem, exposto ao sol, chegue õ
usino de beneficiomento com elevado teôr de ocidez
e sujeito a desnotogem, se nõo á inutilizoçõo.

E' o precariedade dos transportes na estrada
de ferro, sujeitos o freqüentes otrazos, em carros
impróprios, velhos e sem meios de proteçõo do
produto, pelo conservoçõo do frio, ocasionando novo
deteriorizaçõo entre a usina e o entreposto, onde
novamente a acidez estabelece outras e elevadas
perdas.

E' a situaçõo econômico do Coperotiva Cen
tral, arcando com pesados ônus dos imóveis que
encampou, continuando obras e, por tudo isso, exi
gindo o desconto de novos taxas das Cooperativas
associadas; nõo contando com lotome em boas con
dições de conservação, situaçõo que permite e pro
porciona o estrago e perda de leite durante a via
gem e manipulaçõo.

E o essa situaçõo difícil para o criador flumi
nense se juntou o aumento dos impostos que pesam
sôbre os suos propriedades e sôbre os suas explo
rações; aumentos que se tornaram imperiosos, pela
necessidade do Govêrno de V. Excio. de normali
zar a situaçõo econômica do Estado e de promover
novos empreendimentos, além de ter de continuar
obras iniciadas, cuja paralizaçõo acarretaria pre
juízo poro o plano de recuperação e desenvolvi
mento, empreendido pela administração estodua!
Mas é froçoso reconhecer que tais aumentos vieram
atingir a iniciativa particular precisamente num pe
ríodo de crise econômica, em que a elevoçõo do
preço de tôdas as utilidades e a majoração dos
padrões de solarios, contrastam com o vulto da
produção.

Reconhece, entretanto, o criador Sul Flumi
nense que deve contribuir com q suo quota de
sacrifício em beneficio das atividades governamen
tais, empenhadas na melhoria do nível de vido dos
populações rurais, necessitadas de assistência mé
dica, de proteção contra os moléstias endêmicas, de
ensino e de vios de transporte e comunicações, mas
cpela para V. Excia. no sentido de ser feita uma
revisco do lei orçamentaria que determinou o ou-
mento do imposto tentono dp

,  i i.- • ' ® TOdos o Que moiSpesadamente atingiu o exploroçõo rural
Snr. Governador.

Acabo V. Excio. de renl,-,^
Município de Barro do Piroí ^ visita oo
tros do Norte do Estado e' hó °otes fez a ou-
Vassouras. dias ao de

Sobem os populações flumineneses dos eleva
dos prcpositos com que vem V [.
o interior do Estado fiel ô .,

•  I I ' . SUO político de veriíico''os necessidades e progromo-lnc "ca °e
veita a Associação Sul Fliim' realizar e Ps u oui hluminense a oportunidade
^ro secundar urn psto da população de Barra do
Piroí que em abril deste ano en^minhou a V.
Excio. um abaixo assinado, com cerca de 500 assi
naturas, pedinda a restauração de uma estrado cen-
tenorio que ligava os Municípios de Barra do Piroí,
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Valença e Vassouras com um percurso de apenas 20
quilômetros.

Estrado que partindo de Barra do Piraí e se
guindo pelo margem esquerda do rio Poroibo vai
atingir a vila de Juparanõ, distrito do Município
de Marquês de Valença, tendo antes alcançado a
ligação Juparanõ — Barão de Vassouras, distrito
do Município de Vassouras.

Será uma estrada inter-municipal de vital im
portância para a ligação dos três municípios e cen
tro de escoamento dos produtos de grandes e boas
propriedades rurais, cujos proprietários precisam
ctrovesar o rio Poroibo, em canoas, para que po.;-
sam alcançar a estação de Demétrio Ribeiro, do
Central do Brosil. A abertura dessa estrado vem
sendo objeto de estudos e interêsse do Snr. Pre
feito do Comarca Municipal de Marquês de Valença
cue, nesse sentido, teve entendimentos com a Pre
feitura de Barra do Piraí.

Em nome, pois, dos criadores fluminenses dessa
região, opelo o Associação Sul Fluminense poro
V. Excio. no sentido de ser restabelecida essa im
portante estrada de rodagem, com apenas 18 qui
lômetros a restaurar.

Terminando Snr. Governador quero agradecer
a V. Excia. o auxílio inestimável que, para reali
zação de mais este certame nos prestou o Govêrno
do Estado do Rio, através do sua Secretaria da
Agriculturo, em boa e feliz hora entregue à com
petência técnica e operosidade do Dr. Edgord Tei
xeira Leite.

Não fôra o auxílio econômico e o cooperação
dos funcionários da Divisão de Produção Animal,
tendo ò frente o Dr. Joaquim Sizino Rocha, bem
diferentes poderiam ser as condições de suo or-
gonizoção e o eficiência de seus trabalhos.

Igualmente agradeço, em nome do Assocíaçõo
Sul Fluminense de Exposições Rurais, ao Ministério
da Agricultura, na pessoa de S. Excia. o Snr. Mi
nistro Doniel de Carvalho a ajudo econômica, a co
laboração e a assistência do Departamento Nacio
nal da Produção Animal.

A V.V. Excias. e a tôdas as demais auto
ridades que nos honraram com o presença na inau
guração deste certame, onde se vê refletido o de
senvolvimento da pecuária no Sul do Estado do Rio
e o esforço dos nosos criadores, apesar de tôdas
os dificuldades e carências já apontadas, apresento
os mais sinceros agradecimentos do Associação Sul
Fluminense de Exposições Rurais.

ENCERRAMENTO

Com a presença do Dr. Edgard
Teixeira Leite, Secretário da Agricul
tura, Dr. Sisino Rocha, Diretor da Pro
dução Animal no Estado do Rio, Dr.
Paulo da Silva Fernandes, Presidente da
Associação Rural e demais membros da
Diretoria e da Comissão Executiva da
III Exposição Agro-Pecuária Sul-Flumi-
nense, teve inicio a cerimônia de encer
ramento .

Usou da palavra o Dr. Heitor Bar
reira que, em vibrante discurso, mani
festou a satisfação da Associação pelo
êxito obtido e agradeceu aos criadores

o apoio à Dirctoiia, c à Secretaria de
Agricultura a assistência e colaboração
infatigável dos técnicos da Divisão de
Produção Animal do Estado, chefiados
pelo Dr. Sisino Rocha e ao comércio
e população de Barra do Pitai a ajuda
material e o apôio moral prestados.

Discursou a seguir o Dr. Edgard
Tei.xeira Leite, que se congratulou com
a Diretoi ia da Associação e com os cria
dores pelo sucesso vedificado na III Ex
posição e, reafirmando os propósitos
da sua administração de prestar ã As
sociação todo o apôio, formulou votos
pa!"a sucessivas vitéirias da classe.

Relação dos produtores distinguidos com os princi-

pois prêmios

BOVINOS

RAÇA HOLANDESA (Preto e Branco)

MIRON — Campeão — Prop. do Sr. Antonio
dos Reis Meireles, Faz. Santana — Marquês de

■Valença — Est° do Rio.
ALBATROZ — Vice Campeão — Prop. das

Estâncias Duviver S/A., Faz. Piabanha — Três
Rios — Est° do Rio.

BALTAZAR AJAX — 1.° Prêmio — Pro. do
Snr. Andrade Dias, Sitio S. Geraldo — Jocarepoguá
— Distrito Federal .

FAZENDÃO — 1." Prêmio — Prop. dos Srs.
J. Honorio & Irmãos Ltda., Faz. Sta. Clara
Sta. Rita do Jacutingo Est° de Minas.

ALOMA — 1.° Prêmio — Prop. das Estân
cias Duvivier S/A., Faz. Piabanha Três Rios
— Est° do Rio.

PUREZA — 1.° Prêmio — Prop. do Snr,.
Carlos Simões Louro Foz. St°. Antônio — Três
Rios — Est° do Rio.

PRINCEZINHA — 1.° Prêmio' — Prop. do
Snr. Antonio dos Reis Meirelles, Foz. Santana
Marquês de Valença Est® do Rio.

(Vermelha e Bronca)

GRAJAÚ BARTHO — Compeâo — Prop. do
Snr. Ede Nogueira de Oliveira, . Faz. Paraiba —
Barra do Piraí — Est° do Rio. ^

SULTÃO — Vice Campeão — Prop. da Fa
zenda Ponte Alta, Barra do Piraí Est° do Rio.

cuíca — 1.° Prêmio — Prop. do Snr. Ede
Nogueira de Oliveira, Faz. Paraíba — Barra do
Piraí — Est° do Rio.

RAÇA JERSEY

1.° PRÊMIO DE CONJUNTO — Dandy Favo
rito — Goldenrod Brior Rose Pureza — Fair.
View Vivi — 1." Prêmio — Prop. do Dr. Os-
woldo Aranha — Faz. N. S. da Vitória — Barro
do Piraí — Est° do Rio.

CAMPONIO COMARY — Campeão — Prop
do Dr. Alfredo Barreiro — Faz. S. José da Grama
— Piraí — Est° do Rio.
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DANDY FAVORITO — Vice Compeõo —

Prop. do Dr. Oswcldo Aranha — Foz. N. S.
das Vitórias — Barra do PIraí — E. do Rio.

JOÁ DE JACAREPAGUA — 1." Prêmio —

Prop. da S/A. Agro-Pecuória Sto. Helena — Vas
souras — Est° do Rio.

BACURÁU — 1.° Prêmio — Prop. do Sr.
Hugo Lengruber Portugol — Foz. Recreio — Piroí
— Est° do Rio.

TERCEIRA — 1." Prêmio — Prop. dos Sr.

Dr. Nothanoel Scipres do Rocho e Orlondino Klotz

— Foz. Boa Morte — Rezende — Est°. do Rio.

PUREZA -— 1.° Prêmio — Prop. do Dr. Os-
Oswoldo Aranha — Foz. N. S. das Vitórias —

B. do Pirol Est° do Rio.

LIMEIRA DO PIABANHA — 1.° Prêmio —

Prop. do Dr. Alfredo Barreiro — Foz. S. José
do Gramo — Piraí — Est° do Rio.

GOLDENROD BRJAR ROSE — Prêmio —
Prop. do Dr. Oswoldo Aranha •— Faz. N. S. das
Vitórias — B. do Piroí Est° do Rio.

DIVISA — 1.° Prêmio — Prop. da S/A.
Agro-Pecuória Sto. Helena — Foz. Sta. Helena
— Vassouras — E. do Rio.

E  SPIGA — 1.° Prêmio — Prop. do S/A.
Agro-Pecuória Sta. Helena. Faz. Sto. Heleno —
Vassouras — E. do Rio.

DUQUEZA — 1.° Prêmio — Prop. do Sr.
José Luís Corrêa — Foz. Sobrodinho — Borro
Manso — Est° do Rio. -

BOLÍVIA — 1." Prêmio — Prop. do Sr. Hugo

Lemgruber Portugal — Faz. Recreio — Piro! —

Est° do Rio.

RAÇA GUERNSEY

ABAI BA HONRADO — Campeão — Prop. do
Dr. J. S. Maciel Filho — Foz. Rio Novo — Pa
raíba do Sul — Est°. do Rio.

LEBLON — Vice Campeão — Prop. do Dr.
Roberto Oliveira Castro — Foz. Chocrinho — Mar
quês de Valença — E. do Rio.

MEIYER — 1.° Prêmio — Prop. do Dr. Ro

berto Oliveira Castro —- Foz. Chocrinha — Mar
quês de Valença — Est° do Rio.

FAIRLAWN MAXIM'S INSTRUTOR — 1.° Prê

mio — Prop. do Dr. J. S. Maciel Filho — Foz.
Rio Novo — Paraíba do Sul — Est° do Rio.

DURO DO RIO NOVO — 1.° Prêmio — Prop
do Dr. J. S. Maciel Filho — Foz. — Rio Novo
— Paraíba do Sul — Est° do Rio.

CLARIM DO RIO NOVO — 1.° Prêmio —
Prop. do Dr. J. S. Maciel Filho — Faz. Rio
Novo ——^ Paraíba do Sul — Est° do Rio.

CATITA DO RIO NOVO — 1." Prêmio —
Prop. do Dr. J. S. Maciel Filho — Foz. Rio
Novo — Paraíba do Sul — Est° do Rio.

DULCINÉA DO RIO NOVO — 1.° Prêmio —
Prop. do Dr. J. S. Maciel Filho — Foz. do Rio
Novo Paraíba do Sul — Est° do Rio.

GRANJA — 1.° Prêmio —• Prop. do Dr. Ro-'
berto Oliveira Castro — Faz. Chacrinho — Mar
quês de Valença —■ Est° do Rio.

RAÇA SCHWYZ

CARITO DE STA. CECÍLIA — Compeõo —
Prop. do Sr. Antonio de Barros Carvalho — Foz.
Sta. Cecília — B. do Piroí — Est° do Rio.

METEORO — Vice Campeão — Prop. do Sr.
Edmundo Gustavo D'Ohio — Foz. Laranjeiras —
três Rios — Est°. do Rio.

ESTILO DAS ANDORINHAS — 1?° Prêmio —
Prcp. do Snr. João José Batista — Faz. Ando
rinhas — Vassouras — Est° do Rio.

HORIZONTE DAS ANDORINHAS — 1.» Prê
mio — Prop. do Snr. João José Batista — Foz.
Andorinhas — Vassouras — Est° do Rio.

GRANITO DAS ANDORINHAS — 1.° Prêmio
— Prop. do Snr. João José Batista — Foz. An
dorinhas — Vassouras — Est° do Rio.

LIBERDADE — 1.° Prêmio — Prop. do Snr.
Antônio Borros Carvalho — Faz. Sta. Cecilo —
6. do Piraí — Est° do Rio.

GOYA DAS ANDORINHAS — 1.° Prêmio —
Prop. do Sr. João José Batista — Faz. Andori
nhas — Vassouras — Est° do Rio.

FELICIDADE DAS ANDORINHAS — 1.» Prê
mio — Prop. do Sr. João José Batista Foz.
Andorinhas —- Vassoures — Est° do Rio.

RAÇA RED-POLLED

-/A T — Prop. daVA. Frigorífico AngIo — Foz. Dom Carlos —
Vassouras — Est° do Rio.

_ . 7~ ^ — Prop. do S/A.Frigorífico AngIo — Foz. Dom Carlos — Vassouras
— Est° do Rio.

RAÇA DUQUtSA

DIAMANTE — Compeõo — Prop. do Sr.
Joaquim Duque Filho — Faz. Sto. Terêso — M
de Valença — Est° do Rio.

CONTINO — Vice Campeão — Proo do Sr
Joaquim Duque Filho — Foz Stn T -
de Valença - Est° do Rio

PROVÍNCIA — 1 o ^
Joaquim Duque Filho — Faz Sto '^°T •
M. de Valença _ EsfO do Rb ~

FORMOSA — 1.0 p,ê„i- • p . çJoaquim Duque Filho - FoT St7 Í°- ' M
de Valenço _ Est» do Rio ^

Campeão
— Itoguaí

raça guzerat
COMPLETO DA GUZARATA

•^aça gyr
CASTELO 2.0 Co

Edmundo Gustavo D'Olne — ProP- ao Snr.
Trs Rios — Est° do Rio Laranjeiras —

MONTE CASTELO -1 r
do Sr. Edmundo Gustavo D'oi
leiros ^ Três Rios — Est°

CARACOL — 1 o I
Luiz Nolasco FnC — Prop. do Dr-
£st° do Rio. ' — P''"'"

G/^NDI 1.0 ^ Edmun
do Gustavo D'Olne op. do s •
Rios — Esto do Rio. "-oran.eiros - Tres

UBERABA — l.o — p^pp do Sr.
Edmundo Gustavo D'Olne — Foz. Loranjeiros —
Tres Rios — Esto do Rio.
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RAÇA INDUBRASIL

SULTÃO — Campeão — Prop. do Dr. Luiz
Nolosco — Foz. Três Saltos — Piroí — Est°
do Rio.

BRASIL — Vice Campeão — Prop. do Dr.
Luiz Nolosco — Faz. Três Saltos — Piroí —
Est° do Rio.

• DÜQUÊSA — 1.° Prêmio — Prop. do Dr.
Luiz Nolosco — Foz. Três Saltos — Piroí — Est°

do Rio.

LAGUNA — 1.° Prêmio — Prop. do Dr.
Luiz Nolosco — Foz. Três Soltos — Piroí — Est°
do Rio.

RAÇA NELORE

JAÚ DA INDIANA — Campeão — Prop. do
Fazendo Indiano Ltdo., — Piroí — Est° do Rio.

CACIQUE — Vice Campeão — Prop. dos
Estâncias Duvivier S/A., — Foz. Piobonha —•
Três Rios —"Est® do Rio.

NAIPE DA INDIANA — 1.° Prêmio — Prop.
do Fozendo Indiono Ltdo. — Piroí — Est° do Rio.

MUZA — 1.° Prêmio — Prop. do Dr. Luiz
Pessoa Guerro — Foz. Boa Visto — Piroí — Est°

do Rio.

EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA

DANÚBIO — Campeão — Prop. dos Srs.
Joaquim Souza & Filhos — Foz. . do Pocinho —
Borra do Piraí — Est° do Rio.

CIGANO — Vice Campeão — Prop. do Sr.
Cecil Murroy Peormon — Faz. Dom Carlos —

Vassouras — Est° do Rio.
GEMADA — 1.° Prêmio — Prop. da Fazendo

do Ponte Alto — Boro do Piroí — Est° do Rio.

RAÇA CAMPOLINA

CATIVO — Campeão — Prop. do Snr. José
Joaquim da Cunha Filho — Faz. Socêgo — Pa
raíba do Sul -— Est° do Rio.

GUAPORÉ — Vice Campeão — Prop. do Snr.
José Alves Pimenta — Foz. Santana — Borra do
Piroí — Est° do Rio.

GALÃ — 1." Prêmio — Prop. do Sr. José
Joaquim da Cunho Filho — Foz. Socêgo — Pa
raíba do Sul — E. do Rio.

RUMBA — 1.° Prêmio — Prop. do Sr. Sylvio
Lemos Campos — Foz. Sta. Cecília — Vassouras
— Est. do Rio .

COMÉDIA — 1-° Prêmio — Prop. do Sr.
José Joaquim da Cunha Filho — Faz. Socêgo —
Paraíba do Sul — E. do Rio.

RAÇA INGLESA

GUARANÍ — 1-° Prêmio — Prop. do Sr
Woldir Esteves Guimarães — Faz. Chacrinha (Cia.
Agro-Pecuória) — Paraíba do Sul — Est° do Rio

LOLY — 1.® Prêmio — Prop. do Dr. Luiz
Nolosco — Faz. Três Saltos — Pirai — Est°.

do Rio.

PREDILETA — 1.® Prêmio — Propriedade da
Fazenda Ponte Alto — Barra do Piraí — Est® do
do Rio.

GAIVOTA — 1.® Prêmio — Prop. do Dr. Luiz
Nolosco — .Faz. Três Saltos — Piraí — Est®

Rio.

EQÜINOS (Diversas Raças)

1/2 SANGUE ÁRABE;

SANTARÉM — 1.® Prêmio — Prop. da Fa
zenda da Ponte Alta — Barro do Píraí — Est®

do Rio.

SHETLAND-PONEY

PALHAÇO — Campeão — Prop. do Sr. Hugo
Lemgruber Portugol —Foz. Recreio — Piroí —

Est® do Rio.

PIBE — 1.® Prêmio — Prop. do Fozendo do
Ponte Alto — Boro do Piroí — Est® do Rio.

QUElâOSA — 1.® Prêmio — Prop. do Fo
zendo do Ponte Alto — Boro do Piroí — Est®
do Rio.

RUMBA — 1.® Prêmio — Prop. do Sr. Hugo
Lengruber Portugol — Foz. Recreio — Piroí —
Est® do Rio.

WELSH-PONEY:

OBSCURA — 1-° Prêmio — Prop. do Fa
zendo do Ponte Alto — Boro do Piroí —■ Est®
do Rio.

AZININOS

RAÇA CATALÃ:

PETROPOLIS — 1.® Prêmio — Prop. do Fa
zendo do Ponte Alto — Borro do Piroí — Est®
do Rio.

CATALUNHA — 1.® Prêmio — Prop. do
Fozendo da Ponte Alta — Borro do Piroí — Est®
do Rio.

RAÇA PÊGA:

ZAZ TRAZ — 1.® Prêmio — Prop. do Pro
prietário Loteodoro Montonhês S/A. — Foz. Sto.
Angélico — Piroí — Est® do Rio.

MUARES

ROSADA — 1.® Prêmio — Propríedode do
Sr. Hugo Lemgruber Portugol — Foz. Recreio —
Piroí — Est® do Rio.

FALANGE — 1.® Prêmio — Prop. do Dr.
Luiz Nolosco — Foz. Três Soltos — Piroí — Est®
do Rio.

OVINOS

CONJUNTO — 1.® Prêmio — 1 mocho —■
1.® prêmio — 1 fêmeo — 1.® prêmio — 1 femec
— 2.® prêmio — Prop. do Sr. Durvol Morcondes
Godoy — Foz. Castelo — Rezende — Est®
do Rio.

DIANA — 1.® Prêmio — Prop. do Sr. Hugo
Lemgruber Portugal — Foz. Recreio — Piroi —
Est® do Rio.

CAPRINOS

CRIOULO — 1-® Prêmio — Prop. do Sr, João
Guilherme de Moraes — Rua João Pessoo, 1889
— Borro do Piroí — Est® do Rio.

ESTRELA — 1-® Prêmio — Prop. do Sr.
Hugo Lemgruber. Portugol — Foz. Recreio — Piroi
— Est® do Rio. .
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A 1.a Semana do Hortelão na Escola
de Horticultura "^X/encesláo Bello

Reporlagcin para "A Lavoura" pelo
Professor (reraldo Gonlarl da Sil
veira .

Km viiludc de acordo usinado entre
a Socidedade Nacional de Agricultura
c a Fundação Gelúlio Vargas realizou
a Escola de Horticultura "Wencesláo

Bello", e o fez com grande êxito, a "1."
Semana do Hortelão".

balho, foi mais um valioso serviço que
a Escola de Horticultura "Wencesláo
Bellooe, por iniciativa da Sociedade Na
cional de Agricultura em colaboração
com a Fundação Getúlio Vargas, pres
tou à educação rural e, especialmente,
aos pequenos lavradores.

Aliás, ela sempre foi a casa do pe

queno lavrador, e disso se orgulha.

w

Professores e "semanistas'* da 1.® Semana do Hortelão, na E. H. Wencesláo Bello

No período de 5 a 10 de julho, a Es
cola manteve, sob regime de internato,
inteiramente gratuito, 25 (vinte e cinco)
pessoas residentes no interior, interesa-
dos nas explorações horticolas, além de
numerosos semi-internos, que freqüen
tavam as aulas e faziam refeições na
Escola.

A  Semana do Hortelão, que se de
senvolveu em um ambiente de i^erfeita
cordialidade e, sobretudo, de muito tra-

Pelos dados que se seguem, pode-se
avaliar o trabalho intenso de que foi
palco a Escola de Horticultura "Wen
cesláo Bello".

AULAS

Durante a 1." Semana do Hortelão,
foram ministradas 27 aulas, assim dis->
tribuidas:

4 aulas pelo Professor Geraldo Gop^
lart da Silveira, — 4 aulas pelo Profes-
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sor Subael Magalhães da Silva, —- 4 au
las pelo Professor J. M. Martholo, —
4 aulas pelo Assistente Romeu Rainpaz-
zo, — 4 aulas pelo Profesor Antônio de
Arruda Câmara, — 2 aulas pelo Profes
sor Pedro Goulart da Silveira Filho, —
2 aulas pelo Assistente Severino Gonçal
ves Câmara, — 2 aulas pelo Assistente
André da Silva Neto, — 2 aulas pelo As
sistente Agrícola Castelo Borges: per
fazendo um total de 40 horas de aula,
isto é, sete horas e meia de horas de ati
la diàriamente, exceto no sábado, cpie,
em virtude do encerramento às 11,00
horas, só foram miilistradas três horas
e meia de aula.

RELAÇÃO NOMINAL DOS SEMANIS-
TAS INTERINOS

1 — Antônio de Ia Pena Rocha, Bo
lívia; 2 — Adriano Alberto Teixeira, D.
Federal; 3 — Agostinho Dias da Trin
dade, D. Federal; 4 — Dirceu Ramos
Neves, D. Federal; 5 — Henrique da
Silva Neto, D. Federal; 6 — João da
Silva Azevedo, D. Federal; 7 —. Mário
Cansan, D. Federal; 8 — Paulo Go
mes Soares, D. Federal; 9 — Valdir
Gonçalves da Cunha, D. Federal; 10
— Fernando Loureiro, E. Rio; 11 ̂
Oto Surerus, E. Rio; 12 — Adelson Gon-.
calves, E. Santo; 13 — Artur Valde-
taro, E. Santo; 14 — Augusto Guilher-
me Luís Kruger, E. Santo; 15 Au
gusto Koelhert Filho, E. Santo, 16
Jarhas Castelo, E. Santo; 17 — Manuel
Candeia, E. Santo; 18 — Paulo Ker-
choff, E. Santo; 19 — Aníbal Antônio
da Costa, Minas Gerais; 20 — Francis
co A. de Arruda Câmara, Minas Gerais;
21 _! Francisco Ferreira, Minas Gerais;
2o José Frois, Moinas Geiais; 23 —
Marciano Ribeiro do Vale, Minas Gerais;
24 Sebastião Ribeiro do Vale, Minas
Gerais; 25 — Moacir Lopes da Rocha,
Pernambuco.

distribuição das ATIVIDADES

Durante a semana, foi a seguinte u
distribuição das atividades:

(5,30 horas, Café; 7,00 às 8,30 horas.
Aula-' 8,40 às 10,10 horas. Aula; 11,C0
horas Almôço; 12,00 às 13,30 horas.
Aula;' 14,00 hoi-as. Merenda; 14,30 às
16 0(i'horas. Aula; 16,10 às 1740 horas,
Aulá; 18,00 horas, Jantar; 19,30, Pales

tra; 20,00 horas. Sessão cinematográ
fica .

NÚMERO DE REFlélÇÕES

Durante a Semana do Hortelão, for
neceu a Escola de Horticutlura "Wen-

cesláo Bello" aos semanistas (internos e
semi-internos) :
a — 3C0 fereições servidas no almoço;
b — 3GÜ refeições servidas no jantar;
c - - 300 serviços de café da manhã;
d — 322 serviços de merenda.

PALESTRAS

Durante a Semana, precedendo a
Sessão cinematográfica proporcionada
pelo Serviço de Informação Agrícola,
foram realizadas, diàriamente, às 19,30
horas, palestras com feição objetiva c
prática, que provocaram oportunos de
bates entre os professôres da Escola c
os Semanistas.

Tais palestras, feitas pelos próprios
pi'ofessôres da Escola foram:

a — Considerações sobre os mer
cados para os iDrodutos hortícolas, pelo
Prof. Antônio Arruda Câmara.

b — Considerações sôbre a indus
trialização dos produtos hortícolas, pe
lo Prof. Subael Magalhães da Silva.

c — Considerações sôbre a instru
ção e o ensino horticola, pelo Prof. Ge
raldo Goulart da Silveira.

d — Considerações sôbre a organi
zação de cooperativas dos horticultores,
pelo Prof. Pedro Goulart da Silveira
Filho.

e — Considerações sôbre o coopera-
tivismo no Brasil, pelo Prof. Antônio
de Arruda Câmara.

CONVIDOU! r DO DIa (*)

Durante as refeições, orientaram,
apôs a sobremesa, a conversa dos se
manistas, sôbre asuntos de natureza téc
nica, esi3ecialistas para ese fim convi
dados.

Foram as seguintes, as conversas
dos convidados do dia:

a — Moléstias dos animais trans
missíveis ao homem, pelo Prof. J. Pin
to Lima.

(*) Entre os convidados do dia não puderam-

comparecer por força maior Eurico Santos, Gua-

raci Lavor e Lufs Marques Poliano.
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l)— O valor (Io honiein rural, pelo
Técnico cie Kclucação Rural, Roberval
Cardoso.

•s- — Ilabilação Rural, pelo Eng.
Agrônomo João Gonçalves de Sousa.

d — Animais venenosos, pelo Prof.
Frederico Murlinbo Braga.

c - - O mercado de sementes horli-

colas, j)elo bortelão Adriano Danlas. •

la.s, adininislrador do Horto e Chefe dos
trabalhos práticos, auxiliados pelos se
nhores Henrique da Silva Neto, vellio
serventuário da Escola, Mário Adilio
de Azevedo Carvalho, assistente da Es
cola e Aloisio Fonseca, presidente do
Clube Agrícola "Miguel Calmou", que,
de uma maneira perfeita, desempenha
ram o encargo que lhes fora confiado,

fí

ri

Experiência de um Jeep asrrícola» puxando em arado, adaptado na ocasião. Na Boleia, o prof. Subael Maga>
Ihães da Silva

f — Combate à doenças e pragas,
pelo Prof. Jalmirez Guimarães Gomes.

(f — Relações entre vizinhos, pelo
Eng. Agrônomo Alberto Ravache.

BEM ESTAR DOS SEMANISTAS

Como era de esperar, o bem estar
dos "Semanistas", constituiu preocupa
ção constante de todos os professòres,
serventuários e aluímos da Escola de
Horticultura "Wencesláo Bello". Para
assegurar o bem estar dos semanistas,
ficou constituída uma comissão de Bem-
Estar, integrada pelo Sr. Adriano Dan-

conforme asseguraram os "semanistas".
Tudo foi feito para que nada fal

tasse aos Semanistas", para que êssc
se sentissem, na Escola que os hospe-
da\a, como se em seus lares estivessem.

Cordialidade, cooperação e boa
vontade nunca faltaram para que tudo
fôsse asseguiado aos "semanistas".

Professores e assistentes, pessoal
administrativo, pessoal subalterno, e
alunos da Escola, cooperaram com a re
ferida comissão, para que pudesse de-
senpenhar, com êxito seus encargos.

Os "Semanistas" por outro lado,
muito cooperaram conosco.
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Ambiente de harmonia e fraterni

dade eis o que se observou durante a
nossa l.'' Semana do Hortelão.

CLUBE AGRÍCOLA
"MIGUEL CALMON"

O Clube Agricola "Miguel CalmoiC
constituido pelos alunos da Escola de
Horticultura "Wencesláo Bello", regis
trado no Serviço de Informação Agrico
la do Ministério da Agricultura sob o
n." 1,098, foi fundado em 1945.

E seu atual presidente, o aluno dv)
ano, Aloisio Fonseca, que tão bons

Hortdão"''''''^'''' durante a "Semana do
MtmPi ̂ °\"P°iientes do Clube Agricola
dà^ fIS t«dos os alunosda Escola, cooperaram, com entusias-

SssPm para que transcor-
semana os trabalhos da

dos solícitos, em to-
cionar ao Procurarem propor-

tre nós ^ ̂  sentissem bem en-

lão"^o^^u?V ̂  A ^ornana do Horte-
realizou uma^ Agrícola Migeul Calmoura rerberTuT^^i-^r-i-dinária pa
da Seção,de ClnhA 1 Simao, chefe
tério da Agricultura Minis-
ocasião, aos Sol ' 'í''® ofereceu, na
ramentas. uma coleção de fer-

nião inspecioíonTodo^
bzados pelo CluVií^ trabalhos rea-
se satisfeito com tna retirando-
tunidade de observar opor-

Os 'Seinanistac" '
nao sabiam o rnip ' "^uito dos quais
Ias que, espalhados^'ní? Agrico-
tao valiosos servir ̂  P®^®' ̂ ^otos e
educação rural Prestado à
Agrícolas registra a nf "" Clubes
Agricultura), ficara Ministério da
dos e entusiasmados"^ uiuito interessa-
tiveram a oportunida"df reunião que

oe de assistir.

SESSÕES CINEMATOGRÁFICAS
Durante a "1 a

Jão" proporcionou a Escola'^"ao"s''Se'
manistas, diariamente uma Ue ̂  •"
nematográfica às 20,00 horas, gr^cas^^a
valiosa colaboração da Secção de' Ci-

nematográáfica do Serviço de Informa
ção Agricola.

Reunindo o útil ao agradável o Ser
viço de Inforinação Agricola apresentou
aos seinanislas filmes de interesse geral,
técnico e cultural. Durante a Semana
foram realizadas meia sessões cinema
tográficas, e exibidos vinte a u nifilmes.

O oiierador Moacir Barreto, do M.
A., foi muito solei to e atencioso, esfor
çando-se para que as sesões cinemato
gráficas decoiressem com regularidade.

O IIÜRTIÍLÃÜ

Durante a semana, circulou um jor
nal mimeografado, dom. três páginas
em cada número, sempre anciosamente
aguardado pelos Semanistas.

O jornal circulava s quinze e trinta
horas e trazia sempre, asunto de inte
resse para os semanistas.

Circulou durante a 1.'^ Semana do
Hortelão, seis iiKmeros de "O Hortelão"
com uma tiragem de oitenta exemplares
cada número.

MSITAS

Entre os prestimosos amigos da Es-
•cola que vieram observar as atividades
da 1." Semana do Hortelão, podemos
destacar o Professor Heitor Vinicius da
Silveira Grilo, Secretário da Agricultu
ra do D. P"., que focalizou para os Se
manistas os jjroblemas da horticultura
no D. F., Dr. Amauri Silveira do Ser
viço de Informação Agricola, Dr. Wil-
liam Simão e Senhora, da Seção de Clu
bes Agrícolas, o Dr. Dante Câmara Nei-
va e Senhora do Ministério da Fazenda,
Dr. Júlio Galvão Vaz Cerqueinho da De
fesa Sanitária Animal do Pará, o Dr.
Joaquim Cardoso Correia de Miranda
da Escola de Iniciação Agrícola do Ama
zonas, Dr. Clodomir de Azevedo Mar
ques, chefe do Núcleo de agricultura da
Escola de Iniciação Agricola da Bahia,
Ohter de Lima Pereira, da Escola Agro-
técnica de Barbacena, Dr. Abeillard
Nazareth do Ministério da Agricultura,
Dr. Fausto Norfini, do Serviço de Eco
nomia Rural, D. Vera Seixas da Silvei
ra, Sta. Carminda Palheiros, Industrial
Florêncio Gomes Soares; Dr. João Gon
çalves de Sousa do Serviço de Economia
Rural, Dr. Jalmirez Guimarães Gomes
da Divisão de 'Defesa Sanitária Vege-
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lal, Dr, J. Pinto Lima do Serviço dc
Inioriiiaçao Agrícola, ür. Murtinho
Braga (ia Universidade Rural, Dr. Al
berto Ravaclie do Serviço de Economia
Rukral e tantos outros visitantes ilus

tres, além de ex-alunos da Escola que
trabalham na Secretaria da Agricultu
ra do D. F.

SESSÃO DE ENCERRAMENTO

Conforme estava programado, a
sessão solene de encerramento da "1."
Semana do Hortelão", reatizou-se sá
bado, dia 10, às 11,UU box*as.

A sessão loi jn-esidida pelo Dr.
Luis Simões Lopes, presidente da Fun
dação Getúlio \ argas, tomando assento
na messa o Dr. Bubens Põrio, do coiise-
Ibo aa F. G. V., o Dr. Melo Flores di
retor executivo da F. G.V., o Dr. Car
los Viciai, Vice-presidente cia F. G. V.,
o Dr. Arruda Câmara diretor da Esco
la de Horticultura "Wencesláo Bello",
Dr. Mira y Lopes, do Instituto de Se-
lão e Orientação profissional, o Dr. Ho-
nório Monteiro, diretor da Escola Na
cional de Agronomia e do Conselho su
perior da S. N. A., o Dr. Gináias Gui
marães diretor da Diretoria dos Cursos
de Aperfeiçoamento, Especialização e
Extensão da Universidade Rural e da
diretoria da S. N. A., o Dr. Diogenes
Caldas, representando o Serviço de Eco
nomia Rural, do Ministério da Agricul
tura, e do conselho sujierior da S. A.
A., e o Dr. Luís Alves cie Matos, diretor
do Departamento de Ensino da F. G.
V.

Entre outras pessoas presentes, en
contravam-se o Dr. Itagiba Barçante,
antigo superintendente do Ensino Agrí
cola e Veterinário, o Dr. Admastor Li
ma, da diretoria da S. N. A., o Dr. Ál
varo Simões Lopes, alto funcionário do
Ministério da Agricultura, professòres
da Universidade Rural, técnicos do De
partamento de Ensino da Fundação Ge
túlio Vargas, técnicos do Ministério da
Agricultura, Diretores da Sociedade Na
cional de Agricultura, professòres e alu
nos da Escola de Horticultura "\V. Be
lo", semanistas etc.

Iniciada a sessão, falou o Dr. Ar
ruda Câmara, Diretor da Escola, que,
teceu comentários sòbre a solenidade
que no momento realizava.

Falou a seguir, o Pi'of. Geraldo
Goulart da Silveira, que fez um sucinto
relato das atividades da 1." Semana do
Hortelão e dos resultados práticos da
colaboração entre a Fundação Getúlio
Vargas e a Escola de Horticultura "W.
Belo".

Falaram a seguir, os semanistas
Mário Canaan, Fernando Loureiro e
Antônio de Ia Pena Rocha e o Dr. Luis
Matos que trouxe á palavra de estimulo
do Departamento de Ensino da Funda
ção Getúlio Vargas, que tão intimamen
te tem colaborado conosco.

Encerrando a sessão, falou o Dr.
Luis Simões Lopes que congfatulou-sê
com os semanistas pelo sucesso da se
mana, e, lamentando a ausência do Dr.
Torres Filho, presidente da S. N. A.,
que se encontrava enfermo, traçou o
perfil do incansável batalhador que há
cerca de 15 anos dirige os destinos da
veneranda associação de classe.

Aos convidados foi servida uma

mesa de frutas.

A 1." Semana do Hortelão obteve

completo êxito, tendo sido atingidos
seus elevados objetivos.

A experiência desse primeiro en
saio, servirá para aperfeiçoar, cada vez
mais, outras semanas idênticas que ve
nham a ser realizadas.

A Escola de Horticultura "\V. Bello"
com a colaboração da Fundaço Getú
lio Vargas, prestou mais um valioso ser
viço à educaço rural.

Os semanistas que tivemos o prazer
de hospedar, saíram da Escola, escla
recidos e, sobretudo, iniciados em prá^
ticas cultürnis mais racionais. A se
mana foi de trabalho intenso e profí
cuo.

Estão, pois, de parabéns, os sema
nistas que ocoferam ao nosso chamado,
a Escola de Horticultura "Wencesláo
Bello", pioneira do ensino horticola en
tre liós, a Sociedade Nacional de Agrb
cultura, veneranda associação de classe
que há, mais de -lOi--
vem defendendo os interesses dos lavra

dores e. criadores do Brasil e a Funda
ção Getúlio Vargas, que tão assinala?
dos serviços tem iirestado ao pais.
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CASA DA AGRICULTURA
Lançada a Pedra Fundamental

m

"Casa da Agricultura*' — futura sede da Sociedade Nacionaf de Agricultura, em início de construção

No dia 4 de junho último, e com a
presença de numerosos sócios' direto
res, membros do Conselho Superior da
Sociedade Nacional de Agricultura, e
pessoas gradas, às 10 horas da manhã,
teve lugar a cerimônia do lançamento
da pedra fundamental da "Casa da Agri
cultura", futura sede da Sociedade Na
cional de Agricultura, cuja construção
será iniciada imedaitamente.

O Sr. Arthur Torres Filho, que pre
sidia ao ato, realizado no terreno sôhre
a Avenida Presidente Justo, doado pelo
Clovêrno Federal á Sociedade para êsse
fim, fez a enumeração dos esforços que
vêm, há longos anos, sendo despendidos
pela direção atual da Sociedade, e pelas
outras que a antecederam, tôdas pre
ocupadas em proporcionar séde con
digna á instituição.

Após longos anos de trabalho —
declara o Sr. Torres Filho — chegamos
ao término da meta mais difícil, qual a

da oljtenção do financiamento, e de apro
vação das plantas na Prefeitura.

Não quiz a diretoria efetuar a ceri
mônia antes de comiiletamente venci
dos os óbices que se apresentam em tais
trabalhos, afim de poder atacar, ime
diatamente, as obras. Informa das pro
vidências já adotadas jicla Comissão de
Obras, adiantando que os tapumes, os
cálculos de carga, e outros serviços pre
liminares já foram providenciados. O
Eng". Aiy Azambuja, que se encarregou
dos pi-ojetos e dos trabalhos técnicos da
construção, já foi autorizado a apresen
tar os nomes das firmas que se encar
regarão das fundações e dos seguintes
trabalhos, de acordo com o sistema ado
tado de concurrencias parciais.

Após uma salva de palmas, foram
Iodos convidados a comparecer a séde
atual da Sociedade, a poucos passos do
local, para ai assinarem a ata resiiectiva.
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A Alimentação na Bacia do São Francisco
o regime alimentar na bacia do São

Francisco difere de uma iiara outra zo
na e é, na maioria dos casos, muito pou
co variado. Observa-se, entietanto,
acentuada influência das condições de
abastecimento e dos hábitos, preferên
cias e recursos do povo, na sua constitui-
ção.

Os gêneros alimenticios de maior
consumo são os obtidos na localidade,
e, assim, coincidem os periodos da sa
fra com os de maior fartura.

Os flagelos climáticos, — inunda
ções e, notadamente, as sêcas —, refle
tem-se, portanto, nas zonas em que se
manifestam, sôbre a alimentação.

Nos anos bons, isto é, naqueles de
bòa produção, há variedade e abundân
cia de gêneros alimenticios. Não se
manifesta crise de trabalho, e, sendo
os mercados, então, abastecidos com pro
dutos locais, c a poijulação beneficiada,
também, pelo menor custo da vida.

As inundações, destruindo culturas
e dizimando rebanhos, provocam cri
ses, — escassez e falta de gêneros ali
mentícios. ,

As sêcas constituem calamidade
maior. Além de abrangerem, periodi
camente, as zonas sertanejas, alcançam,
vez por outra, embora com menor in
tensidade, as do agreste, centro, chapa
da, planalto oeste, itacambira, uruciua e,
médio São Francisco. Nas zonas serta
nejas até mesmo à beira rio, são as se
cas mais freqüentes. Em conseqüência,
anos há de escassa e, às vezes, nula pio-
ducão. Nesses anos de crise e solrimen-
to,'modifica-se, avilta-se mesnro, o re
gime alimentar. É que, reduzida a ca
pacidade aquisitiva do povo sertanejo,
fica a população pobre exposta a maio es
dificuldades, chegando mesmo, em al
guns casos, a recorrer, para sua alimen
tação, a escassos recursos silvestres.

À margem do rio e de seus afluentes
o peixe é alimento mais ou menos ge
neraiizado, e, como tal, acessível à po
pulação pobre. Seu consumo, nas zo
nas afastadas, é limitado, devido as di
ficuldades de conservação e transpor
te. Entretanto, com a incipiente indus
trialização do pescado, vem aumentan-

Antônio de AaRüD.\ Gamara

3." Vice-Presidente da Socie

dade Nacional de Agricultura.

do, progressivamente, o conièi'CÍo de
peixe sêco.

A carne é menos acessível à popu
lação pobre. É gênero de uso diário,
pelo menos em uma das principais re
feições, entre os mais abastados. A
carne fresca, de gado vacuni, tem maior
consumo nas cidades. A sêca, tanto o
charque como a carne de sol ou do ser
tão, é muito apreciada no meio rural.
Nas zonas sertanejas a carne de capri
nos e de ovinos tem largo consumo. A
de porco, tanto fresca como salgada,
gosa de preferência em tôdas as zonas
mineiras da bacia do São Francisco.

A caça, que raramente constitui
objeto de comércio, concorre, com apre
ciável contigente, para a subsistência
nos meios rurais principalmente nas zo
nas mais afastadas dos centros de maior
circulação.

A farinha de mandioca é consumi
da em tôda a parte e constitui gênero
imprecindivel, —- alimento do pob^e
que o rico não dispensa, — em todo o
centro, norte e nordeste do vale.

O milho, sob a forma de fubá, e,
às vêzes, de farinha (de monjolo, de pi
poca, de fubá, torrado, etc.), canjiqui-
nha (xerem) e canjica (mucunzá), tem
maior consumo que a farinha de mandio
ca, no sul. No centro, norte e nordeste,
embora mais variado o número de pra
tos, e o milho, relativamente, pouco usa
do na alimentação diária.

nr. í ® consumo generalizado, e entra mais das vezes, ims princi
pais refeições.

O arroz e niais freqüente nas mesas
abastadas, sendo, mesmo nessas, mui
tas vezes snbstituido pela cangiquinh''^
de milho, na parte sul da bacia.

As hortaliças, exceção feita das zo
nas situadas no Estado de Minas Gerais,
são, relativamente, pouco consumidas.
No centro, norte e nordeste, a batata do
ce, õ cara e o aipim (niacaxeira) san
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I
cadaem

SIUPLICIDIDE E rüECISÍO

A íunfa Brasilit é executada

em poucas minutos, mesmo

por pessoal não especializado

sendo, entretanto, cem por cento

estanque e de absoluta segurança

• o que se obcem facilmente
nos Tubos de Pressão BRASILIT, de
ponta e bolsa. Com um só anel de

borracha especial, a JUNTA BRASI
LIT oferece maior segurança - maior
rapidez - maior durabilidade
- maior facilidade! E além

SÃO BRASILIT apresentam as se
guintes características: Inteiriços e
Monolíticos - Resistentes e Homo

gêneos - Inalteráveis e de Duração
Ilimitada - Inoxidáveis - Leves - Fá

ceis de Colocar - Econô

micos pelo Fácil Transporte,
dessas excepcionais vanta- BRASI LIT Colocação e Eliminação dos
gens, OS TUBOS DE PRES- gastos de conservação.

^ATfRlAt PARA

S. A. TUBOS BRASILIT

#Wco-Artüi»-872'

SÃO PAULO
Puo Morconl, 131 - 7.o Andor

RIO DE JANEIRO

Av. Pres. Antonio Carlos, S01

■4'

muito apreciados e, sobretudo no sertãofeijao, fava e milho verdes, abSas
(genmuns), quiabo e maxivp ipobres e ricos nos periodos de SSa

As frutas não fazem r,., ♦ ^aiiura.
da alimentação e, quase ^^sencialconsumidas fora das refeicões'"^^^'

O leite tem grande con«iiv„
cas de maior produção, sendo^ n
]jra mais acessível, nos
às famílias de menores recnr^^ rurais,

São esses, além das ave^
produção doméstica, os
í irsos alimentarescur■sos^ alimentares encontrado^?® k®"
cia do Sao Francisco Entretanto ei?
cunsíâocias varias, inclusive falta dê
conhecimentos e de recursos, concor
rem para que o regime alimentar, em
dado.s casos, deixe muito a desejar.

Nas zonas rurais predomina, tanto
nas exporações agrícolas como nas pas
toris o trabalho a "seco".. . quando a
"molhado", isto é, com alimentação, —
regime pouco freqüente, —^ é o trabalha
dor, geralmente, melhor alimentado.

O comum é duas a três refeições
diárias além do "cafe". No primeiro
caso almoço e jantar da feitura e com
posição equivalentes e no segundo al
moço, jantar e ceia. O jantar, é, então,
a principal refeição.

Os pratos regionais são, nas dife
rentes zonas, os das regiões a que per
tencem — Nordeste e Leste.

Registram-se, aqui e ali, abusões
alimentares. E, de entre êles, alguns há
que concorrem, poderosamente, para o
menor consumo de frutas.
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O Imposto de Transmissão de Propriedade
no Estado do Rio

Uma reunião na Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociclade Nacional de Agriciiltii-
i-a dirigiu, em 20 de maio último, ao
Exmo. Sr. Gel. Edmundo de Macedo
Soares e Silva, Governador do Estado
do Rio de Janeiro, o seguinte oficio:

"A Sociedade Nacional de Agricultu
ra reuniu, há dias, em sessão especial,
grande número de agricultores e pe
cuaristas fluminenses, individualmente
e através de delegações de entidades ru
rais de numerosos niunicipios, a fim de
estudar a Lei n.° 49-A, de 6 de dezem
bro do ano passado, visto que tal di
ploma, aparentemente extranlio às clas
ses rurais, apresenta contudo, em suas
conseqüências presentes e futuras, pro
blemas do maior relêvo paia a aj^ii
cultura fluminense. . .. .. ,

- O estudo da matéria foi aceito pela
Sociedade, antes de tudo, pelo desejo
de colaboração, e apesar de ter tido a
sessão uma ordem do dia "
estabelecida, outros de
cutível oportunidade foram objeto de
debates e comunicações. O
reunião, a que esteve pijsenle o nosso
Vice-presidente, Dr. Edgard Teixeiia

."£^0- ExSat® M o "da maisabsoluta franqueza na aXS" trator:
£kran°irda?nente. Uusü-ato muitas
vezes por informações de Exa.,r£^£aren£T'££Cdrdessa re

rtíízè? rTTxa^com o
"""'no dT assim, também colaborarmosescopo de, assim, enipreen-
m) trabalho que jem i
dendo em ffvor das elasses
Estado, ao impõe a
Srrerde^mssa^xisténçia:m^^^^^
rar por todos os meios os juslos ansc
da agricultura nacional. . , r. i,.

Encaixado nessa Lei 49'A, tle 6
dezembro de 15)47, depara-sé O Avt, l4
e seu § 2.", do teor seguinte: "O impôs-
to de transmissão incide também sobre

os imóveis de jiropridade de pessoas ju
rídicas quando permaneçam no patri
mônio destas por periodo superior a 33
anos, cobrando-se-lhes a taxa de 4%;
"para os imóveis que há 33 anos ou mais,
estejam incorporados a qualquer titulo
no patrimônio de pessoa jurídica, o im-
pòsto é devido na data em que entrar
cm vigor esta lei, pelo primeiro periodo,
contando-se os demais a partir do dia
imediato; para os incorporados ou
adquiridos há menos de 33 anos, con-
tani-se os periodos a partir da data da
incorporação ou aquisição".

O Art. 15." fixa a base para o pa
gamento. no caso previsto no artigo
anterior, a base para cobrança do im-
pôsto será o valor atribuído'aos bens
ao fim de cada período de 33 anos".

São estes dois incisos. Senhor Go-
veinadoi, em torno dos quais girou todo
o debate não só pelos ônus que acarre
tam desde logo aos devedores desse im
posto, como pelas conseqüências em al
guns casos desastrosas, que poderão tra
zer a agricultura do Estado do Rio de
Janeiro.

Com efeito quando todos apregoam
a necessidade da mecanização agricola
.a quando se reconhece que* esta só po-
dera ser difundida através de empresas
de apncaííura dado o custo elevado X
equipamento, fora do alcance, £raí
mente, de um só indivídnr,
propriedade rural da pessnf ^
com um impòsto retroativa JUndica
mais, impossível de ser ^
troativo porque, desde já
priedades em tais condi'-
ao pagamento do imnô«m i o^i'igadas
período que passou e HT? ̂
que, baseado no vnl^J medida por-
bens, ao fim de cada r./- aos

Qual o valor
findo periodo tão propriedade,
vidado rtiip o « -i Qual a auto-lldtKlo que a atribuirá? De que forma
SWrt ledo o calculo, e qual o critério
para eiehl atvilniil^ào? É de tal maneira
vaga a quaidia que uma dclerminada
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propriedade teria de pagar que se tor
naria de todo impossivel determinar-se,
em balanço, uma porcentagem sôbre o
lucro da exploração, afim de fazer face
ao seu pagamento, quando devido.
Como disse muito bem Tim dos agri
cultores presentes, seria o mesmo que
uma letra promissória aceita com prazo
de vencimento fixo, mas com o débito
em brafico.

Notou ele, lambem, uma flagrante
incoerência entre êste novo tributo,
ainda desconhecido da maioria dos in
teressados por encontrar-se no bôjo de
uma lei de fim diverso, qual o do im-
pôsto de transmissão de propriedade,
e a evidência que decorre da moralória
aos pecuaristas, que reconhece a situa
ção de insolvência da maioria dos fa
zendeiros que, como se sabe, vive num
regime quase deficitário. Assim sendo,
como poderá ele formar fundo para
ocorrer ao pagamento deste novo tri
buto?

A injustiça é sobretudo flagrante
para aqueles contribuintes cujo primei
ro período de 33 anos já esteja vencido.
Não existindo a lei, não houve natui-al-
mente a previsão do fundo especial, e
não existindo êsse fundo, muitos casos
haverá, prevalecendo o dispositivo, em
que o fazendeiro terá de hipotecar a
propriedade ou vender uma parte dela,
para atender à exigência do fisco.

Releve V. Exa., Sr. Governador,
notar que no caso especial do pecuaris
ta, produtor de leite, antes de 25 anos
não consegue ele chegar ao indivíduo
puro-por cruza, partindo do reprodutor
macho importado — único meio viável
e econômico para melhorar os nossos
planteis leiteiros. Sem cruzamento com
raças européias e seleção permanente,
acompanhada de uma alimentação rica
em proteínas, nada será conseguido a
não ser vacas de pequena produção de
leite o que, incontstavelmente, é anti
econômico . A prática tem demonstra
do que a aclimataçao do gado impor
tado é onerosissiina e apenas em algu
mas regiões do Brasil tem sido possível.

No Estado do Rio, pelo seu clima e
qualidade das terras, o gado leiteiro so
fre horrivelmente esta adaptação ao
meio, sendo devorado pela aftosa e pela
tubei^culose.

Isto que dizer que o fazendeiro

progresisla e consciente, necessita de
um lai'go período a fim de obter bons
produtos, o mesmo se dando cm relação
ao reflorestamento, por que tanto se
vem interessando o Govêrno de V. Exa.

Este, com efeito, só é viável se a pro
priedade permanecer na posse do mes
mo proprietário por j^eriodo maior de
trinta anos. Nenluima essência flores
tal indígena, considerada madeira de
lei, atinge ao estado de córfe em menos
de 50 anos. O próprio eucaliplus, sò-
mente depois de três décadas oferece
porte para dormentes, postes, ele.

Assim sendo, o impôsto em questão
mais se assemelha a uma punição ao
agricultor conservador, empreendedor e
idealista, por ter mantido a sua pro
priedade, apesar das vicissiludes da
nossa vida rural, de preferência a tê-la
retalhado para lotes de recreio, com o
que certamente faria muito mai dinhei
ro e ficaria livre do impôsto ora criado,

Somos apologistas da pequena pro^
priedade, mas também reconhecemos
que somente ela não resolve o caso
agrário brasileiro. As grandes culturas,
a mecanização, o refloi-estamento em
grande escala, só serão posiveis nas pro
priedades deste ultimo tipo, e favorecer
o seu fracionamento e transmissão não
nos parece medida aconselhável.

De resto, teremos de examinar esta
lei sob o ponto de vista constitucional.
Parece à Sociedade Nacional de Agri
cultura que ela foge aos preceitos da
nossa Carta Magna, porque, conforme
se verifica do seu enunciado, estabelece
os impostos de transmissão de proprie
dade. Deduz-se do seu contexto, não
obstante a denominação dada, que êsse
impôsto não recái, absolutamente, sô
bre transmissão de propriedade, pela
simples razão de que o imóvel que
continua a pertencer à mesma iiessoa,
por espaço maior de 33 anos, não foi
objeto de transmissão.

Aos Estados foi permitido pela
Constituição Federal vigente, em seu
Art. 19, decretar impostos sôbre a trans
missão de propriedade imobiliária in-
ter-vivos e a sua incorporação ao capi
tal das sociedades. Está evidente, e não
pode merecer contestação, a flagrante
violação da nessa lei básica.

Ó simples fato de a lei se referir
a impôsto de transmissão não é o bastan-
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te é preciso que o seu dispositivo faça o
imposto realmente recair sôbre a alie
nação do imóvel; é indispensável que
Iiája, de fato, a transmissão de domi-
nio sòljre o imóvel de uma, para outra
pessoa.

A própria Constituição estadual,
estabelece igualmente que é da exclu
siva eom])etência do Estado decretar
impostos sóljie a transmissão de pro^
pricdade caiisd-mortis e transmissão de
propriedade imoljitiária inter-vivos e
sua incori)oração ao capital das Socie
dades (Art. (58) .

Examinando-sé os dispositivos das
duas Constituições, a federal e a esta
dual, chega-se à conclusão de que são
completamente idênticos, c que a Lei
X." 4Í)-A contraria a andms.

Seria ijossivet admitir-se que uma
pessoa juridica possa transmitir a si
mesma ))ens do seu patrimônio? Como
pode haver inipósto de transmissão de
propriedade quando a proprietária não
transmitiu, por qualquer forma, o imó
vel a outra pessoa?

Esta lei, Exmo. Snr. Governador,
atenta contra o direito da pi'opriedade,
ao criar a incidência do impôsto de
transmissão inter-vivos de propriedade
imóvel num caso em que, permanecen
do o imóvel no patrimônio da mesma
pessoa, ipso-fato não há transmissão de
bens de uma pessoa a outra, caso único
em qiic c autorizado o impôsto pela
Constituição Federal (Art 19, 111} ■

Entregamos, pois, o caso ao julga
mento de V. Exa., certos de que o exa
minará tendo em vista os altos interes
ses da agricultura fluminense.

Aproveitamos o ensejo para apre
sentar a V. Exa., com os nossos agra
decimentos antecqjados, os protestos de
elevada consideração e apreço.

Pela Sociedade Nacional de Agri
cultura, Arthur Torres Filho, Presidente.

Pela Companhia Centros Pastoris
do Brasil, Armênio da Rocha Miranda.

Pela Companhia Aliança Agrícola,
Álvaro Mendes de Oliveira Castro, Di
retor.

Por Julião Nogueira & Irmão, Ju-
lião Jorge Nogueira.

Pela ' Companhia Fazendas Reuni
das Normandia, Carlos Guinle.

Pelas Estâncias Diwivier, Ltda.,
Eduardo Duvivier.
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QUEDA DA PRODUÇÃO
ALGODOEIRA NO

ESTADO DE SÃO PAULO

'' í

A SOCIEDADE PAULISTA DE AGRONOMIA, enviou ao Conselho Federal do Co
mercio Exterior contribuição valiosa sobre os causas presentes e remotas da diminuição
timomente verificada na produção dessa preciosa fibra, a qual temos o prazer de aqui

reproduzir.

^ queda da produção olgcdoeiro no Estado de São Paulo, por unidade de
superfície, teve por causa principal o tempo desfavorável verificado nos três últimos
anos. Influiu também, na redução geral da colheita do Estado, o foto de ter sido
semeado uma área menor.

2 o p^  cm maior ou menor escala, foram também responsáveis por essa queda
e produção; a diminuição do fertilidade média das terras pelo desgaste, falta de rotação

^técnica no seu preparo e cultivo; a inobservância das exigências ligadas à época
propriodo de plantio, ao espaçamento e ao combate às pragas; a falta de adubção;

o êxodo do broço rural; as condições desfavoráveis de arrendamento; a falta de maqui-
m, a utilização de terras inadequadas; e a deficiência de crédito ogricola .
3 ó p

Porte da quedo de produção nesse período pode também ser atribuído aos
90S causados por certos pragas, sobretudo algumas de moís recente observação, como

o  pereevejo rojado".
4 ® - À • j^  A Visto dos elementos técnicos trazidos pelos especialistas, ficou constatado

05 -"".f «l^generescência nas variedades cultivadas no Estado de São Paulo e que
interêss""^ J'"®cnicos Oficiais da Secretaria da Agricultura continuam a dedicar especialnao só òs antigas variedades, ccmo igualmente às recem-isoladas.

quanto à PAULISTA DE AGRONOMIA aprova ainda o parecer da Comissão
certa de ̂  que julga devem ser tomadas e as encaminha a Vossa Excelência
providência ^ oceitas e postas em prática para o bem da economia paulista. Essas
P®fo aind"^ meentivo à produção dividem-se em dois grupos: o de ação imediataalcançar a presente safra e o de ação futura.

stituem providências de ação imediato:

R"®' na amplo e imediato aos produtores e moqujnistos de algodão,
aarirni Preparação das lavouras, quer na fase do produto colhido: — o crédito®  e preço mínimo

b) a i- -
produção ""Pnação e intensificação dcs serviços técnicos ligados ao incremento do
pregos ' de sementes selecionadas, conservação de solos e combate òs

® inseticid ® distribuição pelo custo, aos lavradores do Estado, de fertilizantes' as e maquinário agrícola.

quadas .'"iR^^^icocão da campanha educativa poro adoção de práticas agrícolas ade-
de culturas refere à época de plantio, espaçamento e rotação

constituir providências futuras:
a) continuidade dos medidas de ação imediota .
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'I b) — ampliação e intensificação dos serviços técnicos ligados ao melhoramento das

variedades algodoeiras cultivadas ou suscetíveis de serem cultivadas em São Paulo e ò

experimentação agronômica em geral, ,

c) — mecanização dos atividades rurais, visando o redução do custo de produção

e o maior rendimento do braço agrícola.

d) organização de um grande plano de conservação dos solos, financiando e pre

miando as medidas de combate ò erosão e assegurando preços compensadores às culturas

destinadas a um programa de rotação.

e) — desenvolvimento e encorajamento às organizações de cooperativos de produ

tores, sob orientação e assistência técnicos da Secretaria da Agricultura, objetivando sobre

tudo íocilitor o crédito agrícola e difundir as boas práticos culturais.

A Comissão que se encoregou do presente estudo onalisou ainda a situação inter

nacional dc algodão, em visto da redução dos estoques mundiais provocado pela dimi

nuição das colheitas e pelo aumento do consumo, chegando à conclusão de que o expansão

da produção de São Paulo, nos próximos anos, estará assegurada pelo colocação de

suas sobras exportáveis nos mercados internacionais a preços compensadores.

Julgando ter colaborado com o presente estudo para que o Govrno de Vossa Exce

lência possa fazer reerguer-se a nossa economia algodoeira, a SOCIEDADE PAULISTA

DE AGRONOMIA, pelos seus Diretores abaixo assinados, reitera a Vossa Excelência os

protestos de seu mais profundo respejto.

(oss) Eng° Agr" LINNEU CARLOS DE SOUZA DIAS

Presidente

(oss) Eng° Agr» ANTOMIO JOSÉ TEIXEIRA MENDES
1.° Secretario

CREME DE MILHO

% %

l U X
% %

EM PACOTES DE CELOFANE

DE 1 QUILO E Vz QUILO

O MELHOR DOS ALIMENTOS
PARA CRIANÇAS E ADULTOS

EXCELENTE EM

ÊSeles^ l$isceiÉes e ifliníSsius
O PRODUTO DO "MOINHO DA LUZ"
MUITO IMITADO MAIS NUNCA IGUALADO

- Exigir a marca "LUX" do seu fornecedor -
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Sociedade Âgrícola de Pelotas

As comemorações do 50.° aniversário

de sua fundação.

Com uma grandioso parada de trabalhe, a
^c.edade Agr.cola de Pelotas comemorará, a 25 de
setembro prox.mo, o seu 50 aniversário de funda.-

trabaího" p'rofkuam°enTe ̂
Rio Grande do Sul fésteior
e condigno, êsses cino 1 =
e potriótico. Daqui fecundo
cionol de Agricultu'ra, que^s^n^pí Na-
•"e.ros possos, manteve estreito ® """
sua congênere de Peloto «olaboroçao com a
saudações e os t j ̂ ®nviamos as nessas"'tomes que ser^o "agora TalSÍs''" " ""
sem r °coop^icâÕ'' f'*'*■ homena-
«•'versas exposicõp í os relações dasAricclo de Pelitps ^^0°' " Sociedade
oss.m, outros reoliiacões d " '""dação, e bem■"^»'0'es resultado""" "

o homenagem d,." os esforços que s5« e reconhe-
tontps anos, necessários para, qo fim dp

i  pr/io"' sèSr"" «íéj  ' e Um um entranhodo amor à
couso dos campos à abandonada '

I
A Sociedade No • 9'ondes tarefas.

i  l''"""'®. ""-'doda polã"*" Aaticulturo foi gen-
!  pSo" 'eaUz;'?'"'®"»"-" "« diversas"O, em Pelotas q °D setembro

que segue nesta Cosa „ ' Simões Lopes,
- ;°«o saudoso «ustré

moes Lopes, foj . . D'- Udefonso Si-
Presidente, de levo' "" R"nlidade de l.^

do Sociedade a ''""°°''"®nte oos diri-
nnssas homenagens e de Pelotas as
do, para de viva yp^ dia apraza-
em que são tidos os servi ° nP"CO
cola de Pelotas, e, o que TZ Agri-
Suordamos os cinqüenta onos V
perfeita no comum desejo 1 ^ "Inboracõa
rurof do pais. hem servir ò causa

Ainda como testemunho de
data que bem pode ser considerL °
sul-tiograndense, o Sociedade ^ó"" n9'ic,"lturá
cultura ofereceu uma taça de prato"""' Agri-
çada nos concursos d® 26.- Eitpa"
Pelotas, um dos certames com que o Sociedade local

■comemora a sua gronde efeméride.

Além dessa Exposição, serão realizadas mais
cs seguintes:

1." Exposição Internacional de Gado Leiteiro;
2." Exposição Internacional de Eqüinos Criolos;
1.- Exposição Internacional de Aviculturo;
7.° Exposição Brasileira de Gado ffolondês;
T.- Exposição de Trigo Nacional .

Exposição de Lãs;
Grande Exposição Industriol;
Exposição Canino;

Exposição de Sementes, além de outros diver
sos concursos.

A primeira diretoria do Sociedade Agrícola de
Pelotas era assim constituido:

Presidente, Dr. José Cipriono Nunes Vieira;
Vice-Presidente, Artur Maciel;
1." Secretário, Dr. Antônio de Paiva;
2." Secretário, Dr. Voz Bento;
Tesoureiro, Custódio B. de Oliveira.

Atualmente, o suo diretoria tem a seguinte
composição:

Pesidente — Guilherme Echenique Filho, eng°. agro®.
1." Vice-Presidente — João Thomoz Munhoz;
2.® Vice-Presidente — Adolfo Fetter;
1.® Secretário — Paulo O. de Bôer, eng®. ogr®.;
2.® Secretário — Artur Sousa Leite;
Tesoureiro — George Boily Pascal;
Adjunto-Tesoureiro — Mário Mendes de Motos

Diretores: Antônio Rocha do Roso, eng®. agrg®<
— José A. P. de Magalhães — José Almeiro Col-
lores — Ibsen Viana — Ociro Oliveira Bender, eng®,
ogr®. — Osmy Maciel Ribas.

Suplentes: Adolfo Aronolde — Genuino Faria
Ferreira, méd. vet®. — José Mario Moreira.

Conselheiro Fiscal: — João Abrontes — Poulú
Simões Lopes — Aldo Coto de Melo.

Suplentes: Amoronto Paiva Coutinho, méd. —»
Frankiin Mendonça de Sousa — Dário do Silvo Ta
vares .

Diretor do Parque: ffélio Xavier.
Conselho Técnico Ayres da Cunho Echenique —r

Paulo T. Dias da Cesto, eng®. ogr®. — FIávio Fa
rias Rocha, eng®, ogr®.. -
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Consultas e Informações
Plaiilio de soja ciu Utrctnjal:

Esclarecendo a uiu nosso consócio

do Estado do Rio t[ue nos consulta so
bre a possibilidade do ])lantio da soja
em um pomar, temos a informar;

a - - é viável e, até mesmo aconse-
Ibável, o plantio da soja como cultura
intercalai' no laranjal;

b — o pilanlio em linhas, distancia
das cêrca de (50 cm uma da outra, nas
ruas do laranjal, c o mais conveniente.
Em cada linha devem ser abertas as co
vas de 25 em 25 centimetros de distân

cia, colocando-se em cada cova, duas
a quatro sementes;

(• — a soja pode ser jilantada de ja
neiro a março, ou então, de setembro a
Novembrt).

Propagação da mangueira:

Respondendo ao nosso cons()cio
A. B., de minas Gerais, temos a infor
mar :

a — a mangueira pode ser propa
gada por meio de sementes ou por en-
xertia;

h — no caso da propagação- por
meio de sementes, elas devem ser pro
venientes dos melhores frutos das ár
vores mais sadias e vigorosas. Uma
vez colhidos os frutos deve-se retirar

as sementes, limpa-las e lava-las, toman
do-se o cuidado para não ferir a amên
doa, quando se retiram os tegumentos.
Devem ser secadas logo após, pois per
dem cedo o poder germinativo. A se-
meadura deve ser feita em canteiros de
sementeira, convenientemente prepara
dos;

c — no caso da propagação por en-
xertia, o método mais comumente em-
jiregado é a encostia. A garfageni e a
jjorbulhia quando feitas em épocas apro
priadas, tem dado ótimos resultados. A
encostia, conquanto trabalhosa, é um
processo que dá sempre resultados se
guros.

Adubarão orgânica:

-  Esclarecendo a um nosso cjonsó-
cio do Distrito Federal, temos a infor
mar, que a adubação orgânica pode ser

Engenheiro Agrônomo
Geraldo Goulart da Silveuia

Consultor Técnico da "/I Lavoura"

ga-a — esterco de curral, cocheira,
linheiro etc.;

b — terriço;
c — sangue seco ou fresco, restos de

pcixaria, etc;
d — guanos;
e — tortas de amendoim, algodão,

etc.;
f — adubação verde;
g — resto das colheitas.

Curso de Floricultura:

Esclarecendo à Snra V. S., do Dis
trito Federal, temos a infoi-mar que a
Escola de Horticultura Wencesláo Bello
(Caminho Maria Angu 480 •— Penha),
vem ministrando, em colaboração com
a Fundação Getúlio Vargas, Cursos Prá-
licos de Floricultura. Os cursos são in
teiramente gratuitos e ministr'ados na
sede da Escola.

nitn talhado IdaaU
PARA QUALQUER CONSTRUÇÃO

/^OC/SrfiMZ - - Míl/T/üfí

PliERIT QnOULflDO
IMPERMEÁVEL

DURÁVEL

BARA TO

feila com:

INÕÜSTRIA OE IMPERMEABlblSANTES PÀULSEK LTOA.
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UNIVERSIDADE RURAL
Lembrando o nome de Fernando Costa

por ocasião da posse a 1 de junho
último, dos membros do Conselho
Universitário, na séde atual.

O Sr. Reitor da Universidade Ru
ral, Prof. Artur Torres Filho, pronun
ciou as seguintes palavras;

Rural, Ijeni merece ser considerado co
mo seu patrono.

Rara fortaleza de alma, de caráter,
irradiante simpatia no trabalho, uma in
tuição e.xata das nccesidades do país,
tornarem Fernando Costa, dentro do
circulo de suas atividades, o protótipo
daqueles pioneiros que desbravaram

que

reunião.

aniversário natalício de Fernando Costa

jjQ '"eunir-se no local em que o grande ministro

Em 10 de outubro de 1947
M.mster>o da Agricultor,

hoje o C.N E P a
•"•A., uq no local em que o grande ministro

escadaria do Institu* j Estrada Rio S. Paulo. A presente fotograf-ndo Costa. „ f ^gricola
^  dos ensinamentos
'Realiza-se hoie a .

não do Conselho Univ reu-
ridos três meses desde

balhos e cursos nas rm,? ^^i^aram
da Universidade Rurál p^^^talações
trabalhos

rsidade Ru7áí:"'^Lt

sertões, representa

amigos e técnicos do
erguia a monumental obra

i  é um flagrante da dita

retrata bem o espírito simples e acolhedor de Fer-
da técnica moderna de exploração da terra.

acontecimento digno de registr^^'"^® "
ISSO, sobremodo
figura daquele que idealizando

indicado: vewdar''â

ilizando pJanos da atual Universidade

■

'l 1;..  1 .aV
'  h

U

.  f I
*  f

' V

*í -t'

ndo para os demais,
exemplos magníficos, motivos de en-
vaidecimento.

Meditando sobre quanto empreen

deu e conseguiu, sobre sua vida, pensa
mos como Teodoro Roosevelt que — "re-t
almenle, no mundo, para os homens co^
mo para as nações, o que mais vale é 0



Jullio-Agoslo (Ic lUliS A LAVOURA 37

conjunto <la idóia e da ação que reali
zam".

A êssc ijaulisla clariviclente, entu-
ciasta, pio^ressisla. ([ue foi, acima de
tudo, um l)om l)rasikMro, quanto fica-
mo.s a dever!

Em rápido relrospeclo poderemos
anreciá-Io, possuído scmiire de igual ar
dor civico, desde o inicio de sua carrei
ra .

Vemo-lo ascendendo do município,
que foi sua verdadeira escola, escola de
trabalho e dentro das condições ijeculia-
res ao meio brasileiro — sempre a in
quirir quais as necessidades do povo,
atendendo simullàneamenle à educa

ção, cuidando da saúde pública, promo
vendo o desenvolvimento das fontes de
riqueza.

Dei)üis, como membro do Congres
so Estadual de S. I^aulo onde sua atua
ção se impôs, desde logo, por uma visão
segura dos interesses da coletividade.

Passando a Secretário da Agricul
tura, sua capacidade realizadora logo
se impôs, logrando repercussão em todo
o pais.

Acontecimentos imprevistos da vida
nacional pareciam haver inlerromijido
o curso de sua brilhante carreira de ho

mem público, Jiias felizmente, em maio
de 1937, vamos vè-lo assumir a direção
tio Dei)artamento Nacional do Café. Ai
coerente com suas idéias, desde logo,
ti*aça seguro jirograma para combater a
super pi'odução, sem sacrifício ])ara os
produtores e para a economia nacional,
incentivando a campanha dos cafés fi
nos. Achava-se em boas mãos a polí
tica cafeeira, pois, Fernando Costa ad
vogava a liberdade do comércio para
èsse produto, tlando ao Brasil o legi
timo direitfj de ser o maior produtor
mundial, não sô f{uantitativa como qua
litativamente .

Decorrido pouco tempo dessa in-
vestidura, era o notável orientador cha
mado ao cargo de Ministro da Argicul-
tura.

Acolhido, desde logo, favoràvel-
mente pela opinião pública que nele viu
um right man in thc ritht place, demons
trou a larga experiência que adquiri
ra da.s questões fundamentais da nos
sa economia agricola. Pôs-se, sem per
da de tempo, a movimentar a máquina
adminislrativa, levando o espirito de

seus auxiliares diretos, expondo-lhes a
obra tiue se propunha realizar, enca
minhando para as devidas soluções os
problemas agrícolas e assim, interessan
do lôdas as zonas do país.

Dotado de enorme capacidade de
trabalho, destituido de vaidade, da inor-
gue inerente ãs posições de relevo, aces
sível a sugestões, sabendo tirar de tudo
um alto ])roveito, acolhia, em seu gabi
nete quantos o buscavam — sem esta
belecer distinção de classe e posição.

Foi. incontestàveimente, com aque
las maneiras simples, lhanas que trou
xera do interior paulista, do tempo, tal
vez, de Prefeito da Pirassununga, um
tipo raro de administrador em nosso
pais, um tipo comparável a Jefferson, o
camiieão da Democracia e da .\gricul-
fura da América do Norte, de quem pos
suía a mesma anle-visão, o mesmo sen
tido luimanitarista.

A mola principal de ação indivi
dual, toda ã eficácia que possuía advi-
nham da bondade, da compreensão dos
homens e das coisas.

Mantinha o hábito de receber não
sòmcnte aqueles que solicitavam expli
cações e favores peculiares à sua pasta,
mas também a literatos, artistas que lhe
conheciam o pendor pelo Belo e nele
encontravam estimulo e auxilio.

(.onquistou, desse modo, devoções
sinceias, entusiastas, que muito facili
taram sua ação administrativa, reali
zada em comunhão com interesados.
confundindo-se muita vês, o Ministro,
com técnicos, mestres e até operários.

Seus empreendimentos, por vêzes.
aiiojados, tidos como acima do nosso
meio, eiam oriuudos de seu patriotismo,
de uma antevisão dos destinos do pais.

Achava que devíamos construir para
o futuro, que num pais como o Brasil
seria um erro nao cogitar disso.

Foi um criador de entusiasmos que
Ignorou sempre o derrotismo.

À frente do Ministério da Agricul-
Ministério da Economia Nacio-
em menos de três anos, deixou

sua passagem assinalada como das mais
profícuas.

Estendeu sua ação por todo o pais,
que procurou conhecer de visu, espa
lhando jirovas de seu esnirit ode hrasiii-
dade.

tura

nal
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À falta de reacionalização do tra
balho atribuiu b atrazo em muitas l e-
giões do pais. Sentia, como homem do
trabalho as agruras dos que vivem da
terra, sem assistência social, sem recur
sos modernos de produção, lutando
contra a natureza, não raro, agreste.

Seria longo enumerar tudo que rea-
lisou e deixou planejado para as admi
nistrações seguintes.

Ao setor do ensino, deu uma aten
ção especial. ^ emos no Centro Nacio
nal de Ensino e Pesquisas Agronômicas
uma das suas grandes realizações por
que sem técnicos, sem pesquisadores,
como tao bem entendia, não poderemos
exploiar convenientemente a terra

sr*'- -
cia úHimas, de tanta lelcvâii-

concl i!r Universidade Ru-
Ema verdfld^- gigantescos
dotada dc 1 cidade universitária,
Pos de ^«i^Pletos, cam-
sidencia's /-o instalações re-
destinandò-seTsendí^cacão dos rrL instrução e Edu-

«'SiS^rrtirr-'-
fi-utos opiiuos e^uma7"-^^f'
inos e veterinários f agròno-
l^iasil rico e ^
do esfòico dacruelL depende
tão vivendo of! ^jui es-
fia adptação, de fixaçã^'

desbravadoret° nSf"'',de ulcalistu realizador'^' ° ̂ran-
ílotar o pais de um «i/ procurou
versitário dedicado à centro uni-
tennária, ciências u . e à ve-
gresso nacional. ^^^cas para o pro-

Cloncluindo; foi ,caJizar uma vida tão Sil
serviços à Agricultura ao p""
a de PVrnando Costa ' di^^
que seu exemplo aí èstá nar«''^
peitado e seguido, a fim de se
dignos dêJe e da obra grandin"'^'^'''
deixou lançada para o preparo clL^ítT-
raçôes futuras. ' ̂

FABRICA BANGÚ |
TECIDOS perfeitos |
Preferidos

no
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EXIOA MA OuOELLA

0ANGÚ-INOU5TRIA BRASILtlOA

m
tv

•U' ,

'

'  " > r-

yi> .

Não esquecerei, nesta oportunidade,
uma palavra de agradecimento sincero
para os corpos docente e discente, ao
pessoal administrativo, a todos os ser
vidores que colaboraram com a Reito-
lãa nesta fase penosa de adaptações, de
funcionamento da Universidade Rural.

Coinemorando-sc o 35.° aniversário

da criação do ensino da Agronomia e
da Veterinária pelo Ministério da Agri
cultura no regime republicano, nosso
pensamento se volta joara os mestres
que tanto tem dado em i^rol dessas car
reiras, devendo ser destacado o jDapel
importante e, por vezes decisivo, que
nossos agrônomos e veterinários tem
desempenhado para a grandeza do país.

Felicito os membros do Conselho

Universitário que hoje se empossam e
muito confio na colaboração desse im
portante órgão para que sejam-realiza"
das as altas finalidades da Univei-sidade.
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XII Esposição Regional Agro-Pecuária de Leopoldina

r  ,
r ■
>  '■

!í«r-rv

i

Niagara Klinger — Propriedade do dr. Ormèo Junqueira

No periodo de 26 de junho a 4 de
julho, realizou-se a XII Esposição Agro-
Pecuária do líróspero inunicipio de Leo-
lioldina, Minas, jíiomovida pela Asso
ciação Rural local.

Foi uma grande fesla de trabalho,
tanto mais digna de louvores quanto
todos sobemos das difilculdades com
que, deparam todos aqueles que, mo
vidos pelo idealismo são de bem sei"vir
ao Brasil, lirocuranm sei'vir à sua agri-
cultór.. A regularidade com que a As
sociação Rural de Leopoldina vem rea
lizando os suas magnificas Esposições,
já afamadas em todo o pais, é, por outro
lado, digna dos maiores economios. As
exposições de gado são realizações que
perdem tôda a suã finalidade quando le
vadas á efeito sem método, tlai resul

tando que o seu escopo principal — o
da comparação e o da emulação — fi
que em grande parte prejudicado. A
regularidade pois, com que se vêm re
alizando as mostras de Leopoldina são
o seu maior mérito e o penhor seguro
de que o gado local, já afamado, na
especialidade, no pais, se aprimore,
estimulando esse melhoramento indis
pensável em todo o país.

A Sociedade Nacional de Agricul
tores, atendendo ao apelo que recebeu
do Dr. Ormeu Junqueira Botelho d'-
nam;CO presidente da Associação Rural
de Leopoldina, ofereceu uma bela taça
oe praia para sei" adjudicada eni bene
ficio de melhoramento do gado leitei
ro do inunicipio.
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Como homenagem especial desta
revista, publicamos a seguir a relação
dos nomes que integraram as várias co
missões, responsáveis pelo grande êxito
obtido pelo certame.

No próximo ' número, daremos a
relação completa dos animais premia
dos, limitando-nos, por agora, a dar o
resultado do importante concurso lei
teiro, que, pelos seus índices, muito re
comendam os criadores leopoldinenses.

3r. Rubens Peres, Presidente S. C. R. Junqueira;

— Sr. Guanahyro Moto, Presidente do Clube Leo-

poldino; — Dr. Haroldo M. R. Junqueira, Pre
sidente da Associação Brasileiro de Criad. de Gado
Guernesey; — Sr. Erico Ribeiro Junqueira, Presi
dente do Clube de Criadores de Cavalos Mongolar-
go de Leopoldino; — Sr. Bernardino Rocha, Pre
sidente do Clube de Criadores de Cavalos Manga-
lorao de Volta Grande; — Padre Raul de Faria

Cunha, Vigário; — Dr. Joaquim Cândido Ribeiro
Junoueiro Presidente do Aero Clube de Leopoldino;
— Dr. Osvaldo Ch. Vieira, Presidente do Asilo
Sonto Antônio; — Sr. Mário de Poulo Louzodo,

Conga — a

-.-.ÍV.'--

***®gnífica encedorada do consurso leiteiro de 1948, propriedade do Dr. José Ribeiro dos Reis

COMISSÃO ORGANIZADORA
Presidente do Cooperativa de Consumo Ltdo.,

Prefeito José Ribeiro d
Dr. Ormeo Junqueira Botelhn —-
socioçõo Rural; —. . ' Presidente da As-
nesto de Resende; — Cuhl!'r
Alvarenga Moyrinck; — Promnt' ^°rlindo
Castelar Guimarães; — Francisco
Freire — Coletor Estadual; _ Mn'Bcrboso - Col«o, FeJ,o,; _ 'Z
Dommgues Gomes — Diretor do Colégio Leopol-
dinense; — Dr. Álvaro Botelho Junqueira, Pre
sidente do Rotary Clube; Fco. Joaquim C. Gui-
morães, Presidente da Associação Comercial;

 dos
Trabalhadores das Indústrias de Leopoldino; —
Sr. José Inácio de Sousa, Presidente da União Mu
sical Leopoldinense; — Sr. Acácio Serpa, Presi
dente do Sub-Comissão de Indústrios; — Dr. José
de Poulo, Zootecnista do Ministério do Agricultura;
— Dr. João Domosceno Portugal, ogronòmo da
Secretoria do Agricultura;— Dr. Clóvis Junqueira

Bastos, Veterinário da Secretario do Agricultura;
— Dr. Vicente Picorelli Neto, Agronômo do Minis
tério do Agricultura; — Dr. José Mario da Silva,
Veterinário da Secretaria da Agriculturo; — Dr.
Rafael de Sousa Dias, Agronômo do Secretaria da
Agricultura; — Jeferson Androde Santos, Biologista
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do Ministério da Agricultura; — Sr. Jonathas Fer
reira de Toledo, Diretor do Associação; — Dr. Ga
briel Heleno Junqueira, — Médico do Centro de
Saúde; — Dr. Pedro Ribeiro Arontes, Inspetor Fe
deral do Ensino; Revmo. Madre da Paz Sta.
Mario, Diretora do Colégio Imaculada Conceição;
— Professora Honorina Guimarães, Diretora do
Grcoo Escolar Botelho Reis; — Professor Emílio Ra
mos Pinto, Diretor do Grupo Escolar Ribeiro Junquei-
rO/ — Professora Ano Monteiro de Resende, Di-

Touro reprodutor, importado, propriedade do dr. José
Ribeiro dos Reis

retora do Educondário Sta. Terezinha; — Pro
fessora Agripina Lintz, Diretora do Educondário
São José; — Podre Guilherme de Oliveira, Diretor
do Seminário; — Sr. Romuoldo Evangelista de
Campos, Criador; — Sr. Homero .Justino Carreiro,
Prático Rural M. Agricultura; — Major Artur
Brügger, Agricultor; — Sr. Álvaro Correia de Li
ma, Criador; — Dr. José Gomes Domingues, De
legado Regional; — Sr. José Fajardo de Melo,
Agricultor; — Sr. Quirino Junqueira de Andrade,
Diretor da Associação Rural; — Sr. Antônio dos
Reis Junqueira, Criador; — Sr. José Junqueira
Bastos, Diretor-Gerente da Coop . dos Produtores
de Leite de Leopoldino; — Sr. Custódio Botelho
Junqueira, Diretor da Cia. Leiteiria Leopoldinense;
— Sr. Antônio Ribeiro dos Reis Filho, Diretor-
Gerente da Coop. de Volta Grande; — Sr. Neder
Calin, Diretor-Gerente da Coop. de Aboibo; —
Sr. José Francisco Ribeiro dos Reis, Diretor-Gerente
da Coop. de Providência.

COMISSÃO DE PROPAGANDA

Dr. Joaquim Cândido Ribeiro Junqueira; —
Dr. José Wencesiau Junqueira; Dr. José de
Paula; — Sr. José Amâncio de Oliveira; — Dr. •
Pedro Ribeiro Arontes; — Farm. Joaquim C. Gui
marães; — Sr. Alfredo Bittencourt; — Sr. Guo-
nahyro Mota; — Sr. Acácio Serpa; — Sr. Jehú
Faria; — Prof. Dr. Hamil Adum.

COMISSÃO DE INDUSTRIA

Sr. Acácio Serpa; ■—• Sr. José Junqueira Bas-
fos; — Sr. Francisco de Assis Castro; — Dr. José
Antônio Monteiro de Borros.

COMISSÃO DE ORNAMENTAÇÃO ARTÍSTICA

D°. Mario Regina Monteiro de Castro; —
D°. Maria Amélia Brito Junqueira; — D°. Mario
do Glória Bastos Rodrigues; — D°. Belormino

Soares Maranho; — D°. Maria da Glória Rocha;
— D°. Mario Aparecida Monteiro Ferreira; —
D°. Anizia Haddad Berbari; — St°. Enestina Pa-
gano; — St°. Maria de Resende Barbosa; — St°.
Carmem Spinola; — St°. Edith Magalhães.

COMISSÃO DE RECEPÇÃO

Todos os Senhores Associados da Associação
Rural de Leopoldino.

COMISSÃO DE FESTAS E ESPORTES

Dr. Pedro Ribeiro Arantes; — Dr. José Go
mes Domingues; — Sr. Guonohyro Mota; — Sr.
Rubens Peres; — Sr. Francisco Siqueira Barbosa;
— Sr. José Rezende Barbosa; — Sr. José Brando;
— Sorg. Adelio Silveira; — Sarg. Otávio Leopoldo
Pereira.

COMISSÕES TÉCNICAS

Parte Pecuário;

Zootecnista José de Paulo e Agronômo Vicen
te Picorelli Neto.
Auxiliores:

Sr. Osório Fajardo de Campos e Sr. Roberto
de Sousa Ferreira.

Porte Agrícolo:

Agronômo, João Damasceno Portugal e Agro
nômo Rafael de Sousa Dias.

Auxiliores:

Sr. Olavo Tomé do Silva e Sr. Manuel Bar
bosa Morais.

Touro Simenthal, propriedade do dr. Ormêo Junqueira
Porte Veterinária:

Veterinário Clóvis Junqueira Bastos- _ 've
terinario, Geraldo Rodrigues Ferreiro H r f
Veterinário, José Maria da Silva e - ■
toteles Brandão. ° ® Vetermar.o Aris-
Auxiliores:

V 1 """e — Sr. Alcebiad^sValentim e Sr. Homero Justino Carreiro.
COMISSÃO DE FORRAGEAMENTO

•  — Sr. João Sebastião de Oliveira e Sr. José Maria-de Sousa.
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SERVIÇOS de secretaria

'  Sr. Edson Werneck — Sr. Osório Fajardo de

Campos —- Sr. Francisco de Paula Cândido — Sr.

Carlos Alberto Mirando — St°. Aríete Albuquer

que — St°. Ruth Fonseca da Costa — St°. Ma

ria Emílio Capdeville Botelho — Sr. Roberto de

Sousa Ferreira — 5r. Luís Capdeville Botelho —

Sr. Olinto Resende.

COMISSÕES JULGADORAS

Residente das Comissões — Dr. Romulo Joviono

BOVINOS EUROPEUS

Dr. Tomás Heath Dalton — Sr. João Frerichs
Dr. José Mario do Silva e Dr. Maurício Ribeiro

Gomes.

BOVINOS INDIANOS

Dr. Policorpo Rocha Rilho, — Dr. David T.
Nadler Dr. Clóvis Junqueira Bastos.

EQUÍDEOS

Cel. Severino Junqueira de Andrade — Dr.
Luís Rodrigues Fontes — Dr. Edgord Cardoso Bit
tencourt.

suínos

Dr. Policorpo Rocha Filho — Dr. Dovid T.

Nadler — Dr. José Mario da Silva.

AVES

Dr. Policorpo Rocha Filho Dr. José Mario

da Silva — Sr. Mário de Paula Louzoda.

OVINOS E CAPRINOS

Dr. José Maria da Silvo, — Dr. Policorpo

Rocha Filho, — Dr. José de Paulo.

CONCURSO LEITEIRO E CONCURSOS DIVERSOS

Dr. Tomás Heath Dalton — Sr. João Frerichs

— Dr. Policorpo Rocha Rilho — Dr. Carlos Alberto

Lota — Dr. José Maria da Silva — José Lochad

Rodrigues — Dr. Clóvis Junqueira Bastos — Dr.

José de Paulo — Dr. Dovid T. Nadler — Dr. Vi

cente Picorclli Neto — Sr. Carlos Alberto Miran

da — Sr. Osório Fajardo de Campos — Sr. Ro

berto de Sousa Ferreira — Sr. João de Sousa —-

Sr. Joco Rodrigues — Sr. José Morcelino.

PRODUTOS AGRÍCOLAS

Dr. João Domosceno Portugal — Dr. Rofael

de Sousa Dias — Dr. Antônio Resende .— Dr.

Diogo Alves de Melo.

Qaizcu^>âx^ £eiteL^a

GRUPOS — LEITE

Grupos — Vacas

Ciuzalta-AIvorada
-Requinta
-Pintura

Vita-Bizerta

Dengosa-Paraiba
Dengosa -Cachoeira

Luiziania-Mauricéa
"  -Holandesa

"  -Trajara

Camelia-Passatempo

Dama -
—  4 ^ ÍJ

Carioca -

Proprietários

.-I Herd. de Marco Aurélio M. de Barros

Dr. José Newton Reis Junqueira

Francisco Teodoro Junqueira

Alceu Junqueira Ferraz

Quantidade

total 3 dias

240,960

223,700

185,580

155,080
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VACAS DE PORTE MÉDIO QUANTIDADE DE MATÉRIA GORDA

R A Ç

Vacas

i

'  Raças e gráu de
sangue

1

N.® de

crias

Proprietários Total dos

3 dias

Média

diária

Miltônia*Conga . P.P. Holandesa P.B. 2 José Ribeiro dos Reis .... 3,0784 1,0261

Cruzalta-Pintura . 3/4 " 3 Herd. de Marco Aurélio M.
■

de Barros 3,0519 1,0173

Cruzalta-Alvorada 1  if jy 4 Herd. de Marco Aurélio M.
1 de Barros 2,8248 0,9428

Dengosa-Cachoeira 5 Dr. José Newton Reis Jun
1 queira 2,6393 0.8797

Liege-Janete
1 J/2 " " 3 Quirino Reis Junqueira . . 2,6364 0,8788

Clarineta
>• 1$ li 4 Gabriel Reis Junqueira . . 2,4663 0.8221

Cruzalta-Requinta . 3/4 " " 4 Herd. de Marco Aurélio M.
1 de Barros 2,4338 0,8112

Onix-Tira-Teimn ' 7/8 3 Antenor Ribeiro dos Reis . 2,4228 0,8076

Otiix-Minerva .  i 3/4 •' " 2 Antenor Ribeiro dos Reis . 2,3623 0,7876

Cruzalta-Sapucaia 1  .. » .. 5 Herd. de Marco Aurélio M.

de Barros 2,3538 0,7846

Cruzalta-Gaucha Jp.c. 3 Dr. José N. Reis Junqueira 2,3272 0,7757

Vita-Bizerta ■ 1 1/2 4 Herd. de Marco Aurélio M.

1 de Barros 2,3149 0,7716

Liege-Vidraça .13/4 " " 4 Quirino Reis Junqueira . . . 2,0900 0,6966

1 Quirino Junqueira de An
Previdência-Rainha • j P.P. 2 drade 1,7375 0,5791

Liego-Amça 1 3/4 2 Gabriel Reis Junqueira . . 1,7375 0,5791

Somas

Médias

2,4521

2,4521 0,8173

AS MIXTAS

Cruzalta-Magnólia
!

1/2 Schwyz ' 5 Herd. de Marco Aurélio M.

1 de Barros 2,7965 0,9321

VACAS DE PORTE MÉDIO QUANTIDADE DE LEITE

Vacas
i

Raças c gráu de j N.^ de Proprietários Total dos Média

sangue | crias 3 dias diária

Miltônia-Conga P.P. Holandesa
1

P.B. i 2
1

José Ribeiro dos Reis .... j
I

107,360 1 35,786

Onix-Tira Teima 3/4 Ji

"  1 2 Antenor Ribeiro dos Reis . 1 86,720 1 28,906

Cruzalta-Pintura li ti

"  1 3 Herd. de Marco Aurélio M.

1 de Barros 84,400 28,133

Dengosa-Cachoeira ft ti

1 5 Dr. José Newton R. Jun

1 queira 83,260 27,753

Cruzalta-Requinta fi ti

"  1 4 Herd. de Marco Aurélio M.
, 1 de Barros 82,500 27300

Vita-Bizerta 2/0 ii

"  1 3 Dr. José Newton Reis Jun

i queira 81,000 27,000
Onix-Minerva 7/8 ti

"  i 3 Antenor Ribeiro dos Reis . 77,300 25,766
Cruzaltja-Alvorada 3/4 ii "  i

l
4 Herd. de Marco Aurélio M.

1 de Barros 74,060 24,686
Liege-Janete 1/2 ti

"  1 3 Quirino Reis Junqueira . . . 73,420 24,473
Cruzai ta-Sapucaia 3/4 ti

"  1 5 Herd. de Marco Aurélio M.

1 de Barros 72,620 24,206
Providência-Rainha 1/2 a

"  1 4 Quirino Junqueira de An

1 drade !  66,300 22,100
Cruzalta-Gaúcha P.P. ti "  1

1
2 Herd. de Marco Aurélio M.

! de Barros 62,740 20,913
Liege-CIarineta ti ti "  1

i
4 Gabriel Reis Junqueira . . . 59,320 19,773

Liege-Vidraça 3/4 ti ti 1

1
4 Quirino Reis Junqueira . . . 58,700 19,400

Liege-Araça 1/2 ti

"  1 2 Gabriel Reis Junqueira . . . 55,660 18,553

1  1.125,360
1  75,024 25,008

R A Ç A S MIXTAS

Cruzalta-Magnólia 1/2 Schwyz 5 Herd. de Marco Aurélio M. 1
1 de Barros 1  72,340 ! 27,965
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VACAS DE PEQtlENO PORTE QUANTIDADE DE LEITE

Raças e gráu de N.o de

Vacas sangue crias Proprietários

Total dos

3 dias

Cabedal-Vita

Comarca

Camélia

Baiba

Veranista-Mary

Belmonte-Camponeza ... .

Dama

Suecia-Mary

Abaiba-D'Haia

Abaiba-Boma

Kelly-Gaivota

Minerva de P. Tempo ...

Laguna

Carioca

Deca

Belmonte-Caprichosa . ...
Encantada de Passatempo

Cinelândia .... 7

Somas

.  , Médias .... -

15/16 Guemsey 5.a

3/4 Jersey 4.«

7/8 4.»

3/4 Guemsey 4.=
ft Jersey 8.a

1/2 Guemsey 3.a

7/8 Jersey 4.a

1/2
"

6."

P.C. Guemsey 6."
it 6.»

3/4 Jersey 8.»

7/8 ff
.  .. li."

1/2 Guemsey 3.»

7/8 Jersey ! 4.°

PJ». 7."

1/2 Guemsey . | 5.0
)> Jersey | 2.a

3/4 i 2.a

Irmãos Junqueira Botelho .

Alceu Junqueira Ferraz . . .

Alceu Junqueira Ferraz . . .

Alcides Batista de Castro

Antonio Reis Junqueira . .

Neder Calil

Alceu Junqueira Ferraz . . .

Antonio Reis Junqueira . .

Fazenda Abaiba S.A. ...

Fazenda Abaiba S.A. ...

José Nelson Reis Junqueira
José Nelson Reis Junqueira
Alcides Batista de Castro .

Alceu Junqueira Ferraz . . .

Alceu Junqueira Ferraz . . .

Neder Calil

Alceu Junqueira Ferraz . . .

Dr. Gabriel H. Junqueira .

Média

diária

62,840 j  20,946
i  20,88062,640

60,740 1  20,246
57,760 [  19,253
52,260 i  17,420
51,960 17,320

49,900 16,633

48,040 16,013

47,180 15,726

46,980 t5,òb0

45,960 15,320

45,780 15,260

44,780 14,926

44,440 14,813

40,480 13,493

40,360 13,453

37,700 12,566

33,980 11,325

837,780 — .

46,543 15,514

NOVILHAS QUANTIDADE DE LEITE

Raças e grau de

Vacas sangue Proprietários

Total dos

3 dias

Média

diária

Griètje

Luiziania-Irajara .,

Luiziania-Holandêsa

Luiziania-Mauricéa
Dengosa-Paraiba . .

Limoeiro-Revolta

Grietje

Soma .

Médias

Dengosa-Paraiba

Limoeiro-Revolta

■ Luiziania-Holandêsa
Luiziania-Irajara
Luiziania-Mauricéa

Soma ..... .
Médias

P.P. Holandesa P.B.

15/16
P.C.

15/16
3/4

"  I 1
"  1 1

P.B. I 1
V.B. I 1

i
P.B. 1 1

P-P- Holandesa P.B. j 1

3/4 » V.B. I 1

3/4 " P.B. j 1

P.C.

15/16

José Francisco Reis Jun
queira i

Francisco Teodoro Junqueira

Francisco Teodoro Junqueira

Francisco Teodoro Junqueira

Dr. José Newton Reis Jun

queira

Dr. Álvaro Botelho Jun

queira

José Francisco Reis Jun
queira

Dr. José Newton Reis Jun

queira

Dr. Álvaro Botelho Jun
queira

Francisco Teodoro Junqueira
Francisco Teodoro Junqueira
Francisco Teodoro Junqueira \

64,520 21,506

64,060 21,353

61,380 20,460
60,140 20,046

59,440 19,813

57,120 19,040

366,660 —

61,110 20,370

2,2623 0,07541

2,0840 0,6946

2,0027 0,6946

2,0011 0,6670
1,7219 0,5739
1,6276 0,5425

11,696 .—

1,9499 0,6499

INSCREVA-SE SÓCIO DA

Sociedade Nacional de Agiicultma
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COOPERATIVA

AGRÍCOLA DE COTIA
O relatório dos serviços
ano social de 1947-48

A cabanios de reeel)er da Coopera
tiva Agreola de Cotia o relatório apre
sentado pelo sen ilustre presidente, Sr.
Dr. Manuel de Campos Ferraz de Al
meida, à assembléia geral ordinária rea
lizada em .'11 de julho Vdtimo, em São
posítóriò de fatos e idéias referentes
Paulo.

E' um longo e bem eoneatenado re-
à grande organização cooperativa de
São Paulo, cuja leitura se reveste de
oportunidade e interêsse, mesmo para
aqueles cpie não estejam diretamente
ligados ao que poderiamos, com proprie
dade, chamar de maior realização do
cooperativismo no Brasil.

O trato diário com os assuntos liga
dos à pi'odução de gêneros alimenticios
nos seus mais variados setores, à distri-
buiço e ao comércio desses gêneros, dão
aos dirigentes da Cooperativa Agricola
de Cotia a autoridade que vem da expe
riência, convindo, pois, aos responsáveis
por êsse importante campo da economia
rural atentar para todos os fatos refe
ridos ho substancioso relatório.

Desde que os 8,3 pioneiros lançaram
no moinho velho os fundamentos da

Cooperativa Agricola de Cotia, lá se
vão já 20 longos anos de canseiras e de
trabalhos, felizmente bem aproveitados,
tem a organização evoluido sempre, co
mo a indicar o caminho que devem os
nossos produtores seguir para sairem
da situação sempre difícil em que se
encontram, a lutar contra uma série in-
términa de fatores adventos, quase todos
êles provenientes — verdade seja dita
— da própria falta de espírito de asso
ciação e cooperativismo.

Em largos traços, deduz-se do re-
lat(')rio do Presidente Manuel de Cam
pos Ferraz de Almeida que a Coopera
tiva Agrcola de Cotia conseguiu', apezar

das dificuldades que a todos assober
bam neste momento, elevar para além
de 4.000 o número dos seus cooperados,
no periodo em apreço, distribuídos por
2i) depósitos regionais, abrangendo a
quase totalidade das regiões agrícolas
do Estado. Do serviço inicial de ven
das, passou a Cooperativa aos de com
pras, crédito, beneficiamento, fabrica
ção de adubos e de compostos para aves,
transportes», engenharia, mecânica, in-
cubação, seleção de aves reprodutoras,
experimentação agricola, assistência
hospitalar, instrução técnica aos filhos
dos lavradores e orientação e contròle
da produção, êste último possivelmente
abrangendo todo o âmbito da vida rural.

São campos vastíssimos, como se
vê, os em que a Cooperativa atua. Pe-
sentando uma percentagem de aumen-
to de^ll5%-. Isso vem mostrar que a
situação financeira dos produtores, em
virtude de causas conhecidas, não é lá
das melhores, estando-se pois em face
los diversos elementos explicativos cons
tantes do i^elatório, pode-se verificar
que todos esses^ assuntos tiveram, no
correr do exercício e mapreço, atenção
e  cuidados da administração, de que
falam com muita expresão as cifras do
resumo que se segue da atividade finan-
cciici cici Cooperativo."

■Setores Iniportância

em Cr|

Alimento
ou

diminuição

153.597.482,60 — 0,6 'io
85.097.763,70 + 16,8 %

Vendas .
Compas .
Credito . . . . 165.185.947 00 + 13,0 %
Utilidade mú-

tua . . . . 16.079.573,50 + 60,9 %

TOTAL . . . . 419.960.766,80 + 9.6 %
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O capital da cooperativa alcançou,
no exercicio examinado, a respeitável
soma de Cr$ 24.875.400,00*, represen
tando um aumento de Cr^ 5.168.500,00
sobre o exercicio anterior.

No Departamento do Crédito, um
dos mais importantes serviços da coo
perativa, aumentaram os empréstftnos,
num total de Críj; 4.359.163,60, repre-
de "um fenômeno sério que não pode
ser ocultado no momento em que os
mais autorizados circulos prevêm dra
máticas conseqüências para a situação
econômica, determinada pela segunda
guerra muidial"lj conforme ádverte o
Presidente da Cooperativa.

O Departamento de vendas ultra
passou em 79r a previsão orçamentária
anterior, apezar do rqtratiiÍaento dos
mercados. Atingiram as vendas da Coo-
perativa em 1947-48 Cr$ 153.597.482,60,

va" 3"*>00 nrn Cooperati-dúzias de ovos, 630.000cachos de bananas, 156 toneladas de chá,
pai'a a Argentina está

tomando incremento. Por esses tres
l-ocutos se pode ter uma idék do vo
lume comercial da Cooperativa
fns for, maior ateção as ci-tias coiiespondentes aos Departamentos<le Conipas, de Transportes, de Enge-
niaiia. de Expeiimcnlação e Contióle,

'ete.e a Ass,s,é„eia Médiea. No tópico

s  Departatnentocliias que se seguem:
Copsultas

Tratamentos 8.160
Aplic. de injeções 2.23d
Consultas a domicilio
Carteiras de saúde
Atestados médicos ^
Aplicações fisiotertpi-' «o
Internações ... aou

Encan.inha„.e„lo a hospiVai, ' ^
Encammbamento a esnecini 1 '^^Peeial tas. 1 523Ç'acinas e .ujeçoes p.ofiláticas. 5 070
Analises patológicas ... .

-  1 » 849Operações ^
Partos ^
Caso.s diversos ggg

A sses resultados acrescentem-se

ainda: 9 visitas médicas à população
escolar e 72 aos bairros. Para vacina

ção, 23. A ambulância realizou 305 via
gens, com 20.532 quilômetros. A far
mácia distribuiu medicamentos no va

lor de Cr§ 1.103.691,70. Foram também

dadas 3.407 consultas e realizados 4.125

tratamentos odontológicos.

Não bá nenbum aspecto da comple

xa oiganização que é boje a Cooijerati-
va Agrícola de Cotia que não haja sido
sucinta mas claramente cxyiôsto pelo
Presidente Ferraz de Almeida no rela

tório aue estamos jierfuntòriamente ana-
lizando.

Revela, porém, ])ara fechar esta

nossa ligeira apreciação, transcrever,
com os agradecimentos da Sociedade
Nacional de Agricultura, de que é órgão
"A Lavoura", o segunte trecho:

"Em, a propósito, assinalemos, este

é o momento dos debates em lôrno de

reformas, de conselhos a respeito da

mecanização das culturas, do estabele

cimento de planos de financiamentos das

entre-safras e até da fixação de preços-
bases para o lavrador, objetivando o

melhor rendimento das semeaduras e

das colheitas.

A oportunidade, portanto, parece

propícia a uma forma declaração sôbrc
os anceios e necessidades da nossa gran
de classe, i5romovendo-se a votação da
carta da lavoura. Nada de grandes so
nhos. Contudo, sempre estará conosco
o apoio seguro de associações realmente
poderosas e ativas, dentre as quais man
da a justiça destaquemos a Sociedade
Nacional de Agricultura e a Federação
das Associações Rurais de São Paulo,

a cujos quadros dirigentes, mais por dis
tinção alheia, temos a honra de preten-
cer".

À Cooperativa Agrícola de Cotia, e
a seus dirigentes, com especialidade o
seu ilustre presidente Dr. Manuel de

Camiios Ferraz de Almeida, os melho
res votos de crescente prosperidade.
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A Cultura do Trigo
no Estado de S. Paulo

A "Socicilatlt" Paulista do Agrono
mia", visando oolahoi ar ooin o (lovèrno
do Lsl: do jiara a soluoão dos problemas
relacionados com a ciiliura e o fomento

do trigo no bZslado de São Paulo, tomou
a iniciativa de constituir uma comissão
para discutir e apresentar um parecer
sòhre a momentosa ([uestão.

Fizeram parte dessa ('omissão que se
reuniu dm São Paulo, técnicos especia-
lisados em culturas de inverno, os enge
nheiros agrônomos; Carlos Teixeira
Mendésã Lente (iatedrático da íiscola
Superior de Agricultura "Luiz de Quei
roz"; (i-arlos Arnaldo Krug geneticista;
Mário Jamizzi Purchio, melhorista; Má
rio Zaroni, Paulo da Silva Leitão, Car
los (layer e .lorcjuim de Alcântara Bar-
ros, técnicos de fomento; (danço Pinto
Viégas e Milton Alcover. técnicos experi-
mentaclores.

Após prolongados debates, nos quais
o assunto foi focalizado nos seus diver

sos aspectos, cbegou-se às seguintes con
clusões, que representam a opinião unâ
nime dos técnicos ali presentes:

Considerando

qúe o trigo é um alimento de largo
consumo entre né)s, cuja procura vem se
expandindo c tende a aumentar cada
vez mais;

que enorme é a evasão de divisas com
a aquisição do cereal no exterior o que
contribui para o desequilíbrio" de nossa
balança na pauta da exportação;

que a filta dêssc precioso alimento
tem criado angustiosos problemas so
ciais, que tenderão a agravar-se, se não
se tomarem medidas de fomento de sua
produção;

que, cô;m a utilizaç.io de novas varie
dades, <> Sul do Pais e, inclusive o Esta
do de São Paulo, poderá produzir, aos
preços áfiiais, trigo em condições muito
compen.'-adoras para o lavrador:

A "Sociedade Paulista de Agronomia"
faz as seguintes recomendações:

1." — Má necessidade de se criar uma

Comissão de técnicos permanente, para
o estudo das possibilidades da cultura
e aproveitamento dos cereais de inveimo;

2." — E' indispensável que se incen
tive, sem demora, a criação de varieda
des adequadas ao meio, ampliando em
extensão e profundidade os trabalhos
tão bem iniciados no Instituto .Agronô
mico, em Campinas;

3." — Devem ser ampliados os estudos
relativos à cultura dos cereais de inver
no, particularmente trigo, sob todos os
seus aspectos e, em especial, as ques
tões relacionadas com a rotação de cul
turas, mecanização, bem assim seu co
mércio;

4." — As regiões produtoras de trigo
do Pais e do estrangeiro, devem ser vi
sitadas por técnicos especialistas, para
se eiifronbarem. nos estabelecimentos
eme se dedicam às pesquisas, dos traba
lhos em realização, nesses vários centros;

,0." — O fomento da cultura do trigo
só deverá ser feito em zonas e em ter
ras apropriadas, orientando-se pelos re
sultados das pesquisas já conduzidas pe
los especialistas no assunto.

Inscreva-se sócio da

SOCIEDADE NACIONAL
DE AGRICULTURA

Peça Estatutos e impresso para proposta
à Secretaria:

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 115. 5-°
C. P. 1245 — Rio de Janeiro
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Utilização da Soja na alimentação
do brasileiro

La soja. Ia divina dispensatrice di ener-
9ie, simbolo delia feconditò, adatta a tut-

gl. usi olimentare sorgi oggi gloriosa su-
Pl' altore delia moderna dietetica europea
e americana, owaiorata da studi e^ da prove

• ^ ®®altano e confermono Timportonzae  I benefice".
Lo Soja Fúlvio Bottori (1).

sonho-,
cipais referência?°an P^^"
soja- Informes amf alimentar da
aparecimento nm envolvem seu
pela imprecisão fantasia,
Sèro de alguns e exa-
Pela poesia. Contf^n estágio até
há milênios nm exemplo, que,
dores chineses f!\^. de merca
da em caminho assaltada e saquea-
fico carregamentr. ? despojada de
S'o nas montanha ^'^^igados ao refú-
aqueles homens k ^'^daram a esmo
eontrani pequencf,^® famintos, en-
pendiam favas UtiU dos quais

ando à luta, o ânimo. Vol-

s^en , Perdido^^ reconquistar o
orien^i^^ generalizou lenda,
aínrin^^ ^ ̂ 'da cofs? « ̂ dundo
a base""^? de hoie^° dúvida:individuí.
^ primeira ma-

encontramos a resífre?^^ cientifica quevirtude, míritillT''" particulares
contida num 'S». soja parece-nos
antes de Cristo, s6b?ê ascrifo
atribuído ao imperad Me,*"■'=> Médica a
ali mencionada a les .^henung (2). E'
mes de Siang-yu e -p ^diinosa sob os rto-
te último, em traducã!?^!',®®"*^® que ês-
- o grande feijão . ^ai deral significa

as suas virtudes nutritiva^í exaltar
m/nações provavelmente reií?^^
que de mais antigo se conhece^rôS" a
planta. Como se depreende do exposto.

1)k. .Mozaki' i)\ Cunha

a questão dos primórdio-i da soja assume
feição insegura, convindo por isso sair
mos desse perodo imaginoso para a rea
lidade dos tempos modernos.

O ano de 1.712 asinala o transporte
das primeiras sementes de soja pai'a o
continente europeu, trazidas do Japão
pelo botânico alemão Kaempfer. A Fran
ça iniciou suas primeiras culturas por
volta de 1885. A descrição botânica da
leguminosa deve-se a Linneu. Sua no
menclatura tem tido em cada época, con
soante a maneira de ver dos botânicos,
uma clasificação especial, conforme se
vê no quadro abaixo, extraído de Pipjier
e Morse (3):

Pla:-eolus Max — Linneii 1753.
Delicbos Soja — Linneu — 1753.
Soja bispida — Moencb — 1794.
Soja japônica — 1824.
Glycine soja — 1845.
Soja angustifolia — 1855.
Glycine ussuriensis — 1861.
Soja max — 1914.
Glycine max — Merrill ,— 1917.

Dados botânicos completos acham-se
contidos em vários escritos nacionais c
estrangeiros. Dertacamos entre os pri
meiros e esplêndida monografia de Ilen
rique Lobbe (4), publicada p»lo Mi
nistério da Agricultura.

Valor mitricional da soja

Com o advento da ciência da nutrição
os estudos dos diversos princípios nutri
tivos buscaram novos domínios, recres-
cidos cada dia nos ensaios biológicos e
na faina experimental. Nesse i3articular
a ressaltar o valor das iiesquisas de Ca-
borne e Mendel; nos princípios do século
19, à luz das quais se evidenciou o as
pecto qualificativo das proteínas, e ou
tras investigações, que boje constituem
os fundamentos da nutrologia; - -
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A proteína, como se sabe é centro de
gravidade da alimentação humana. Con
siderada, com justa razão, a base fisica
da vida, sua carência reveste-se de es
pecial gravidade podendo cumular no
desfibramento da raça. Só por issoo deve
estar entre as cogitações perenes dos es
tudiosos. Consideramos essa carência co
mo um assunto da maior importância na
alimentação do brasileiro. É sabido que
as proteinas alimentares fornecem ma
terial amidado necessário à construção
e reparação do organismo vivo, ao mes
mo tempo que proporcionam elementos
para formação de vários homônios" (ti-
roxiua, adrenalina, insulina) e fermeutos
(glutaiião) etc. E' igualmente sabido,
que as proteinas não tem o mesmo valor
nutricional. Sherman (5) divide-as em
completas, parcialmente incompletas e
incompletas. Completas ou de alto valor
biológico são aquelas que entratêm a
vida e promovem o crescimento normal.
Êste grupo é o que nos interessa no pre
sente ertudo e nela se incluem a quase
totalidade das proteinas de origem ani
mal e algumas de proveniência vegetal.
A soja merece especial registro por seu

teor em proteina de alto valor biológico;
a presença desta em cota apreciável ajja-
renta-a da carne. Estudos norte-ameri
canos, reunidos em um Symposiiim e pu
blicadas na Fedemtion proccedings, de
junho de 1944, colocaram a proteina da
soja entre an suas recomendações para
o incentivo das fontes alimentares de ori
gem vegetal. Não sòmente razões dé or
dem cientifica militam em favor de tal
recomendação. Motivos de ordem eco
nômica por certo colaboram neste pa
recer. O principal deles é o curso da
proteina de origem animal, cada dia
mais elevado, à proporção que aumenta
o índice demo.gráfico. Donald S. Payne,
citado por J. B. Griffing (6), chefe da
.5." zona da Comissão Brasileiro-Ameri-
cana, comparou a produção de proteina
da soja com a de várias fontes animais e
veiãficou que a soja fornece 380 quilo-
gramas por hectare ao passo que as car
nes de porco e de galinha, os ovos e o
leite fornecem, em conjunto, 122 quilo-
gramas de proteinas ou sejam 2/3 me
nos, na mesma extensão de terra. E ainda
mais: comparou a rinqueza protéica da
soja com a dos alimentos animais e en
controu as seguintes cifras em cada qui-
lògrama;

Leite 34 grs.
Ovos ., 20-112 grs.
Farinha de trigo .. 116 grs.
Bife 206 grs.
Soja 615 grs.

Ouçainos agox-a um mestre patrício —
o professor F. A., de Moura Campos (7).

"Enquanto o feijão comum tem baixo
valor biológico para o seu contúdo pro-
téico, o ovo, leite, a castanha do Pará, a
soja e algumas vísceras apresentam alio
valor biológico, ao lado de apreciável
coeficiente de digestibilidade".

A;, pesquisas de Camargo Nogueira no
Departamento de Fisiologia da Facul
dade de São Paulo, segundo informa o
mestre citado, revelaram resultados al
tamente significativos. A farinha de so
ja analisada registrou:

Coeficiente de digestibilidade

Valor biológico
88,8

82,3

As citações acima bastam para eviden
ciar a importância alimentar da soja em
dietética humana e a necessidade de se
promover seu maior conrmmo entre as
diversas populações. E foi isso exata
mente o que ficou fartamente documen
tado na expeiiencia do presente conflito.
Forçoso é i econhecer que a guerra, por
ta dora de tantos males e tantos sofrimen
tos, sempie tias nas suas trágicas conse
qüências algumas vantagens. Ela influi
no piogiesso, impulsiona a pesquisa
cientifica, acelera o progresso material
do mundo com invenções que transfi
guram n panorama da vida terrestre.

No setor alimentar a opinião é unâ
nime: a soja contribuiu para evitar a
carência proteica de milhões de indiví
duos. Dapo)iiie„tos insuspeitos atribuem
a soja os êxitos iniciais dos exércitos ale
mães, catalogando-os entre as armas se
cretas, de que se vangloriava o ininiiao.Os exeicitos abados incluiram a farinha
de soja na raçao dominada K e enviaram
vastos suprimentos da leguininosa para
o continente europeu, a fim de reforçar
O seu arsenal protéico

Segundo J. D. Qray (8) a Inglaterra
utilizou e ainda utiliza uma farinlia ii^'
tegral de soja, denominada Soyolk, pU'
ra reforço natural do pão.
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O pâo de Soyolk c uma mistura de
22% de farinha de soja finamente moi-
da com 78% de farinha branca de trigo,
sem modificação apreciável do sabor c
dando notável aumento ao valor nutriti
vo do produto.

Nos Estados Unidos continua-se a em
prestar importância cada vez maior ao
cultivo da soja. E' o que se depreende
das palavras de J. B. Griffing, proferi-
das ern recente conferência na Escola
de Agricultura do Recife. Disse êsse ilus
tre técnico norte-americano:

Nos Estados Unidos o milagre da so
ja ja passou, como um meteoro através
do ceu, de uma posição insignificante
para uma de importância estratégica na
economia nacional."

de^snÍQ^f^ ° Imitado técnico a produção

Toneladas

19^ ■ •• • • • • 148.410
1941 • 692.800
1040 3.201.360
1944 • 5.872.860

■  7.000.000

(safra parcial)

possamo^^cSliprpp^^i^^ "Para quetal colheita (19441" ^ magnitude de
equivalente à<í ««r mgamos que seria
feriam ser produzíf" ^ue po-
"«>"buco nC Tierin? ^e Per-
São ii- P^"odo de 40 anos",^ao dispensáveis nm

para demonstrar n, argumentos
patriòticainente a " 4^v®mos encararmais quanto os na,^ ^anto
o nosso e portamò
fontes protéicas a • ^aior acesso às
unicamente essas utilizam
procura-se o anrni.!:-'"^^' contrário,
tras de menor cu-^tr» por òu-
de produção. ^ maior facilidade

química

O grão de soja constitnt
sitório de proteínas, liniVn)^"^ repo-
ríiíc; p vitâiiiinpíí Pí-\ ~ S3.is mine-laJS^ e vitaminas Compõem.se de em
brião casca e coliledones que renresen-
tam 2, 8 e 90% respectivamente do grão.
As subf fâncias protéicas não se repartem

igualmente nesses componentes. Os co-
tilédones e o emlirião são as partes mais
ricas. Dado o número elevado de varie

dades de soja acima de mil, torna-
se plausível indagar se também a.s- dife-
ranças liotânicas não influem na compo
sição (piiiiiica. A resposta não poderá
ser dada senão pela afirmativa, especial
mente no (jue concerne ã taxa de lipídios,
tão variável (iiie permite a divisão da
leguminosa em duas classes: a de alto e
a íle beixo teor lijiidico. Com respeito à
taxa jiroléica, jiarece haver uniformidade
de pontos de vista: a ri((iicza profcic.i
mau tem-se em niveis elevados, que va
riam de 35 a 46% .

Ivis, segundo Pipjier e Morse (9), a
composição (puniica das sementes de
;;oja :

água 7,74
sidist. azotadas 34,94

gorduras 20,20
.subst. ext. não azotadaa .... 20,57

celulose 4,55

cinzas 5,78

Dai se depreende que a leguminosa c
liarticularmente rica em proteínas e li
pídios.

ü quadro que se segue, reproduzido de
Matagrin (10) mostra a supremacia das
Iiroleinas contidas na soja em compa
ração com outros alimentos.

Merece atenção o falo de que não im
porta f òmente a riqueza quantitativa das
proteínas para avaliação nutricional de
um determinado produto alimentar. Im-
])õe-se também saber da qualidade dos
ácidos aminados que integram a cons
telação protéica. A soja deve o seu va
lor nutricional à glicinina — proteína
de natureza completa.

Aplicações alimcntares

Entre os produtos alimentares prepa
rados com a soja enumeramos os seguin
tes:

1) grãos verdes utilizados direta
mente "in natura".

2) grãos secos em sopas, pirão, boli
nhos e outras iguarias.

Deve-se ter o cuidado de colocá-los de

môlho na véspera e desprezar a" primei-
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ra água de fcrviira na manhã seguinte
e, suhstiluindo-a ])or outra, i)ara não en

rijecer as sementes.

Submetidos à fermentação alcoólica,
oblem-se um condimento picante muüo
apreciado pelos chineses e vulgarizado
nos Estados Unidos com o nome "Soj"' —
bean sauce".

3) leite - - f)blem-se da maceração
dos grãos em uma prensa ou pilão e a
seguir filtra-se 1I-". Essa emulsão apre
senta composição química semelhante a

do leite de vaca sendo mesmo mais rico

em proteínas e sais minerais.

Dos caracteres físicos —- a cor é o úni

co que tem semelhança com o leite ani

mal. Não se presta aos mesmos usos ali-
mentares do produto de origem animal,
devido ao sabor. Apresenta a vantagem

de não sofrer tão facilmente a prolifera
ção microbiana como sói acontecer com
o leite animal.

4) queijo — graças ao seu alto teor
de caseina vegetal, a soja permite ela
borar vários tipos de quiejo de larga uti
lização, principalmente entre os asiá
ticos: teou-fu, juba (espécie de requei
jão) etc., produtos de difieil aceitação
cm nosso meio.

5) óleo — da laguminosa pode-se ex
trair, por meio de prensas ou solventes,
um óleo que se presta a fins culinários
e industriais.

6) farinha — a obtenção da farinha
em nada difere dos processos ordinários
de moagem utilizados para os cereais.

Contribuição prática

Há três anos que o SAPS, através dos
seus órgãos técnicos, vem estudando a
possibilidade da utilização da soja nas
diversas formas previstas. Em fins de
1944 recebiamos a primeira partida de
leguminosa, proveniente do Horto expe
rimental de São Simão, por intermédio
do Fomento Agrícola do Ministério da

xVgricultura. Por esse tempo ainda não

havia o produto industrializado sob a

forma de farinha no nosso Comércio.

A extração do leite e da farinha foi

feita no então Laboratório de Tecnologia
Alimentar, graças à solicitude do Dr. Ru

bens Descartes de Paula.

O leite foi usado tanto direta como

indiretamente, em forma de mingaus. O

leite de soja e seus derivados apresen

tam composição química muito seme

lhante a do produto de origem animal.

Não tem entretanto o sabor agradável

dèí se último e acarreta por isso restri

ções tão acentuadas que dificilmente
poderá estender-se no nosso uso.

O leite de soja associado a outros ele-

jnentos presta-se, às maravilhas, como

sidjstituto do leite de vaca, nos casos em

que manifestações alérgicas provocadas
por êste último indicam a sua elimina
ção da dieta habitual.
Em tais casos já se utiliza nos Esta

dos Unidos uma emulsão preparada com
água, grãos macerados, óleos, dextrose,
fosfato e carbonato de cálcio, cloreto de
sódio (mull-soy) .

A farinha de soja representa até o mo
mento o único produto alimentar cujo
uso tende cada vez mais a entrar no ter
reno prático.

Os aperfeiçoamentos introduzidos em
sua preparação permitem a obtenção de
produtos refrnados, perfeitamente apro
priados ao fabrico do pão, biscoitos, bo
los, mihariin e outros pastificios.
A inclusão da farinha de soja a esses

prodrrtos permite enriquecê-los com
substâncias de valor nutritivo superior
ao da própria farinha de trigo. Para que
possam ser apreciadas as vantagens nu
tritivas da soja passamos a transcrever
o resultado das análises de farinhas de
diversas procedências, feitas pelo quí
mico Salatiel da Mota no Laboratório
do "SAPS".
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PERCENTAGENS DOS ELEMENTOS NUTRITIVOS E RESfDÜOS PURÍNICOS DO GRÃO DE

SOJA E DOS ALIMENTOS MAIS COMUNS (MATAGRIN)

Alimentos

Grão de soja. .

Carne de vaca.

Fígado de vaca.

Costeleta de carneiro

Toucinho. . , .

Aves

Peixes de água doce

Salmão. . .

Leite de vaca.

Ovo de galinha

Arroz (em grão)
Trigo (em grão)

Aveia (em grão)
Milho (em grão)
Batata . . .

Pão e massas.

LeguminosQ (médio)
Frutos (médios).

Proteínas

35,5—42,8

16,5—18,0

14.7

8,9

17.8

14.3

15,7

3,6

12.4

8,0

10.9

14,3

10,2

2,4

9,0

22,0

0,8

Hidrates de

carbono Gorduras

25,8—28,0

0,0

0,0
0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

79,0

73,0

67.0

72.1

22,5

4,5

60,0

11,8

18,7—20,0

4,5—22,5

10,7—24,9

52,6—57,0

8,8— 9,6

3,4

8.4

3,9

10,8

3.0

1<5

1.5
3.1

0,5

0,1

2,0

0,4

Minerais Calorias

4,1 5,3

1,1 —1,8

1,5

0,2

1,2

1,4

1,4

0,7

0,5

3,1

3,1

3.0

2,8

1.1

1.2

3,0

1,0

4,55 4,71

2,68

2,87

5,95

1,46

1,18

1,45

0,72
1,37

3,60

3,60

3,55

3,63

2,80

3,25

4,10
0,7

Resíduos

purínicos

0,2

2,5

3,3
1.2

1.3

1,5
1.4

1.5

0,2

0,3

0,3

0,3

0,6

0,3

0,2

0,1

0,5

0,0

ENSAIOS
AGUA

farinha de
variedade aksarben -

SOJA INTEGRAL

- HORTO DE SÃO SIMÂO

ENSAIOS

Média

ÁGUA

8,36

8,29

8,28

8,31

CINZAS protídios LIPÍDIOS GLICÍDIOS

5,02 41,1 21,73 Por

5,05 41,1 21,84

5,04 41,5 22,44 diferenço

5,04 41,2 22,00 22,14

'NHA DE SOJA INTEGRAL
0 — SOI DELTA SOCIEDADE COMERCIAL LTDA.

CINZAS PROTÍDIOS LIPÍDIOS GLICÍDIOS

4,97 46,00 19,60 Por

4,77 45,66 19,36

4,92 46,69 19,58 diferença

4,88 46,1 1 19,51 21,19
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Como se vê, a composição química aci
ma exposta mostra ímicamcntc peque
nas variações, que não chegam a compro
meter as virtudes alimentares da legumi-
nosa em aprèeo. Com as duas farinhas
descritas foram prejjarados pães, bis
coitos, bolos, talharim, etc.
Três ex])crièncias de panificação ti

vemos ocasião de realizar. A primeira
na padaria do "SAPS" e as outras duas
na ];adari;i experimental da "Standard
Brands of Brasil Inc." lít)() pães de õO gra
mas cada um, foiam preparados de trigo
e soja nas seguintes proporções; 5, 10,
15 c 20% . Posteriormente foram feitas
mais duas exi)erièncias, desta vez na
padaria expeiãmental da "Standard
Brands", em vista de imi)edimento na
padaria do "SAPS". motivado pela sua
reforma. Os resultados foram inteira

mente favoráveis tanto no qne toca à
panificação como à aceitação para os
tipos de 5 e 10/f .
O produto apresentado revelou còdea

bonita, com um tisnado amarelo-ouro,
possuindo a fragrância e sabor do pão
comum. O mesmo entretanto não se ve

rificou para os tipos de mistura acima
de 10% . Revelaram cõdea escurecida c
massa compacta. Além disso notava-se
certo travo amargo, característico da le-
guminosa. Èsse inconveniente, todavia,
parece ficar completamente sanado com
o recente processo norte-americano, que
consiste em tratar a farinha pelo vapor
e secagem, método ainda não posto em
prática em nosso meio.
A última experiência de panificação

foi realizada com o emprego de farinha
de soja de baixo teor lipidico, por suges
tão de um membro dessa Comissão, .o
Dr. Ruy Coutinho. Utilizamos nesta úl

tima experiência a farinha Stahley, cujo
teor de gordura não excede de 7% . Os
resultados mostraram que a citada fa
rinha se presta ainda melhor à panifi
cação que a de alto teor lipidico. Trans
crevemos abaixo os resultados das pes
quisas sòhre o enriquecimento do pão
com farinha de soja de alto teor de gor
dura nas percentagens de 5, 10, 15 e 20%
Não foram realizados ensaios de labo-
latório com o segundo tipo de farinha.
Mas os resultados obtidos com a primei
ra conferem ao pão um lugar de desta
que entre os agentes de correção ali
mentar. Trata-se de pão enriquecido por
processos naturais e cujos Índices de
proteínas e sais minerais preponderam
sobre o pão branco, comum, cuja carên
cia é manifesta.
As pesquisas de Laboratório obede

ceram à seguinte técnica.

Áqiia, por desidratação em estufa à
105%

Cinzas 011 Sais Minerais totais, por in-
ciueração em fòrno de mufla em tem
peratura do vermelho incipiente.

Protidios, pelo processo de Kjeldahl
ou Nitrogênio Multiplicado fator 6,25.

Lipidios, ou extrato etéreo, por extra
ção em balão de Soxblet.

Glicidios, por diferença.
Galoio. por precipitação pelo exalato.
Fósforo, pelo método de Lorentz.

Ferro, por técnica colorimétrica de
Snell, modificado.
As tabelas abaixo mostram os resulta

dos obtidos, todos os valores represen
tando gramas por cento.

PÃO SOJA 5%

Ensaios Água Cinzas Protidios Glicidios Lipidios Cálcio Fósforo 1 Ferro

1

1 31,47 1,76 1 1,59 0,451 0,037
1

0,148 1 0,00384
2 31,86 2,03 12,05 — • 0,879 0,037 0,150 1 0,00385
3 31,49 2,06 1 1,69 — — 0,026 —  1 0,00383

Média 31,60 1,95 1 1,77 54,02 0,665 0,033 0,149 1 0,00384

1

Noto: — Todos os volores nestas tabeles representam gramas por cento
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PÃO SOJA 10%

PÃO SOJA 20%

1 1  •
1

1, Ensaios Água Cinzas Protídios Glicídios Lipídios
1

Cálcio

i

Fósforo Ferro

1
1  1 36,16 2,00 11,25 1,02

1
1  0,031 0,124 0,00359

i  2 ■ 35,08 1,95 11,53 — — 1  0,031 0,122 0,00358

3 35,27 2,03 11,13 — — 1  0,031 0,124 0,00354

Média .  35,50 1,99 11,30 50,19 1,02 1  0,031

1
0,123 0,00357

PÃO S 0 J A 15%

Ensaios Água Cinzas Protídios Glicídios Lipídios
1
1  Cálcio

1

Fósforo Ferro

1 33,05 2,13 12,71 1,913
1
1  0,236 0,120 0,0033

:  2 33,28 1,82 12,68 — 1,675 1  0,021 — 0,0029
3

— 1,82 12,61 1  — 0,0029
Média 33,16 1,92 12,66 50,47 1,079 1  0,028

1
1

0,120 0,0030

Ensoios Água Cinzas Protídios Glicídios Lipídios Cálcio Fósforo Ferro

1

2

3

Média
<

34.54

32.55

33,54

2,03

2,34

2,18

13,33

13,20

13,27

13,26 48,45

2,57

2,57

0,028

0,028

0,100

0,1 14

0,109

0,108

.  0,0036

0,0043

0,0043

0,0040

água
os teores de todnc variem
imediatos nunia princípios
pomonai; em outra/nT'^"'^''^^ P^^"
maior for a percent^n P^í^^ras, quanto
res serão as cin!
dios e glicídios. Assim Pp^"
pos de pães em estiirlr.' terem os ti-estudo apresentado per-

cenlagens de água diferentes, foi cal
culada a seguinte tabela, com base era
teor de água médio» que permitirá es
tudo comparativo mais exato dos diver
sos valores. As diferenças para menos
encontradas nas taxas dos sais minerais

devem ser levadas à conta dos métodos

de pesquisas utilizados.

PÃO 1  ÁGUA
! CINZAS PROTÍDIOS LIPÍDIOS GLICÍDIOS

——

5%

10%

15%

20% !

1

33,45

33,45

33,45

33,45

1.90

2,05

1.91

2,18

1 1,45'

1 1,66

12,60

13,18

0,647

1,05

1,78

2,57

52,56

51,78

50,25

48,51
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O trabalho analilico foi execulaclo sob

a direção do cxuimieo Salatiel Mota com
a colaboração dos seguintes laboratoiãs-
las: Paulino Petterle, Dorival Veloso,
João de Andrade, Laeres Bastos.
As iJesquisas acima anunciadas ijer-

mitem evidenciar o enriquecimento do
pão por [)rocesso, naturais. O pão de fa
rinha de soja. em (luaifjuer das percenta-
gens acima indicadas revela iiossuir não
só aumento tia cola protcMca senão tam-
btíin aumento do teor ferrico. Não foram

feitas pesquisas de outros elementos, co
mo ptir e.\em])io. as vitaminas por ser
principalmente o eslutlo tia t[uestão pro-
tóica t) t)bjetivo tlè se trabalho.
As expcricmcias culinárias com a soja

não se limitaram a t)pão. Foram estuda-
tlas t)iitras i)rei)araçt^es, tais como bis-
coitt)s, bt)íos e triharim.
A preparação tle bisct)ilt)s e bt)lt)s em

prt)j>f)rçfães até oflV foi bem sucetlida.
natla se tipt)ntlt) ã generali/.açãt) tio seu
uí o. O mesmt) não se ptitle tlizer tio ta-
iharim, cuja ])reparação se afasta tio
lipt) cf)mum aceito ]iela pt>pub.-ção tjuan-
to às suas proprietlatles organolepticas.
Quanto ao ust) tia stija sob e>utras foiaiias,
além tias estutlatlas, julgamos que até o
presente momento, tutlo intlica dificil
mente pf)tlerá atla])tar-se ao nosso pa-
Jatlar.

A tlificultlatle entretanto não parece
í er irremt)vivel. Um pouco tle atenção ao
problema, por narte tltís nossos técnicos
agrícolas levará, poi- certo, à obtenção
tle um ])rofluto ideal. Ainda recente
mente recebemos tle São Paulo por gen
tileza do Dr. Artur Torres Filho, amos
tras de uma varietlatle especial, cultiva-
tla pelos jaiíoneses. cujo emprê/?o sob a
forma tle feijão comum pouco difere das
outras legmninosas. empregadas na culi
nária bra ileira.

Conclusões

1) Na conjugação tle esforços tle tô-
tla t)rtlem tiue se vai prtrcessando no
Brasil por tlefesa da nutrição e tia saú
de do povo, um tios pontos básicos é o
fia criação de novos recursos alimenta-
res, especialmente daqueles que vão ao
encontro tla~ exigências biológicas e eco
nômicas tias coletivitlades. Hoje, já não
se pode deixar tle reconhecer a necessi-
datle de se promover a procura de suce
dâneos para certas proteinas de origem

animal, tle obtenção catla dia mais one
rosa, xjeks proteinas tle origem vegetal
tle alto valor nutricional, como sói acon
tecer com as tia soja. Basta lembrar os
en. inamentos resultantes do último con
flito, em t]ue a inclusão tia leguminosa
evitou o aparecimento da carência pro-
téica entre os exércitos beligerantes na
quelas regiões em que as reservas ali-
mentarcs animais se tornaram escassas.

2) A soja está fadada a ser um gran-
tle tema nacional. Trata-se tle uma legu-

-niinosa cujo valor nutricional não se re-^
rume únicamente na presença em quota
apreciável tle substâncias protéicas, mas
na qualidade dos seus ácidos aminatlos.
Entre as proteinas da soja inclue-se a
glicina. a que a leguminosa em estudo
tieve o - eu conceito dietético.

3) As experiências txue vêm sendo
realizadas na Comissão de Estudos Téc
nicos do "SAPS" com o concurso tios
seus órgãos de pesquisas, evidenciam a
possibiliflade tia inclusão dersa legumi
nosa. sob a forma de farinha integral ei.i
teor até de 109( de mistura ao trigo, pa
ra o fabrico do pão. oblendo-se produto
de sabor e aspecto agradáveis, de valor
nutritivo superior ao pão comum.

4) O emprego sob a forma de fari
nha estende-se também a outras prepa
rações culinárias, tais como bolos, bis
coito', etc., em cujas massas pode en
trar em teor até de 50% com resultados
plenamente satisfatórios.

5) A farinha tle soja aconselhável na
pi ntica tulinai'ia tanto pode ser a de
alto como a tle baixo teor lipidico, sendo
que as experiências realisadas demons
traram ser esta a última a que melhor se
presta para a panificação.

B) A utilização das variedades tle ío-
nossas expeH^cias

ivTn ric • ' alimentares que
d  ̂P^-^«enta-se na práticaem virtude do palatlar amar-

?,? ^ i^Saainiosa possui. Merece en-especial registro o esfòrço deí-
pendido pelos nossos técnicos agrícolas
no afa de produzir variedades especiais
dessa leguminosa com intuito de garantir
o supiimento protéico, sem os inconve
nientes que a tornam de dificil adaptaçãti
ao nos? t) palatlar. Nesse particular tleye-
mos âssiiicilai' as oxpci*iòncins
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que realizamos com uma variedade de
soja, de identificação botânica para nós
desconhecida, obtida na Cooperativa de
Cotia, Estado de São Paulo, graças a
gentileza do Dr. Artur Torres Filho,' ilus
tre Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura.
A utilização dos grãos secos da citada

legumino a, tal qual tivemos a oportu
nidade de degustar em sopa, pirão e sa
lada, lepresenta mais um valioso com
plemento dietético. Uma particularida
de deve ser citada; é que a soja nessas
condições aumenta de cinco vezes o seu
volume após cocção.
7) O leite de soja, cuja industriali

zação seria de desejar, poderia em cer
tas circunstancias substituir o leite d-
origem animal.

qui ao^"SAPS'"càbra^''""^ assinalar
o nrimoirí; » í' V ^ pnmazia de ser
Palfa incorn^ ti»
farinha à r-n sob a forma de
dor, na defpsp H do trabalha-
que é a saúde. " patrimônio,

bibliografia
FULVIO BOTARl — ia -

2' CitodoporDIES-Sn n
the soíl MAC MILLAN — 194,

3) PIPPER c \/ ..
-eoubeeon - , 923 ' W. J. - the

4) HENRIQUE LÓBBE - a i»
Brosil — Pubii , cultura da soja no

'o P^lo Ministério da Agricultur1938. jra

5) HENRRY C. Sh»
trition — 1943 Essentials of Nu-

GRIFFING —Io Brasil — Conferência , da soja para
fura do Recife, ° Escola de Agricu!-

MOINHO A MARTELOS

/ /

BELL''

IPara moagem

ecoi)ômica dc mi

lho, outros cere

ais e forragens.

•

Força necessária —

2 a lOH.P. apenas,

conforme o ta

manho do moinho.

INDISPENSÁVEL A TODO CRIADOR

COMPANHIA AUXILIAR DE VIAÇAO E OBRAS
Rua Santa Luzia, 685 • lOP — Rio de Janeiro

Rua 24 de Maio, 239 — Sdo Paulo

7) MOURA CAMPOS — Considerações em torno

do valor biológico de alguns alimentos simples e

associados.

8) J. D. GRAY — AM about the soja —bean.

9) Já citado.

10) MATAGRIN — Le soja e les industries du

Soja — 1939.

DA AGRICULTURA
1945, considera ^e outubro animais e a criação, à recriação, a extra-de ly^o, considera r>..'

cultura: Profissional da agri-
«) A pessoa riatm i

que exerça ativida riu-ti .lurídica
de suas formas: agrícola qualquer
íoril, ou de indústria P^®'

(lades,-

c)1/

f \ t' • ~ -Ural-b) o técnico ligado "
essas ativi-

o proprietário.^1-'A I A'IdX AU, Q Q1>,, j ,

e o parceiro de estabelecimento§' V Estabelecim™,rt,V'rò
imóvel destinado ao cultivo da terra, à
extração, à invernagem ou eiigm-da de

ção de matéidas lirimas de origem ani
mal e vegetal e à industrialização cone
xa ou acessória dos produtos derivados
dessas atividades.

§  2." As indústrias rurais compre
endem :

a) a extração, a colheita, o benefi-
ciamento, e transformação e o preparo
dos produtos agro-pecuários e de maté
rias primas de origem animal e vegetal;

b) o aproveitamento, pelo prepa
ro ou transformação, dos seus sub-pro-
dutos.
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A €ulíBiríí ílc iHsiríicuià Percha
Pimentel Gomes

Eng. Agrn.

O maracujá,• /'(issiflora cdiilis, c
uma trepadeira ijaslaiite conhecida ao
norte do Riu de Janeiro, sendo encon
trado em muitos dos seus sitios e chá
caras. Não e.\islcm. porém, grandes
culturas, culturas sistemáticas desta
planta, ao contrário do que acontece
na Austrália. Os australianos verifica
ram, mais cedo do que nós. as i)ossibi-
lidades extraordinárias do niaracujá-
peroha. Publicaram várias e interessan
tes monografias a respeito. Fomenta
ram a cultura. Transformaram o nosso
modesto e brasileiríssimo maracuja-
perolja numa cultura de i)rimeira ordem,
uma espécie de parreira tropical.

Precisamos de ajjroveitar melhor
uma das nossas mais interessantes i)lan"
Ias. Tenho encontrado o maracuja-
peroba vegetando muito bem do Distrito
Federal ao Acre. Em Pernambuco, Pa
raíba, Ceará e Bahia há plantas magní
ficas, produzindo com estranha abun
dância . No Aci-e, o seu desenvolvimen
to é magnífico. No Jardim Botânico
do Rio de .Taneiro, estou agora plantan
do a Passíflora edalis com sementes
provenientes do Acre. Acredito que o
maracujá-peroba possa ser cultivado em
todo o Brasil, com exceção dos trechos
mais frios, pois, certamente, não resis
tirá os invernos de São Joaquim, Santa
Catarina, com suas mínimas de 15 graus
abaixo de zero.

Tenho-o visto em muitos tipos de
solo; mas silico-argilosos e argilo-sili-
cosos profundos, não alagadiços, são os
melhores. Tive, porém, boas plantações
em solos silico-limosos no horizonte A

e argilo-silicosos no horizonte B, no li
toral paraibano. As tei-ras de encosta
voltadas jDara o norte são ótimas tam
bém para esta cultura.

A multiplicação é feita por meio de
sementes retiradas de frutas grandes e
completamente maduras, colhidas em
plantas sadias e muito produtivas.
Deixam-se as frutas murchar bem. Re

tiram-se as sementes, que devem secar
à sombra, em canteiros bem i^repai^ados.

Ara-se e gradeia-se cuidadosamente
o terreno. Abre-se covas com o com
passo de 3 metros por 6," com muita an
tecedência, covas grandes de uns trinta
a quarenta centímetros nas três dimen

sões. Aduba-se bem com estiaime de
cui ral, cinza vegetal, lerriço.

Mudam-se as plantinhas quando ti
verem uns dez centímetros de altura,
em dia úmido.

Enfincam-se as estacas ao longo
das linhas de plantação e estendem-se
sòhre elas quatro a cinco fios de arame
liso. como se se tratasse de plantação
de parreiras.

Deixa-se crescer, de inicio, apenas
uma haste principal até alcançar o pri-

Maracuja Peroba ou "Redondo" _ Passiflora edulis Sims
Seg. Bo.ley - Stand. Cycl. Hort." (Reproduzido de "Fru
tas Ind.genas de F. C. Hoehne, Direotr do Instituto de

Botamca de S. Paulo, 1930)

meUo arame Permite-se então o es-
plliaiiieii o. As ramas vão sendo distri-
buldas sobre os fios.

te A nrorbíl-r ̂  no ano seguin-
encontram ntp ^ ®^^^"íé[ante e as frutas
hem p™,, amplo, pagando
de bebidas indústria

V  comidas em na-
fieseos e HO preparo de re-

nf,.,a "r'®" «"eliciososOiitias informações e algumas se
mentes com o autor, no Serxico de In-
foimaçao Agrícola do Ministério da
Agricultura.

(Comunicado do Serviço de Infor
mação Agrícola Ministério'da Agricul
tura) .
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Noticiário da Escola de Horticultura
//

Wencesláo Bell<
//

Semana do Hortelão:

O Dl. Antônio de Arruda Câmara,
diretor da E. H. W. B., aprovou o pla-
no da • Semana do Hortelão", elaborado
pelo 1 roíessor Geraldo Goulart da Sil
veira.

A "Semana do Hortelão", que será
pela primeira vez realizada na "Escola
de Horticultura Wenceslau Belo", terá
o patrocínio e o valioso auxilio da Fun
dação Gelúho Vargas

HorS-
a 10 <le julho "

Cuv.sos Práticos;

de abril Periodo
em Colaboração com^^^r Piáticos
lio Vargas. ' ^ Inundação Getú-

Práticos pknSado^ relação dos Cursosraldo GoSlart Si-rProfessor Ge-
ligaçao entre a S \t elemento de
f"«erlia, BoIâiTica .t'-= ? ̂ V.:
tamento, Zoolocn^ Agrícola, Reflores-
oade Agrícola Horto Contabili-

e AdministraS. Eco-
^^^ganizacTo^d;

cursos aoi^ Herbários,
malnoulartos 284 estão
Curso de Técni^ candidatos.
.  H Sr. Minis?rn^"^i Educação Rural-
signoii o Agrônomo de-

F H ^'cuda Câm EuralE- l.P W. B., oaro diretor da
iiomia no Curso de de Eco-
çao Rural, da D r t eo em Educa-

■  A- E. E.Curso de Extensão de Pr r
EruíícuZíi;

E
na

os cn

lar
Gomes

JJcsif/iiarãu de profcssórcs:

O Sr. Ministro da Agricultura de-
.sigiioii para jiroíessòres do Curso Avul
so de Horticultura, da Universidade Ru
ral, que está sendo ministrado na E. H.
W. B., os seguintes técnicos: Engenhei
ro Agrônomo Geraldo Goulart da Sil
veira, Engenheiro Agrônomo Siibael
Magalhães da Silva, baigenheiro Agi'ô-
nomo Jalmirez Guimaiães Gomes e

Professoi' Pedro Goulart da Silveira Fi-

llio.

Cursas Rcjularcs da E. II. W. B. :

(j Dr. Antônio de Arruda Câmara,
Diretor da PE II. W. B., comunicou ao
Presidente da S. N. A., que tiveram
inicio, dia 22 de março, as aulas dos Ciir-
í-os Hegulares da Ei. EI. \V. B.

O grande-internato foi, este ano,
mente ampliado, graças à subvenção
que a EEindação Getúlio Vargas, houve
por bem conceder à Ei. II. W.-B.

PEQUENO VOCABULÁRIO PORTU

GUÊS — INGLÊS DE

stá sendo reall» j

a Lmversidade Rm-ai °^^oração com
de Eixíensão de PniticuU Eurso

nos matriculados. com 57
(iC Jij-Mcijoau ue rn

alunos matriculados. a/
São professores do refer" i

i; engenheiros agrônomos Geraiu
da .Silveira c Jalmirez Guimartei

unes.

O Sr. D'Almeida Guerra Filho, so-

cio desta Sociedade e estudioso de nos-

.-as questões agricolas, acaba de dar a
lume um interessante opúsculo sôbre
o tema acima. É mais uma valiosa con

tribuição que as nossas letras rurais lhe
ficam a dever.

Teve o Sr. D'Almeida Guerra Filho

a gentileza de colocar à disposição dos
seus consócios, na Sociedade, alguns
exemplares de sua publicação, para dis
tribuição gratuita àqueles que o soli
citarem .

Esse oferecimento, "A Lavoura"
tem o ijrazer de transmitir aos seus as
sinantes e socios da S. N. A.
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Sessão do diretoria em 25 de maio

Centenário de Enncs dc Sousa Posse do General

Anápio Gomes no Conselho Federa! de Co

mércio Exterior — Bento dc Abreu Sampaio

Vidal — Semana Ruralista de Campos —

Transmissão da Propriedade rural no Estado

do Rio — Matadouro dc Três Rios — Imposto

territorial

Com grandes concurrênncio, reuniu-se ontem

a Diretoria da Sociedade Nacional de Agricultura.

Dó ordem do dia constavam assuntos de Imediato

Interèsse para os produtores do Estado do Rio, o que

trouxe ò reunião os elementos mais representativos

oo agricultura e pecuária fluminenses dentre os

quais: Dr. Teixeira Leite, Secretário da Agricultura;

Deputado Federai Eduordo Duvivier, Deputado Es

tadual Bernardo Belo, Dr. Armênio Rocha Miranda,

pela Companhia Centros Pastoris do Brasil; Dr.

Carlos Guinie, Sampaio Fernandes, Carlos de Almei
da e Sousa, Dr. A. de Barros Carvolho, represen

tando o Associação Fluminense de Exposições Ru

rais, de Barra do PIral; Luís Augusto Tiago do

Silvo, N. Iguaçu; Alberto Rovanche, Inácio Rangel

de Marins Coutinho, de Rio Bonito; Olinto Aragão,

de São Gonçalo; Álvaro C. Castro, Sebastião Lut-
terboen Sobrinho, do Carmo; Deputado Vascon

celos Torres, Cornéilo Mouro Mliward Azevedo, de

Borro Mansa; Daniel Marcondes Flnloy; Fí G.
Stelnemonn, por sl e por Antônio Poclolo, proprie

tário do Matadouro de Três Rios; Paulo Parreiras

Horta, Mário de Oliveira, Jullão Nogueira, pelo

Sindicato dos Industriais do Açúcar e do Álcool, de
Campos; Alexandre PollastrI Filho, pela Associa

ção Comercial e Agrícola de Barra Mansa; Fran
cisco Sales Meneses, Jerônimo Antônio Coimbra,

representante da pecuária na Comissão Central de
Preços; José Antônio Alves, pela Emprêsa Agrícola
e  Indústria Fluminense; Zozimo Lóis Pereira, fjela
Cooperativa Agrícola de Sacra Família, LIncolu Gripo
de Morais, Guilherme Egberto Hermsdorff.

O Prof. Artur Tôrres Filho, que presidiu ò

sessão, disse que, apesar de se Ir tratar de assunto

especial, contudo a sessão era ordinária e, por Isso,
desejava, antes, dizer algumas palavras a respeito

de vários assuntos da instituição.

Comunicou que, a 6 de maio deste ano, co

memorou-se o centenário do nascimento de Antô

nio Ennes de Sousa, fundador da Sociedade e seu

primeiro presidente. Referiu-se aos traços princi

pais da personalidade do Ilustre maranhense, vá
rias vezes diretor da Casa da Moeda, professor da

Politécnica, engenheiro Ilustre e republicano ex

tremado. Informa que, quando se comemorou o

cinqüentenário da Sociedade fez Inaugurar na séde

o seu retrato o áleo, cunhou uma medalho come

morativo em três metais com o suo efígie e fez pu

blicar, juntamente com as de outros presidentes do

Cosa, o suo biografia. Quando do Inicio das obra;

do "Coso do Agricultura", o Sociedade, ainda este

ono, lhe prestará ainda outras merecidos homena

gens.

Comunicou depois o Dr. Tôrres Filho que, por
ocasião da posse do General Anápio Gomes, do
Conselho Superior da Sociedade, como Diretor Ge

ral do Conselho Federal do Comércio Exterior, ma
nifestou em discurso as esperanças de que, em vista

dos provas que tem dado o Ilustre mllltor de per
feito conhecimento dos nossos problemas econômi
cos, multo se poderá esperar do trobolho daquele
Conselho em favor da nossa produção.

O Sr. Artur Tôrres Filho, consigno o opôlo
Irestrito que tem o Sociedade recebido de centenos

de associações rurais de todo país pela Indicação,
que fez ao 'Sr. Presidente da República — que o
acolheu — do nome do Dr. Edgard Teixeira Leite,
seu VIce-Presidente para Integrar, como represen
tante da agricultura, o Comissão Consultiva de In
tercâmbio Comercial com o Exterior, recentemente
Instalada no Banco do Brasil. Explica o Sr. Tôrres
Filho que, mais do que uma Indicação, trata-se de
uma recondução, de vez que o Ilustre fluminense e
antigo parlamentar, há mais de dais anos, vinha
exercendo a mesma função em órgãos semelhante,
até aqui existente naquele estabelecimento, substi
tuído pelo recentemente criado.

O Sr. Tôrres Filho solicitou ainda, com apro
vação geral, um voto de profundo pesar pelo fale
cimento, em São Paulo, do Sr. Bento de Abreu
Sampaio Vldol, agricultor progressista e antigo pre
sidente da Sociedade Rural Brasileiro daquele Es
tado. Teve palavras re grande aprêço para com o
Ilustre brasileiro desaparecido, a quem chamou,
alem de gmnde ruralista, de criador de cidades, pol;
que Marilia, no e umn •

1. . r . , nrois prósperas cidadespaulistas, foi pelo mesmo fundada.
Fez ainda algumas referências ò recente Se

mana Ruralista realizada em r i
c  ■ j j Campos, e ô quala Sociedade deu todo o seu onôi^ u - í

.  - . . . Ofroio, bem como a fundação do Associação RurnI r-

.  ,, ^ de Campos, que foi umdos melhores resultados do dito certame, esperan
do que o rico município fluminense, aparelhando
esse novo orgão, alcance resultados olndo mais po
sitivos no terreno do lr..,„

'°voura e da Industria.A seguir, explicou que a convocação foi fe'f°
tendo como ordem do dia a recente legislação fiscal
do. Estado do Rio, no qual sobressai, o lei de trans
missão de propriedade, que consigna dispositivo a
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seu ver perigoso, por onerar ainda mais a proprie

dade rural, o que redundará em desestímulo à prc-
duçõo, produção essa que deverá, ao contrário, ser

fomentada ao máximo.

Deu à palavra ao Agrônomo Sr. Armênio do

Rocha Mirondo, que expõe aos presentes vários
aspectos da referida lei, começando por informar
que dentro do bojo da lei n,° 49. A de Dezembro
do ano passado, que altera disposições do imposto
de transmissao"inter-vivos", depara-se o artigo 14
e seu § 2. , do teor seguinte; "O imposto de trans
missão incide também sòbre os imóveis de proprie
dade de pessoas jurídicos, quando permaneçam no
patrimônio destas ppr período superior o 33 anos,
cobrondo-se-lhe a taxo de 4%. O § 2.° diz que
para imóveis que há 33 anos, ou mais estejam

incorporados a qualquer título ao patrimônio de
pessoas o impôsto é devido no doto em

contando

para os in^c imediato,
onos cLramTorpe" d"''""''"
corporação ou aquisição""' ̂

Mostrou o Sr Ro,-u n.
seqüências que ortv - '^"'onda as graves con-
Estado de tais dis ° economia rural do
do que se digo q^J'h^'' ̂
terá de paaar j casos em que o proprietário

de'irpôstr:ur"T^'33 anos decorrid ° Pr°Pciodade,
saber, pois q,jg ^ ° proprietário
de tempo! Focalizo "ainH^"'"^^- espaço
Miranda vários out o o Sr. Armênio Rocha
restomento, por gu como o do reflo-
verno- fluminense o • 'nterêssa agora o go-
prietario sobre o imon^t^^"^^^^" ficará o pro-
colculado no taxo de' 4 o/ será
.°°s bens 00 fi^ sôbre o valor atribuído
f»do perguo,,^ J "da período de 3 anos". E
f'"do um período tõo ̂  propriedade
1"-° ovaliaçõo feito pl^f ° °u o de

imposto umo ° ""sti-
de vencimento

branco. com o debito em

fim, opreseni-
que São lidos, I -qestões, escr.

fando o socio e agricultor , ̂ "'^^do Belo, represen-
IO, do Cidade do Carmo de Aroú-
que, estando presente às
quais se tratou do mote
logo contra essa lei, não T"' "^""'^^^^ciu-se desde
nâmicos, mas, pricipclmente afeitos anti-eco-
constifucional. Dó as razões ""siderá-la anti-
e procedeu, por que não pode Td Pensoj
ver um impôsto de transmLâr!^''
quando a propriedade não se transmiliu.^^^pprtuaU
quer modo. Se na ocas,ao que o assunto voltar ao

legislotivo estadual, lá se encontrar como deputado,

informa ò Sociedade, será favorável ò revo

gação dessa lei.

O Deputado Eduardo Duvivier analisou o lei

sob o ponto de vista constitucional, considerando-a,

como seu antecessor na tribuna, também contrária

ó nossa Carta Magna.

O Dr. Olímpio Soturnino do Silvo Pinto, pre

sidente do Associação Rural de Campos, notou que

o seu sentir é contrário aos referidos dispositivos

do lei fluminense, que atentam contra o direito ds

propriedade, criando a incidência do impôsto dc
transmissão iníer-vivos de propriedade imóvel do

em um caso que, permanencendo o imóvel no patri

mônio do mesma pessoa, não há transmissão de bens

de uma pessoa a outra, coso único, em que é
autorizado o impôsto pela Constituição Federa'.
(Art. 1 19, lll>.

O Sr. Julião Nogueira, representante do Sin

dicato dos Industriais de Açúcar e de Álcool de
Compos, endossou cs palavras dos oradores que o
precedeom, concluindo também pela inconstituicio-
nalidade da lei n.° 49-A, a qual, o seu ver, está

completamente fora de dúvida, cabendo ao Poder
Judiciário, coso seja revogada, decretá-la para evi
tar o completo oniquilamento do indústria no Es
tado do Rio.

Vórios outros oradores se fizeram ouvir, no

mesmo sentido, tendo o lavrador Sr. Inácio Rangel
de Marins Coutinho, de Rio Bonito, aproveitado
a ocasião de se achar presente o Sr. Secretário do
Agricultura do Estado do Rio, para mostrar o quanto
ficaram oneradas as propriedades rurais do Estado,

com o novo lançamento do impôsto territorial, au
mentado em grande proporção. Esse impôsto é
hoje de 2% sobre o valor da propriedade e, assim,
enquanto pagava, o ano passado, Cr$ 2.400,00 de
Impôsto pelo sua propriedade, passará a pagar
ogora Cr$ 14.800,00. isto sem contar as vendes
em consignação, o impôsto de renda, etc.

O Sr. Teixeira Leite informou que o próprio
Governo fluminense reconheceu que o aumento da

lei n.° 41, de 2 de dezembro de 1947 foi demasia
do, tanto assim que atendendo às reclamações, san
cionou a lei n.° 114, de 20 de abril deste ano, ate

nuando um pouco o execsso, e permitindo, conforme

O caso, um pésconto de 20 a 40% nos atuais lan
çamentos .

O Sr. Marins décIatOu qUe a ColetOria do Rio
Bonito desconhece esso lei, tanto assim que insiste

na cobrança pela lei n.° 41, dO que o Sr. Teixeira
Leite responde autorizado o lavrador a procurá-lo
pessoolmenté.

O Sr. Luís Augusto Tiago da Silva, do Igua

çu, pediu licença para falar com tôda o franqueza,
há mais de trinta anos é lavrador e vai deixar o

profissão, por não poder suòrtar mais os embora-
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ços de tôda ordem, inclusive os fiscais, que tolhem

o suo atividade". Cita o caso do laranja, referln-

da que as compradores desta Capital estão aban

donando os compras no seu município por lhe ser

mais conveniente adquirir laranja em Santa Cruz

e Campo Grande, onde os fretes e impostos são

mais baixos. A laranja opodrece, diz; enquanto se

introduz no rnercodo nacional, suco de laranja com

nome estrangeiro, e onde tudo e estrangeiro, até

o rótulo!

O 5r. Teixeira Leite onotou a informação e

diz que o Estado do Rio é um Estado privilegiado,
porque o sua posição geográfica o coloca como que
abraçando o Distrito Federal. De lá vem poro o
consumo na Capital o sal, o açúcar, os generos <ie

primeira necessidade, principalmente da pequena
lavoura. Mas, se tem o privilégio da proximidade
de mercado, tem contra si as medidas restritivos,

o  tabelamento, deixando o produtor em situação
deficitária, como é o caso do leite e dos outros gê
neros. Chegou-se a ver a população do Distrito
Federal consumir sal mais barato do que custa aos

moradores de Cabo Frio: por preço inderior ao que

corre em Campos; arroz, xarque, açúcar, mais bara
to do que custam no Rio Grande e em Pernambuco,
respectivamente. De forma, que, como fluminen

se e agricultor, desejaria ver abolida, ou pelo menos
em decréscimo constante a oneração da produção,

mas isto, evidentemente, não é possível, pois que
o Estado precisa de numerário para manter o sua
máquina administrativa, para conservar e abrir es
tradas, melhorando o quanto possível, por outros
meios, a situação da produtor.

Não se encontra presente oficalmente pelo seu

cargo, mas como Vice-Presidente da Sociedade e
como fluminense, mas promete tôda o sua simpatia

junto ao Sr. Governador do Estado Sr. Coronel
Edmundo Macedo Soares, que também é espirito

aberto, acessível e compreensivo, além de conhecer
muito bem tôdas as dificuldades citados na assem

bléia .

O Sr. Deputado Bernardo Belo voltou o folar,
pedindo a atenção do Sociedade para o caso dos
matadouros localizados nos centros de consumo

quando, a seu ver, deveriam estar localizados nos
centros pastoris. Cito um trabalho do Sr. Duvi-
vier, o prespeito dos perdas enormes que o forne
cimento de corne sofre na situação e pede a S.
Excia. que o trago, como contribuição, ò Sociedade.
Vem a propósito a sua referência de iniciativa, que
consdera arrojada, do Sr. Antônio Pociello, que
como o seu Matadouro de Três Rios, está prestan

do um grande serviço ao Estado.

O Sr. Duvivier endossou as palavras do Sr.

Belo, declarando que a perda pode ser contada

à razõo de 1 quilo de carne por hora de viagem Jo
gado em pé, e que essa perda, em Minas, foi avj-

lioda em mais de Cr$ 30.000.000,00 a nual-"
mente.

O Sr. Frederico G. Steinemonn comunicou ò

ccso que o iniciotivo do Sr. Antônio Pociello não

pode ser apenas circunscrita a esse aspecto, pois

que há outro, de grande importância, que cabe no
seu empreendimento; o fabricação de adubos, paro

o que está pondo em execução instalações e apare-

Ihamentos de grande monto. O Sr. Teixeira Leite

louvo, com entusiosmo o empreso, que promete

visitar um dia.

O Sr. Artur Torres Filho designou os repre-
sentontes do Companhia Centros Pastoris do Brasil

Companhia Fazendas Reunidas Normondio, Com
panhia Aliança Agrícola, Julião Nogueiro & Irmãos,
o Granjas Reunidas Rio-Petrópolis, além do Pre
sidente do Sociedade Nacional de Agricultura, como
delegodos da osssembléia e do instituições pre
sentes, paro assinarem o memorial o ser enviado

00 Executivo Fluminense.

Em seguida, foram encerrados os trabalhos.

MOVIMENTO DA SECRETARIA DURANTE OS MESES
DE MARÇO — JUNHO

Correspondência Recebido;

Telegramas
Ofícios 68
Cortas 52
Diversos " " ' 55

Total 221

Correspondência Expedido;
Tele^amas
Ofícios 98
Cortas " ] " 25
Circulores " ' ^9

Grupo Escolar "D. Pedro II" u
R. Fitb, 5. Paulo — cJl ' n
lois, Sto. Catarina ç. ' Tropowsky Tau-
— Sr. Mouro Rodrigues L ^
Augusto Goulart — G Fm O. F. — Prof.
de Mouro, D. F. — Sr P®"" F- - Sr- Artur

Çp Tomnnc Po- j' ^'''"'cindo Loureiro, D. F.
Marques Guimarães,"W'R^f" ~
Dr. F. LuíT wTsÇ seguintes socios:
Arnaldo Cyriaco de Oliw • D. F.
Rio — Profra. Juliet^ r °
t  R^b" "A^Lovouro Sr.
j  M °''veira, D. F. — Qao Wilson Rezende Nogueira, D. F. _ Dep. Negreiros Folcõo,

P", _ -íoõo Aguiar, D. F. — Almoxori-fodo Cerol do Estado do Paraná Americon In-
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ternational Associatin, D. F. — Associação Rural
de Orleães, Sta. Catarina — Dr. Rui da Silveira
Castro, Recife, Pernambuco — Sr. Woldir Gonçal
ves da Cunha, D. F. — Sr. Assaf Muci Daeir,
Est. Rio — Escola Profissional Agrícola Mista "Co-
nego José Bento" — Tte. Otto de Faria, "D. F.
— Sr. Móório Fernando Figueira, Lisboa, Portugal

Guill von Den Bertwrgh C. V., Maasniel Roer-
mond, Holanda — Lillo & Irmãos, S. Paulo Mc.
Conn Erickson Corporotion of Brasil D F Sr
Rafael Lumack do Monte, Recife, 'Pernombuco' —

rT"' - 5- Clóudío F.iiô
OFERTAS DE LIVROS DIVERSOS A BIBLIOTECA

.oçõo do, Teve, Sio/aÍA"!- ° ""■>
Do Inst, do Ar^!-„ Verde",sobre os Capitanias Con '^1'''°°' "Relatório

Holandêses (1639) no Brasil pelos
e sociais por Adrioen van'"'^ ^°"dições econômicasdo Dr. José Antônio Goncnl®' - Tradução

Dr. Carlos Bastos Tio a Neto.
erv Agro-lndustriol do d' Técnico doo^ Secos; a Publicccõotl o N°c. ^^ras Contra

Bocias de írrJ Nor-

envio'947 opresentodo ao °n° dede lnformS\t',- P" A-
d° Vitória Dr nt ' ° ~ Pomares

d° AlgcdoLo Nlho. da Abrobeira, Dr.
H- F. G ç '=°osador da rF.,r - ""aiado
9iba Barcantp°^®'' Espécies dos colheitas,

D'"ro*„,r Bd.d;'d.'í''

vemos éste Solo "'"'•od s , Aranha
R f "^9. Fed ' ^d. S. i.\ ' • A. _ conser-f^eformo Agrória^^^^o Monteíegro "Q T •
Corn. Bras. Am^^^p^ P°^o ° "Programa
pects of Current a ^duc. p. i „ ^— Relotório
Problemas in Po ^dcon for ^ ' Rurais — "As-mstead" ^ /olicy" "Businíss
Unit Costsin q <- ,9°oica do p^.*^°Ping the Far-

braries" — BoI . h ^®d Grour. f T. ^Sdcola —.
12, dez. 947° A. r Nigh-School Li-

*1° I maio 948 '^^onthiv d 9'° o°v. —.
Do Dep. Afr .d Report vol . XXIII

E"»<í.s Unidoson the,
-"F.. — Studies

lictor 1947 — Report of the odministrator of agr.
Reseorch 1947 —• Life Insuronce. for Form Fami-
lies n.° 621 .

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Boi . Ass. Com. do Amazonas — Ano VII,
n.° 78 jcn, 79 fev. , de 1948.

Boi . do Leite, D. F. — Ano .1, n.° 9, 10,
1 1, de 1948.

Boi . Técnico do Inst. Agronômico R. Grande
do Sul — n.° 2 dez. 1947.

Boi . Informativo da Ass. Com. Agr. Barra
Manso — Ano IV, n.° 25, 27 de 1948.

Boi . Ass. Rural do Vale do R. Grande Bar
retes — n.° 31, 32, 33, 34, 35, 36 e 37 de 1948.

Boi . Cons. Fed. Com. Ext. D. F. — Ano
X, n.° 1 1, 12 de 1948.

Boi . do Ensino Agrícola, S. Paulo — Ano Ml,
jan-fev-mar. de 1948.

Boi . F. A. R. E. S. P. — n.° 34, 35, 36,
37, 38, 39, 40 e 41 .

Boi . Ass. Rural de CafelXndio, S. Paulo —
n.° 1 dez. 1 947 .

Boi . Soe. Coop. Ind. Pec. do Porá Ltdo.
— Ano XV, n.° 67, 68 de 1947.

Boi . Econômico do D. F. — Ano 1948.
Boi . Econômico do D. F. — Ano 1948.
Boi . Seção de Fomento no Est. Porá — Ano

5, jon-dez . de 1 946 .
Boi . Sup. dos Serv. do Café, D. F. — Ano

XXII, n.° 247, 248 e 249.
Boi . Min. do Trob. Ind. Com. — Ano XIII,

out. 1946.
Boi . Informativo de Minas Gerais — Ano 948,

n.° 1, 2 e 3.
Boi . Informativo do Clube de Engenharia,

D. F. — Ano VI, n.° 35 de 1948.
Boi . Estat. do Inst. Bras. de Geogr., D.

F. — n.° 20 out-dez.
Boi . Ind. Animal S. Paulo — Vol . 9 n.° Vz

jan . 1 947 .
Boi . Estatisco do Inst. Nac. do Sal. D. F.

— Ano V. n.° 47 e 55 1947.
Boi . Ass. Com. de Niterói — maio de 1948.
Boi . Rev. O Campo, D. F. — Ano 19, n.°

217, 218, 219 e 220 de 1948.
Boi . Rev. Lavoura Arrozeira, R. Gr. Sul —

Ano II, n.° 11, 12, 13, 14

134

Boi
130,

e  15 de 1948.
Agronômica R. Gr. Sul — Ano

131 e 132 nov-dez. 1947 — n.°  1
XI

135 de 1947.
F.

ofertas
Do Dep. de Ao '

Studies on the origon"o?Í'u° Est iin-rtnokn ó Vidrtómspo^hi °íertí° l^Rom
d/veve.kmn, s, sondfjar gegn Moe-
Leaflet n. 1 9 123^ ^23 ^'"tajuskdomm —
776, 1 .378, 1 .442, 1 .663 l 7c°'''^°®''s Buli. n®
1 .881, 1 .906, 1 .984, r,99l ' 1 -897,

376, 761, 771 — Tecnical Buli nP8é de 1948, P87 de ,948 _ tf;

Boi . Cooperativismo, D.
18, 20 e 22.

Boi . Bragantia, S. Paulo —
de 1946 vol . VII, n.° 1, 2, 3, 4

Boi . Ceres, Minas — vol .
de 1947.

Boi. Cooperação Ceará —
66 e 67 de 1948.

Boi . Agric. e Pecuária, D.
299 e 300 de 1948.

dez.

33,

— Ano II, n.° 16,

- vol . VI, n.° 12
e 5 de 1947.
VII, n.° 40 jan-

Ano VI, vol. XII,

F. — Ano XIX,

de Economia, D. F. — Ano 2,

Paulo — Ana

•  Boi . Bras.
n.° 1 de 1948.

Boi . Soe. Rural Brasileira, S.
XXVIII, n.° 130 e 131 de 1948.

Boi . Chácaras e Quintais, S.
39, vol . 77, n.° 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Paulo — Ano
de 1948.

4,
Boi .

1, 2, .
Agrícola, S. Paulo vol. 24, n.° 3 e



Julho-Ago.slo (Ic 1!)!<S A LAVOURA 63

Boi. Eras. de Paniticocão, D. F. — Ano XIII,
n.° 150, 151, 152 e 153 de 1948.

Boi. A Gronjo, R. Gr. Sul — Ano 3, n.° 29,
30, 31 e 32 de 1948.

Boi. Clube de Engenharia, D. F. — vol.
XVIII, n.° 137, 138, 139 140 e 141.

Boi. Liga Com. R. Janeiro, D. F. — Ano
XII, n.° 171, 172, 173 e 174.

Memórias do Inst. Osvaldo Cruz, Tomo 45, fase.
2, Ano 1947.

Anuório Est. da Prefeitura D. F. — Ano 1947.
New Orleons Port Record — fev. 1948, março

1948.

Experiment Stotion Record, U. S. A. — vol. 95,
jun-dez. 1946.

Boi. dei Consorcio de Centros Agrícolas Monobi,
Equador — Ano X, n.° 52, de 1947, — 53
de 1948.

vol. 7

Ano VII, n.o 2

Agronomia Lusitano, Portugal
de 1945.

Ganaderia, Lima — Ano 1, n.° 3.
Research Bul i., Ames lowo — n.° 350, 351, 353

e 354 de 1947.

La Technique Africole Internationale, Suissa —
Ano XVII, n.° 1 de 1947.

Faam Science, lowo — vol. 2, n.° 8 e 9 de 1948.
Boi. dei Onst. Nac. Investigociones Agronômicas,

Madrid — n.° 17 dez. de 1947.
L'Unesco, Paris — vol. 2, n.° 1, 2, 3, 4 e 5, de

1948.

Carta Quincenal, Vaíporaiso — n.° 56, 57, 58,
59, 60, 61 e 62.

Neighbrs, U. S. A. — vol. 4, n.° 1 de 1948.
Gazeta das Aldeias, Lisboa — N.° 2. 128 de 1948.
Britis Science News, U. S. A. — vol. 1, n.° 4,

de 947, n.° 5_, 6 e 7 de 1948.
Boi. Informociones Agropecuários, Chile — n.° 66,

67, 68 e 69.
Rev. Ass. Rurol dei Uruguay, Montevidéu — Ano

LXXV, n.° 12 dez. 1947, n.° 1, 2e 3 de
1948.

Rev. de Ia Federocion Rural, Montevidéu — Ano
10, n.° 29 de 1947.

Rev. de Ia Bolsa de Com., Montevidéu — Ano 1,
n.° 3, 4 e 5, de 1948.

Ingeneria Agronômica, Argentina, Tomo 9, n.° 1,
2, de 1948.

Boi. Americano, U. S. A. — Ano XII, n.° 594,
595, 596, 597 e 598 de 1948.

Science News Letter, U. S. A. — vol. 53, n.°
13, 14^ 15 e 16 de 1948.

Foreign Agricultores, U. S. A. — vol. XII, n.° 1,
2 e 3 de 1948.

Knon Your Wotersheds, n.° 67.

Agricultura Técnica, Santiago
dez 1947.

Informociones Argentinos, n.° 10 e 11, de- 1947.
Report of the Third Session of Conference 947

U. S. A.

Britoin To Doy, n.° 141, 142, 143, 144, 145 e
146.

Revue Internationale du Trovoil — vol. LXII, n.°
5 e 6 nov-dez. de 1947, n.° 1 e 2 jon-vef
1948.

Boi Informativo, Rep. Dominicano — Ano V, n.°
10 e 11, 12 e 13, de 1947 — n.° 15 de
1948.

Preservotion of Groins in Storoge — F. A. O.
F. A. O. N.° 6 maio 1948.
Agricultura, Rep. Dominicano — Vol. XXXIX,

n.° 177 mor-obr. 1948.
Gozette — vol. XLVIII, n.° 2.474.
Comoro Oficiol Com. Agr. Ind. Sto. Domingo —

Rep. Dominicano.
The Journol — vol. 137, n.® 1 moio 1948.
New Orlons Port Record — moio-obril 1948.
Producion, Venezuelo — n.° 40.
El Exportodor Americano, vol. 142, nõq 4 abril

1948.

Gronadeiria, Peru, n.° 4 março de 1948.
Coates's Herd Book — vol. 92, dez. 1945 (1946).
Catalogue Botony — n.° 166 — 173.
Bienniol Report — 1944 — 1946.
Foods used hy Filipinos.
Through Research to Better Farnning, Virginio —

n.° 330 jun. 947.
(Depart. de Agr. dos Est. Unidos; — Franmers

Buli. n.° 776, 1 .043, 1 .060, 1 .624, 1 .646,
1 .881, 1 .934, 1 .989, 1 .993, 1 .674.

Tecnicol Buli. 865.
Circular 769, 780, 757 e 25.
Leaflet, 160, 1 .679.
Buli. if the Conegie Inst. of Tecnology, n.® 1,

series 42 de 1946.
MiscelXnios, n.° 225.
Journol of Agr. Research, vol. 76, n.° 3, 4 de

1946.

Buli. Univ. Hawoii, n.° 7 de 1948.
Do Cons. int°. de Com. e Prod. — "Cubs y el

Plon MarsholI do Dr. Julion Alienes
Colombio, y el Plon Morcholl por Dr. Leonel Torres

G. H.

Bolívia y el Plon Morsholl por Dr. Alfredo Oporto
Crespo.

La Argentino y el Plon Marshall por Dr. Jesus
Prado Arrorte e Abrohan Sheps.

Fclccimcnf-o: — Sr. Eduardo de Mirondo
Rheingonfz socio efetivo n.° 3.975 proposto por
Dr. Miguel Colmon Du Pin e Almeiro em 20-6-16.

ljêvrsia'Bíí KílUera iJeelÊte lirance
ENDEREÇO TELEGRÁFICO: — EDITOR — RIO. CODS. TELS.: — RIBEIRO, MASCOTTE E BRASIL TELE
GRAMAS: PELO "TELÉGRAFO NACIONAL", "WESTERN TELEGRAPH", "ALL AMÉRICA CAULES" ê "CABO

—J SUBMARINO ITALIANO". '

CORRESPONDENTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL E NOS SEGUINTES PAÍSES- ARGENTINA,
URUGUAI, CHILE, PERÚ, VENEZUELA, CUBA, ESTADOS UNIDOS, PORTUGAL ESPANHA INGI ATERRA.;

FRANÇA, ITÁLIA, ALEMANHA, BÉLGICA, PARAGUAI,HOLANDA E MÉXICO

L  j%. Qo-eídcf^ BAaticcy. 2;.°
RUA DA QUITANDA, 9 — TELEFONE: 22-3634 — Rio DE JANEIRO
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Escola de Horticultura

"Wencesláo Belo '
1." Semana de Horlelão

5 a 10 de Julho de 1948

Realizada por iniciativa e sob a
^'^CIEDADE NACIONAL

PptÃtSrl fundação
6o ^ colaboração
COLA ' INGORMAÇãü AGRÍ-

generalidades

'''"nlílor '"'"'""'u e Extcrnato, gra-
'"'"onLV a 25
''""'ZT ~ "i-itado de pes-
Inscrição — Ató ^ -r .

pedido em r. ? Julho mediante
cola " Diretor da Es-

Endereço ■— Tòrlc

para lédeEf— Caminlir iv/^^.®^^^^5elecimen-Penha-Rio de Jaíí^"^ ~
« E.scoZa
e 98 pela f ̂^«l^óveis e ônibustcein da e!% De

Penha e ônibus ae ^ond
pelas ruas Rr ^ acesso a péTelefone ^ 30-l4.33^°^^«

«egimemto interno
As pessoas qup f

de internato obedeci'''"' « regime
gindas pelos alunos int^ normas se-

a) levantar-se da Escola:
c 22 horas, respeclivameiue ®

h) fazer as refeio;^J '
_ cafe 6,30 - almoço o horário:
M e fantar 18 horas- merendac) fretiüenlar, dinlro do horário,

as aulas;
d) não pertubar a disciplina;

e) manter estreitas relações de
cordialidade e de cooi)eração.

As pessoas que ficarem sob o re
gime <le externato ficam obrigadas as
mesmas normas de disciplina cordial-
dade e cooperação.

PROGRAMA

Professor Anionío dic Ahuuda Ca-
MAHA — Adubação orgXnica, Estrumei-
ras, Água, Rega, Irrigação, Higiene das
hortas.

Professor Gr-:HALno (ioulart da
Silveira — Culturas es])ecializadas de
hortaliças: — alface, cenoura, clliicó-
rea, couve, repolho, nabo, rabanete, be-
ringela, pimentão, tomate, ervilha, etc.

Professor Seb.aee ãIag.alhães de
Sii.v.A — Preparo do ferrepo pai-a a ins
talação de hortas. Trabalhos com arados
de disco e de aiveca (tração animal) e
com arado de aiveca (manual) — Tra
balhos com grades de disco e de dentes
(tração animal) — Escarificadores e
capinadeiras manuais — Preparo do
solo com trator hortícola —• Trabalho
de ceifa com o trator hortícola. De
monstrações.

Professor J. M. Bahthoeo — Loca
lização da horta — Divisão do terreno
em lotes ou em quadras — Tabuleiros

Alinhamento — Curvas de nível.
Professor Pedro Goulart da Silvei

ra Filho — Contabilidade e noções de
economia hortícolas.

Assistente André da Silva Neto —
Defesa sanitária das hortas — Prepa
ro e utilização de inseticidas e fungici-
das --- Trabalhos com pulverizadores e
polvilhadores — Desinfeção de semen
tes — Combate a formigas e cupins.

Assitente Romeu Rampazzo — Se-
menteiras e repicagens.

Assistente Agrícola Castelo BoRGES
— Adubos e adubação química.
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Assistente Skvkhiano (íonçalves Ga
mara — Característicos, einprêgo e con
servação das ferramentas e ntensílios
liorlícolas.

FALES I RAS

Durante a Semana, precedendo a
Sessão Cinematrográfica do Serviço de
Informação Agrícola, serão realizadas
as seguintes:

vSegunda-feira 5-7-18 — Conside
rações sòijre os mercados para os pro
dutos horticolas — Frof. Antônio do
Arruda Câmara.

Terça-feira - (5-7-18 — Considera
ções sôl)re a industrialização dos jjrodu-
tos horticolas. — Frof. Su])ael Maga
Ihães da Silva.

Quarta-feira — 7-7-18 — Considera
ções sòhre a instrução e ensino hortico
las. — Frof. (ieraldo Coulart da Sil
veira.

Sexta-feira — 9-7-18 — Considera

ções sôl)re a organização cooperativista
dos horticultores — Frof. Pedro Gou
lart da Silveira Filho.

Nas palestras, que não se revestirão
do caráter de eonferência e terão feição
olqetiva e prática, procurar-se-á inte
ressar os alunos no debate da matéria em
estudo.

CONVIDADO DO DIA

Durante as refeições especialistas
para esse fim convidados orientarão a
conversa versando assunto de interesse
técnico ou, apenas, cultural. Entre os
prestiniosos amigos da Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello" já inscritos
na lista dos convidados do dia figuram
o Frof. Frederico Murtinho Braga, o
técnico de educação rural .1. Pinto de
Lima, o agronomo economista Alberto
Ravache, os engenheiros agronomos
Guaracy Cabral Lavor e João Gonçal
ves de Souza, o escritor Enrico Santos
e o redator da "A LAVOURA" Luiz
Marques Poliano.

SESSÕES CINEMATOGRÁFICAS

As sessões eineniatográficas obede
cerão aos programas organizados pelo
Serviço de Informação Agrícola que se
esforçará ,para, reunindo o útil ao agra
dável, apresentar films de interesse téc
nico e cultural.

CLUR AGRÍCOLA "MIGUEL CALMON"

Os diretores e comissões de asso
ciados do C. A. Miguel Calmou ficam
à disposição dos "SEMANISTAS" e, em
dia da SEMANA DO HORTELÃO espe
ram receber a visita do Chefe da Seção
dos Clubs Agrícolas homenageando nes
sa oportunidade o Serviço de Informa
ção Agrícola.

VISITAS

Quinta feira — 8-7-48 — visita à
Sociedade Nacional de Agricultura du
rante a reunião semanal da Diretoria.

SESSÃO DE ENCERRAMENTO

Sahado — 10-7-48 — às 20 horas
sessão solene de encerramento.

HORÁRIO DAS AULAS

Segunda-feira — 7,00 — 8,30 — Pro-
fesor Suhael Magalhães da Silva — 8,40

10,10 Professor Suhael Magalhães
da Silva - 12,00 - 13,30 - Assistente
Roíneu Rampazzo — 14,30 — 16,00 —
Professor Arruda Gamara 1610
17,40 — Professor Geraldo Goulart da
Sdveira.

I  ̂ - Professo,-J. M. Bai-lholo — 8,40-10,10 — Assis-
tente Sevenno Gonçalves Gamara
12,00-13,30 - Assistente Komen Lm
pazzo - 14,30-16,00 - Peofessoí Ped™
Goulart^ da Silveira Filho — 16,10-17,40^
veira^^ Geraldo Goidart da Sil-

Quarta-feira - 7,00-8,30 - Profes
sor Arruda Gamara — 840-1010 a!
sistente André da Silva Neto i-~12
13,30 — Assitente Ronipn n l-SiOO
14,30-16,00 — Professor ~
Ihães da Silva - lOlTlvS"
tente Ag.-icola Caslello BMges~

sor "T '•""-«•SÓ Profes-soi j. M. Rartholo — 8,40-1010 — As
sistente Severino Gonçalves Cainata. '

T  ~ 7,00-8,30 — ProfessorJ. M. Rartholo — 8,40-10,10 — Assis-
tente André da Silva Neto — 12,00-13,30
- Professor Arruda Gamara - 14,30

Pedro Goulart da Silveira rilho — 16,10-17,40 Professor
Geraldo Goulart da Silveira.
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Sabado — 7,00-8,30 — Professor Ar
ruda Gamara — 8,40-10,10 — Professor
J. M. Bartholo — 12,00-13,30 — Assis
tente Agrícola Castelo Borges ■— 14,30
16,C0 — Assistente André da Silva Neto
— 16,40-17,40 — Professor Geraldo Gou
lart da Silveira.

BEM-ESTAB DOS SEMANISTAS

O bem estar dos "SEMANISTAS"
constitui objeto de natural preocupação.
Todos os Professores, serventuários e
alunos de Escola de Horticultura "Wen-
cesláo Bello" procurarão, com o maior
empenho, assegurá-lo. O horticultor
Adriano Dantas, administrador e chefe
dos trabalhos práticos, auxiliado pelos
Senhores Henrique da Silva Neto, Ma
rio Adilio e Aluizio Fonseca, este pre
sidente do CluI) Agrícola "Miguel Cal

mou" constituem a (T)M1SS.\0 DE
BEM-ESTAB.

OBSERVAÇÕES

As pessoas fiue acompanliaram com
interesse e regularidade todos os traba
lhos da 1." SEMANA DO HOBTELÃO
será fornecido um (CERTIFICADO DE
FREQÜÊNCIA.

SOCIEDADE NACIONAL
AGRICULTURA

DE

A SOCIEDADE NACIONAL DE
AGRICULTURA VEM DEFENDENDO,
HÁ MAIS DE 50 ANOS, OS INTERES
SES DOS LAVRADORES E DOS CRIA
DORES DO BRASIL. "A LAVOURA",
SUA REVISTA, K ENVIADA, GRATUI
TAMENTE, A TODOS OS ASSO
CIADOS.

r:
Mãos

que espalham

SALITRE do CHILE
não ficam vazias . . . -

E' AdAIS LUCRATIVO multiplicar a produção de 1 alqueire
com bom adubo, que plantar, tratar e colher 3 alqueires
— pois só a economia de braços compensa fartamente. O
SALITRE DO CHILE é um adubo natural que reforça a
produtividade do solo. Experimente-o !

Solicite folhetos e informações, ^atuitamente, ao

SERVIÇO TÉCNICO-AGRONÔMICO DO SALITRE DO CHILE
Caixa Postal, 2873 - São Paulo

Agentes Comerciais:
ARTHURVIANNA — Cia. Materiais Agríco'as i ,

Rua Florêncio de Abreu, 270 - São Paulo. — Av. Graça Aranha, 226 - 3.° andar.
Rio de Jansiro — Av. Santos Dumont, 227 Belo Horizonte. ,

1
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Cooperativas de Trabalho
Fábio Luz Filho

A lei 22.239, que disciplina a orga
nização das cooperativas, definiu muito
bem as cooperativas de trabalho: "São
cooperativas do trabalho aquelas qm,
constituídas entre operários de uma
determinada profissão ou oficio, ou de
ofícios vários de uma mesma classe,
tem corno finalidade primordial melho
rar os salários e as condições do tra
balho pessoal de seu associados e, dis
pensando a intervenção de um patrão
ou erppresário, se propõern contratar
obras,, tarefas, trabalhos ou serviços,
públicos ou particulares, coletivamente
por todos ou por grupos de alguns".

^ Vejamos a definição de uma das
últimas e melhores leis promulgadas na
América do Sül sôbre cooperativas, a
da Venezuela, que teve: a valiosa cola
boração de Fabra Ribas ijiiúho de 1942)

"Son sociedades cooperativas de
produtores aquellas cúyos miembros se
associan con el objeto de trabajar en
comun en Ia prodücción de mercancias
e en Ia prestácion de servicios al públi
co". , . l :-■ ■

Aléln disso, temos a definição que
dá dè trabalhador a legislação tralDa-
lista brasileira, donde admirar-que pes
soas cultas tendem fundar cooperativas
de lfabálho manual (até de trabalhos
domésticos.. .) incluindo ho quadro de
seus associados até sacerdotes e advo
gados, num mistifório estonteante, e
numa candura que estarrece.

Em "teoria e prática das socieda
des cooperativas" defini êsse tipo de
cooperativa em suas características dou
trinárias e técnicas.

É analôgicamente admissível que
advogados, contadore.s, etc., fundem
suas cooperativas' profissionais, ou os
sacerd.otes, se tiverem profissão pròpria-
menle dita (agricültòres;' ' advogados
etc.): mas, nunca na qualidade de pre
lados, o que não é profissão. Simples
mente como sacerdotes ou advogados
iíigressar^eni em cOOpèràHvas operárias
ou de artesanato como associados, não
é possível.

Operário é o que trabalha em uma
arte ou oficio. A prelazia é sacerdócio
puro e simples que não profissão ou
ofício. As cooperativas do art. 24 da
lei são tipicamente profissionais. Ade
mais, poderia eu derrubar verdadeira
avalanche de tratadistas e leis de nume
rosos paises em que se dá a definição
do que seja cooperativa de trabalho.

O advogado tem uma profissão li
beral .

Do ponto de vista econômico, é ab- -
soliitamente destituída de fundamento
qualauer argumentação em relação aos
sacerdotes, sem nenhum menosnrêzo às
suas altas e belas funções esnirituais ç
ao seu nobre missionar, e aos inestimá
veis serviços prestados, com desprendi
mento, ao progresso cultural da humani
dade. Relembro sempre com emoção
e gratidão os meus tempos do gloripso
Ginásio de S. Bento, do Rio de Janeiro,
em que o ensino era absolutamente gra
tuito e os professòres eram Carlos LaeU
Fausto Barreto, Mário Barreto, Rozen-
do de Oliveira, general Arêas, etc. Em
"Rumo à Terra" digo como me sensibi
lizaram os quadros coloniais do Rio
Grande do Sul que tinha por centro as
igrejinhas alvinitentes no fundo verde
da .mataria, e as legendas místicas em
butidas, com inapagável fé, nos braços
rijos das cruzes de madeira longamente
abertos para amplexos de misericórdia
e perdão nos pátios desas igrejinhas
brancas. . . O Sermão da Montanha.. .
A referência evangélica a que aludiu
ilustre amigo e brilhante causídico é
puramente metafórica e encontradiça
até nos léxicos, que dizem que obreiros
evangélicos são os missionários, minis
tros de religião "que propagam a sua
doutrina. Va^ia, pois, de qualquer sen
tido cientifico. Econômicamente (qV®
é o ângulo que nos interessa), trabalho
é o exercício das faculdades humanas
dirigidas diretamente à produção da ri
queza, o que implica o exercício das fa
culdades humanas, orgânicas, intelec-
tuai.i e morais. O exercido de ativida
des humanas que não vise à produção
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de riqueza (pesquisas filosóficas, exer
cício do culto religioso, perfeição ética,
exercício do magistério, etc.), não é
considerado trabalho economicamente
falando, frisa-o ainda Toniolo.

O ensino da matemática, por exem
plo, não é considerado trabalho, ao pas
so que o engenheiro que aplica seus co
nhecimentos numa fábrica é um traba
lhador, como o médico, notadamente o
sanitarista _que, precatando a saúde do
homem, vitaliza-o como valor econô
mico. O mesmo quanto ao agrônomo
nos campos, nos laboratórios, nas pes
quisas econômicas, etc.

Trabalho é a atividade que se en
caminha em uma série regular de ope
rações. O encontro fortúito de um dia-

^ trabalho, de vez que não
raH ^^^uldades acima enume-
nrn?" é o esforço aplicado à
hn^hn com um fim explícito. "Tra-
arnmnn h dobrado dirigido e
querer"^ pensamenfo e pelo

sendo a defii^ o trabalho como
qual exeónta^ continuada mediante a
ou somente Síe í indústria,
Jules P^cte dessas operacoes.
íubTetfvr o
cessáriamenle por rÚtil, isto é a n?r.H resultado
considerando riqueza,pode servir parT^?f^ aquilo que
condições de vida "^^^'^ocamento das

Cossg diz Que "íi i .
zione delia for?» , tavoro e Taplica-

•j „ ; alia produzione.

Esso non é per Tuorao uno scopo ma un
mezzo necessário por pro cacciargli Ia
maggior parte della ricchczze che gli ab-
sognano". Há o trabalho tècnicamenle
produtivo e o economicamente produ
tivo .

Daí os dois pelos econômicos dentro
dos quadros da economia mercantilista
vigente: o entrepreneur, imprendilore
ou empresário, e operário, isto é, a in
teligência diretora e ordenadora e o
elemento executivo, o tralmlhador. As
sim está colocada tôda a legislação tra
balhista do mundo, excluída a Rússia,
com seu regime de capitalismo de Esta
do, que, ao invés de abolir e salariato,
como o acentuou Heriot, o generalizou.

Em face de exposto linlias acima,
não vejo como assimilar sacerdotes e
advogados a trabalhadores. Ai esta,a
natureza especialissima das cooperativas
de trabalho e o seu conceito doutriná
rio.

Esta parlenda não envolve atitude
negativista ou intenção de ohscurecer o
valor e o alcance da árdua tarefa dé ca-
tequese econômica è moral, pela palavra
escrita e falada, de elementos católicos
ou protestantes e de brilhantes represen
tantes das profissões, liberais. Entre
tantos, ai estão Wollemborg e Raif-
feisen, Schulze e Luzzatti, as altas rea
lizações de Roerenbond belga, e, no
Brasil, a magnífica c fecunda,, atuação
do padre Amsladt no Rio Gr.ãnde do Sul
desde 1902, quando fundou a primeira
caixa rural tipo Raiffeisen (este era
protestante). E a pléiade que tem à
sua frente , :

rrl—!', I! I ■: !—

! CRIADOR!

fortalece a tua classe inscrevendo-te na "Associação Hural" do
. \ , Aiicipio. Se jião existir ainda, funda uma, denttó dos moldes

9  ®cçeto-lei 8.127, de 24 de Outubro de 1945.

'^^^'^^riaria da S.N.Á. te prestará todos os esclarecimentos. a
.  Respeito.
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J i^ Exposições Hiirois pela mesma realizadas em Pelotas, desde a sua fundação ̂
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li® Exposiçãi) Rnrar, inaugurada a 21 de abri! de 1899

2.®

3.®

í.»

5.®

6-.®

7.®

8.®

9.®

10.®

11.®

12.®

13.®

14.®

15.®

16.®

17."

18.®

19.®

20.®

21.®

22.®

23.®

24.®

25.®

26.®

" 2^1 de fevereiro de 1900

■' 20 de abril de 15K)2

" 23 de abril de 1905

" 3 de maio de 1907

" 13 de novembro de 1910

" 21 de abril de 1917

" 3 de maio de 1913

" 18 de outubro de 1919

" 13 de maio de 1926

" 26 "de novembro de 1927

"  15 de dezembro de 1928

" 15 de dezembro de 1928

" 15 de novembro de 1932

" 13 de novembro de 1933

" 30 de novembi-o de 1934

" 26 de novembro de 1938

1 de dezembro de 1939

" 30 de novembro de 1940

" 29 de novembro de 1941

" 21 de novembro de 1942

" 25 de novembro de 1944

" 3 de outubro de 1945

"  15 de novembro de 1946

" 29 de novembro de 1941

25 de setembro de 1948

I
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i

1
1
I

1
 HOMENAGEM E COOPERAÇÃO DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICUL- p

TURA, AS COMEMORAÇÕES DO 50" ANIVERSÁRIO DA
SOCIEDADE AGRÍCOLA DE PELOTAS I
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PRODUTOS VETERINÁRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

(Caixa Postal, 951 - São Paulo)

íerni o prazer de comunicar aos Senhores Veterinários, Fazendeiros e Fa rma-
cêuticos, que está iniciancki õ lançamento de uma grande série desses produtos.

Os primeiros já o venda são:

tubos de 10 e vidros de 100 comprimidos
de 0,60 g.
ampoias de 10 cm^ e frascos de 100 cm^

SULFflGUANIDINa:

yaciNn contra manqueira:

ampolas de 20 cm^

ampoias de 20 cm^ e frascos de 100 cm^
polas de 5 e de 10 cm^ e frascos deam

lOO cm3

SORO ANTI-TETANICO:

VACINA CONTRA BRUCELOSE:

VACINA ANTI-RÁBICA:

Dos dois últimos, por serem os seus prazos de volidez relativamente curtos,
o  Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atendendo, entretanto, a
qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessário ao preparo dos mesmos
que, assim, serão sempre fornecidos com absoluta garantia de atividade máxima.

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos veterinários dé
grande eficácia, como; Ternerina (Buco-Vocino contra diarréia infecciosa dos
bezerros), Stiibestrol, e, ainda. Vacina Contra a Bouba Aviãria, Vacina
Contra a Peste Suína, etc..

Qua isquer consultas sobre os mesmos bem como sobre as doenças dos ani
mais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departamento de Veterinária.

Pelo sistema de reembolso postal, o Instituto Pinheiros atenderá diretamente
G todos os pedidos de seus produtos, quando não encontrados na localidade
de residência do solicitante.
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